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 Remontando a tempos pré-históricos, a arquitectura desde sempre foi utilizada 
como medidador da relação entre vivos e mortos, para dignificar a última morada e 
prestar homenagem aos defuntos, apaziguando a dor dos sobreviventes. As 
manifestações arquitectónicas funerárias de cada cultura são o reflexo do modo como 
esta encara a Morte, fruto complexo de um conjunto de crenças, rituais, medos e 
esperanças, resultando em exemplares diversos consoante a área e a época. Constante 
em todas as culturas, apenas, o carácter sagrado e imutável das construções funerárias, 
espelhando a reverência que todos os homens prestam aos seus antepassados… 
  
 Nesta dissertação propõe-se analisar um desenvolvimento recente da 
arquitectura funerária – o Tanatório, termo derivado de Thanatos, deus grego da morte, 
que denomina o edifício que alberga espaços destinados ao tratamento e últimos rituais 
de despedida dos defuntos. Considerou-se pertinente, por um lado, estudar a evolução 
da arquitectura funerária desde as suas origens mais remotas até à actualidade, e por 
outro lado, concluir o trabalho com a aplicação prática destes conhecimentos. 
 Deste modo, esta dissertação desenvolve-se segundo três capítulos. No primeiro 
é feito um estudo da arquitectura funerária ocidental, referindo os principais factos e 
condições socio-culturais que caracterizam a relação do Homem com a Morte, 
nomeando exemplos e autores pertinentes para a História da arquitectura funerária. 
Procurou-se dar particular destaque à evolução deste tema em Portugal. No segundo 
capítulo, apresentam-se as origens específicas do equipamento tanatológico, nomeando 
os factores socio-culturais que conduziram ao seu desenvolvimento e referindo outros 
equipamentos funerários que se consideram estar na sua génese. Analisam-se em 
seguida três casos de estudo, de modo a terminar o capítulo com uma definição do que 
se entende actualmente com o termo tanatório. O terceiro capítulo consiste na 
apresentação do projecto prático que se desenvolveu como aplicação dos conhecimentos 
adquiridos. Apresentam-se as premissas para a elaboração do projecto, as razões que 
levaram à escolha do seu local de implantação, o seu programa e, por fim, a explicitação 
das opções arquitectónicas tomadas.  
 Espera-se com este trabalho dar provas dos conhecimentos adquidos ao longo do 
curso relativos ao desenvolvimento de um projecto de arquitectura, desde a investigação 
histórica/teórica do tema proposto até à sua concretização sob a forma de uma solução 
prática.  
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                  Imagem 3: Pirâmides do Egipto.                                        Imagem 4: Pirâmides do Egipto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                          Imagem 5: Via Appia.                                                   Imagem 6: Via Appia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
As primeiras construções duradouras que o Homem realizou, ainda enquanto ser 
nómada (durante o período Paleolítico), foram as necrópoles e os monumentos 
indicadores dos locais de sepultura dos seus antepassados (antas, dólmenes,menires). 
Num período em que o seu local de residência era ainda variável, sujeito aos recursos 
naturais existentes, já os lugares de inumação eram tratados como marcos perenes na 
paisagem1, onde as tribos regressavam periodicamente para prestar homenagem aos 
mortos, aplacando os espíritos e demovendo-os de regressarem ao mundo dos vivos.  
A sepultura foi assim a primeira manifestação construtiva humana, e as 
necrópoles os primeiros assentamentos territoriais definitivos. As construções funerárias 
estiveram, deste modo, na origem da arquitectura.   
 
Com as necrópoles do Antigo Egipto a arquitectura tornou-se grandiosa e 
monumental. Os egípcios acreditavam que a morte era uma transição entre a vida 
terrestre, finita, e a imortalidade do além. Deste modo, havia um forte contraste entre a 
cidade dos vivos e a cidade dos mortos: a primeira era concebida como residência 
provisória; a segunda como morada eterna. A dignidade de um indivíduo era 
representada pelo explendor do seu túmulo, o que levou à construção de necrópoles e os 
monumentos funerários majestosos.   
Na Grécia Antiga, concebia-se a imortalidade como privilégio exclusivo dos 
deuses; os mortais estavam destinados a um eterno sono. Surgiu na mitologia o deus 
Thanatos, divindade da Morte, irmão de Hipnos (divindade do Sono), filhos de Nyx 
(divindade da Noite). Com base nesta crença surgiu a palavra koimétérion, como 
sinónimo de dormitório ou de lugar onde se dorme, que está na origem do termo 
cemitério. As manifestações funerárias arquitectónicas perderam valor, face aos rituais 
que deveriam ser praticados para homenagear o espírito dos defuntos.  
Na Roma Antiga as construções funerárias ganharam de novo importância, para 
a conservação da memória dos defuntos e dos seus feitos. Desenvolveram-se as urnas 
funerárias, os sarcófagos, as construções tumulares ao longo das vias de acesso às  
cidades (Via Appia), os obeliscos, as colunas,… Os corpos eram sepultados nos terrenos  
da família, contribuindo para o sentimento de pertença ao local, e próximo das 
habitações, de modo a que os espíritos dos antepassados protegessem as moradias – 
                                                            
1 “Os mortos foram os primeiros a ter uma morada permanente.” MUMFORD: FERREIRA, J. M. Simões – 
Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da Arquitectura, 2004. p. 25. 
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surgiram na mitologia os lares, deuses menores protectores das famílias2. A 
proximidade entre vivos e mortos levou a preocupações sanitárias e à criação da Lei das 
XII Tábuas, que proibiu a inumação nas áreas habitadas3. 
 
O desenvolvimento do cristianismo provocou uma nova mudança nas crenças e 
nos costumes. A morte passou a ser vista como um estado provisório, um sono do qual 
os defuntos acordariam no dia da ressurreição final. Foi o período da “morte domada”: a 
morte não metia medo, era familiar e aceite como parte da vida. A morte fazia-se 
anunciar antes da sua chegada, e o moribundo encetava um ritual de despedida: 
reunindo os familiares e conhecidos no seu quarto (a morte era um fenómeno público, a 
que todos assistiam), deitava-se na sua cama de rosto virado para o céu, despedia-se 
deles, pedia perdão a deus, escolhia o local da sua sepultura, e esperava depois a sua 
hora em silêncio. 
Inicialmente os cristãos eram sepultados nos cemitérios extra-muros romanos, 
numa zona separada destes. À medida que se instalou o culto dos santos surgiram os 
martyria, espaços de culto das suas relíquias, que foram desde cedo procurados pelos 
fiéis para local de sepultura. A proximidade das relíquias conferiria protecção à alma do 
morto na hora da ressurreição, instalando-se assim o enterro ad sanctos4. 
Com o crescimento das povoações, os locais de culto dos mártires foram 
englobados pela urbanização, e a convivência entre vivos e mortos aumentou. As 
sepulturas começaram a surgir também nas igrejas paroquiais, em solo sagrado –  
enterramento  apud  ecclesiam.  Os pavimentos povoaram-se de pedras sepulcrais5; os  
locais mais procurados para sepultamento eram na proximidade do altar, do coro, ou no 
adro de entrada. Com a sobrelotação do espaço interior, as sepulturas ocuparam também  
o espaço exterior envolvente da igreja, criando-se assim cemitérios anexos aos templos.  
                                                            
2 “Não era em um outro mundo que a alma ia passar essa segunda existência; ficava perto dos homens, continuando 
a viver na terra, junto deles.” FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus 
reflexos na Teoria da Arquitectura, 2004. p. 31. 
3 “Que nenhum morto seja inumado nem incinerado no interior da cidade.” FERREIRA, J. M. Simões – 
Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da Arquitectura, 2004. p. 32. 
4 “O motivo principal do enterro ad sanctos foi assegurar a protecção do mártir, não apenas ao corpo mortal do 
defunto, mas também a todo o seu ser para o dia do despertar e do juízo.” ARIÈS, Philippe – O homem perante a 
morte, 1988. p. 45. 
5 “Toda a superfície da igreja é um cemitério compartimentado. Os fiéis caminham sempre sobre os túmulos.” 
ARIÈS, Philippe – O homem perante a morte, 1988. p. 63. 
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Imagem 7: Cemitério dos Santos Inocentes.             Imagem 8: Cemitério dos Santos Inocentes. 
 
Imagem 9: Cemitério dos Santos Inocentes.    Imagem 10: Cemitério dos Santos Inocentes. 
 
Imagem 12: Camposanto de Pisa. 
 
 
Imagem 11: Camposanto de Pisa.     Imagem 13: Camposanto de Pisa. 
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A palavra “igreja” passou a incluir não só o espaço de culto, mas também o campanário  
e o espaço de inumações que se criara nas suas imediações.  
Durante toda a Idade Média, os Concílios católicos desaconselharam as 
inumações dentro dos templos, com excepções pontuais para os membros do clero e 
para os benfeitores das congregações. Isto nunca foi de facto posto em prática, e os 
cemitérios eram destinados apenas a quem não possuia meios ou status para ser 
sepultado no interior das igrejas (os pobres, as crianças em geral) e algumas pessoas 
excepcionais que, possuindo meios para tal, decidiram por humildade serem sepultados 
no recinto cemiterial.  
Os cemitérios tornaram-se os únicos grandes espaços públicos das cidades, 
usufruindo do direito de asilo/imunidade. Converteram-se em focos da vida social, em 
pontos de encontro, de passeio, de comércio e da realização de feiras6. 
 
 Dois recintos cemiteriais destacaram-se na história da arquitectura funerária 
medieval: o cemitério dos Santos Inocentes de Paris e o Camposanto de Pisa.  
O cemitério dos Inocentes foi aberto entre os séculos IX e X e funcionou até ao 
século XVIII, servindo de local de inumação em fossa comum para milhares de 
cadáveres. Localizado no centro da cidade, era um recinto a céu aberto, delimitado a 
partir do século XIV por charniers7. Foi o exemplo máximo de recinto cemiterial como 
foco da vida social, o típico cemitério urbano.  
O Camposanto de Pisa, por seu lado, era uma construção claustral, de planta 
rectangular alongada8. O contacto com o exterior era feito apenas por duas portas, não 
se verificando aqui a abertura ao espaço envolvente que permitia outras funções social 
para além da inumação, como acontecia nos cemitérios seus contemporâneos; foi de 
facto o primeiro recinto cemiterial estritamente destinado a tal uso, facto que o tornou 
numa influência para a construção dos primeiros cemitérios modernos.  
 
                                                            
6 Tornou-se necessário uma deliberação do Concilio de Ruão 1231 para proibir “que se dance no cemitério e na 
igreja, sob pena de excomunhão.” ARIÈS, Philippe – Sobre a história da morte no Ocidente desde a Idade Média, 
1989. p. 29. 
7 Os charniers, ou carneiros, são “o ossário, mas também as galerias onde os ossos eram ao mesmo tempo colocados 
e expostos.” ARIÈS, Philippe – O homem perante a morte, 1988. p. 70. 
8 Este recinto foi iniciado como igreja, só mais tarde transformada em cemitério. Cf. OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto 
– In memoriam: na cidade, 2007. p. 41. 
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 A nova visão humanista do mundo que surgiu no século XV com o 
Renascimento provocou alterações no sentimento do Homem perante a Morte. Foi a 
tomada de consciência da “morte de si”: começou a existir um pesar pelo abandono das 
coisas terrestre e um desejo de eternizar a sua memória para a posteridade. O local de 
sepultura começou a ser identificado com mais precisão, e os monumentos fúnebres que 
surgiram no interior das igrejas tornaram-se mais aparatosos. A divergência aumentou 
entre os enterramentos da classe pobre, na fossa comum dos cemitérios, e as pompas 
fúnebres dos poderosos. 
Foi também esta a época da redescoberta da Antiguidade e dos seus costumes 
funerários. Alberti, no seu tratado De re aedificatoria, foi o primeiro homem da Idade 
Moderna a afirmar as vantagens do enterramento fora da cidade, como na tradição 
romana9; foi também o primeiro em muitos séculos a afirmar a importância das questões 
cemiteriais no contexto geral da arquitectura e do papel dos cemitérios nas cidades e nas 
sociedades. As suas ideias porém não tiveram porém qualquer efeito prático nas 
questões cemiterias da sua época. 
 
Com o século XVIII e a mudança de atitudes e crenças ocorrida com o 
Iluminismo, surgiu uma reformulação do panorama cemiterial; França foi durante muito 
tempo o país no qual estas evoluções se sentiram em primeiro lugar. A preocupação 
com a saúde pública levou a um debate sobre a salubridade das cidades e da 
conveniência da proximidade de equipamentos considerados “impuros”: as prisões, os 
hospitais, os matadouros e os cemitérios. O corpo defunto era visto como foco de 
infecções e de contágio, pelo que os cemitérios deveriam sair de perto das povoações. O 
enterro nas igrejas começava a ser visto como uma profanação, tanto em termos de 
higiene (prejudicando a salubridade do ar no interior dos templos devido à presença de 
cadáveres em decomposição), como de decoro (devido à ostentação excessiva dos 
túmulos e à presença de podridão na casa de Deus).  
                                                            
9 “É certo, com efeito, que os viajantes que passavam pela Via Appia ou qualquer outra estrada sentiam um grande 
prazer em ver a estrada esplendidamente enriquecida por um grande número de monumentos, a cada passo 
oferecendo-se à sua vista um novo sepulcro de admiráveis ornamentos. (…) Por outro lado não me atreveria a 
reprovar os modernos, os quais sepultam os mortos nos lugares mais sagrados da cidade, com a condição de que 
não os deponham no interior do templo, onde os notáveis e os magistrados se juntam para rogar aos deuses diante 
do altar.“ ALBERTI: FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na 
Teoria da Arquitectura, 2004. p. 111. 
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 Iniciou-se assim uma campanha higienista a favor da criação de cemitérios 
extramuros, exilando os mortos da convivência com os vivos. As primeiras reflecções 
teóricas que abordam este tema surgiram pela mão de médicos: “De subitaneis 
mortibus”10 (um tratado sobre a morte súbita, a morte aparente, e possibilidade de se 
estar a profanar o solo sagrado ao enterrar pessoas vivas no interior das igrejas), e “De 
miraculis mortuorum”11 (que abordava os fenómenos atribuídos aos cadáveres – 
exalação de gases perigosos, ruídos). Mais tarde, a questão cemiterial do ponto de vista 
da arquitectura foi abordada nos tratados de Laugier “Essai sur l’architecture”, em 
1753 (abordando a indecorosa profanação das igrejas e apropriação do seu espaço pela 
burguesia, que procurava meios para representar o seu novo status social) e de Blondel, 
em 1750 (sobre a salubridade do ar, o valor dos terrenos que se libertariam para 
renovação urbana e o desejo de estetização e museificação dos cemitérios). 
 
Foram feitos estudos para averiguar a situação real dos cemitérios parisienses; 
em 1763 foi realizado um inquérito pelo Parlamento de Paris que “confirma a 
exiguidade e a insalubridade dos cemitérios paroquiais parisienses”12. 
Como consequência deste estudo, foi lançado em 1765 um decreto que visava 
mudar a situação actual de enterramentos ad sanctos et apud ecclesiam. A inumação no 
interior das igrejas foi proibida, com a excepção dos casos em que existisse uma cripta 
subterânea abobadada para tal efeito. Foi proposto o encerramento dos cemitérios 
existentes (cujo espaço deveria ser convertido para a criação de praças urbanas) e a sua 
substituição por oito novos recintos cemiteriais, a localizar na periferia de Paris. O 
serviço religioso de corpo presente nas igrejas seria a única cerimónia religiosa pública, 
após o qual os cadáveres seriam imediatamente conduzidos a um depósito, de onde mais 
tarde seriam levados para o cemitério. Não se previa um cortejo fúnebre a acompanhar 
esta última deslocação; apenas se recomendava a presença de um eclesiástico para 
vigiar o processo de transferência. Os novos cemitérios seriam recintos delimitados por 
altos muros, com duas zonas distintas de inumação: as fossas comuns e as covas 
individuais, são sendo permitida a erecção de monumentos. O recinto seria um espaço 
                                                            
10 Da autoria de Giovanni Maria Lancisi, em 1706. 
11 Da autoria de L. Ch. F. Garmann, em 1709. 
12 FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da 
Arquitectura, 2004. p. 202. 
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desértico, sem vegetação (era crença na época que a presença de árvores nos cemitérios 
prejudicava a circulação e renovação do ar). Este decreto tratava a questão cemiterial 
apenas do ponto de vista sanitário, criando um cenário em que se considera os mortos 
como dejectos, e os cemitérios como meros terrenos de despejo, com grandes cuidados 
higienistas mas sem qualquer tipo de preocupação com as exigências morais e sociais 
deste equipamento. Apesar de, na época, ser geralmente aceite a impraticabilidade da 
situação dos cemitérios e a necessidade de se fazerem alterações, este decreto foi 
rejeitado pela população pela sua radicalidade. Temia-se que se perdessem deste modo 
os antigos costumes funerários, causando abandono e a aniquilação do culto dos mortos.  
Apesar do insucesso do decreto anterior, a campanha higienista continuou, desta 
vez tendo em conta que os cemitérios não poderiam ser apenas espaços para depósito e 
consumação de cadáveres. Começava-se a discutir a sua disposição e configuração 
geral, o seu carácter arquitectónico, a sua decoração, ambiência e a procurar novas 
formas de sepultamento. Uma nova fonte contribuiu para o debate acerca da definição 
dos cemitérios: a Teoria dos Jardins13, que trouxe uma inovadora imagem dos recintos 
cemiteriais como espaços ajardinados onde os mortos dormiriam, sob túmulos artísticos, 
por entre ruínas e vegetação luxuriante.  
Em 1780 uma série de incidentes causados pela falta de condições no cemitério 
dos Inocentes levou as autoridades a rapidamente encerrarem todos os cemitérios 
existentes no interior da cidade de Paris. Foram então substituído por outros recintos, 
situados às portas da cidade (alguns construídos de raíz, outros resultantes de 
ampliações de pré-existências). Em 1785 procedeu-se à transferência das ossadas 
retiradas dos Inocentes para as catacumbas de Paris, antigas pedreiras subterrâneas, 
onde foram organizadas decorativamente segundo o gosto barroco. O espaço 
anteriormente ocupado pelo cemitério foi transformado numa praça, aberta em todo o 
seu perímetro. 
                                                            
13 A Teoria dos Jardins “é a característica da geração dos teóricos franceses ou continentais da segunda metade do 
século XVIII, que desencantados já da sua tradição do jardim clássico ou barroco, reflectiam, agora, sobre o 
“picturesque garden” dos ingleses, com as suas pretensões a ser natural e primitivo; com a sua prescrição de um 
traçado irregular, oposto à regularidade da arquutectura das edificações; a sua ideia de reconstituição do 
“Paradise Lost” (…); carácter delicado, discreto, e não patente ou impositivo da composição; o culto romântico das 
ruínas; o ecletismo das construções a disseminar pelo jardim, que deveriam representar cada qual um estilo 
histórico diferente; e, sobretudo, o seu respeito pelo “Genius of the Place”, e a ideia inerente de que a arte deveria 
respeitar o sítio.” FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na 
Teoria da Arquitectura, 2004. p. 291. 
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Imagem 18: Deprez, Cemitério Paroquial. 
Imagem 19: Jaques Denis Antoine, Cemitério.  Imagem 20: Delafosse, Cemitério 1782. 
 
Imagem 21: Boullée, Cenotáfio.   Imagem 22: Boullée, Cenotáfio. 
 
Imagem 23: Boullée, Cenotáfio.   Imagem 24: Boullée, Cenotáfio. 
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Durante as décadas de 70 e 80 foram endereçados ao gabinete do procurador-
geral  de  Paris  várias   projectos   para   novos   cemitérios   e  monumentos  fúnebres, 
promovidos pela Académie Royale d’Architecture ou de iniciativa privada. Na 
geralidade, tratavam-se de propostas que assumiam o espaço cemiterial como museus de 
belas-artes ao ar livre, onde se poderia pôr em prática uma arquitectura monumental e 
proceder-se à experimentação de novas linguagens. A maioria dos projectos consistia 
em recintos claustrais, delimitados por arcada e com um templo no espaço central, nos 
quais a organização espacial reflectia as divisões e segregações entre classes sociais. As 
propostas académicas eram mais idealistas e utópicas14, enquanto que as apresentadas 
por grupos de empresários eram mais práticas e concretizáveis15; nenhuma delas porém 
foi construída de facto. 
Entre os projectos que surgiram nesta época destacaram-se os de Ètienne-Louis 
Boullée, de Pierre Fontaine, de Claude-Nicolas Ledoux. Boullée realizou diversos 
projectos de cemitérios e cenotáfilos, nos quais é uma constante o uso das formas puras 
(como representação de imutabilidade), desornamentadas, expressivas e sombrias, com 
uma escala desmesurada16. Todos os projectos são utópicos, tanto pela impossibilidade 
à época de se construirem tal formas, como também pelo seu carácter democrático, que 
não seria aceite pela população. Em 1784 realizou o projecto de um Cenotáfio dedicado 
a Newton, com uma grande esfera no centro da composição, isolada, como uma forma 
gerada pela terra.  
                                                            
14 São exemplos o projecto de Louis-Jean Deprez (recinto dividido em quatro áreas, com capela central e 
monumentalização do pórtico de entrada), Léon Dufouny (cemitério quadrangular, com um cenotáfilo piramidal no 
centro, que recorre à paisagm natural envolvente para dramatizar o conjunto), Jean-Charles Moreau (recinto 
quadrangular envolvido por arcadas, com capela central, já em estilo neo-clássico). 
15 Os grupos de empresários apresentaram propostas de Jean-Charles Delafosse em 1776 (recinto quadrangular com 
capelas nos cunhais e no centro do recinto, com uma área semi-circular destinada apenas ao enterro dos pobres) e em 
1782 (proposta “minimalista” de recinto rectangular, envolvido por arcadas e com capela central), Jacques-Denis 
Antoine (recinto quadrangular com capela central, com eixos perpendiculares a cruzarem-se no centro, contemplando 
três áreas de inumação diferenciadas por classe social e o recurso à vegetação para enfatizar os alinhamentos) e de 
Capron (cemitério de forma circular, com capela inserdia nas arcadas de delimitação, no alinhamento do eixo de 
entrada). 
16 “Templos da morte, o vosso aspecto deve gelar os nossos corações! Artista, foge da luz dos céus! Desce aos 
túmulos para aí traçar as ideias à luz pálida e moribunda das lâmpadas sepulcrais! É evidente que o fim que se 
propões, logo que se eleva este tipo de monumentos, é de perpetuar a memória daqueles aos quais eles são 
consagrados. É preciso pois que esses monumentos sejam concebidos de maneira a desafiar os estragos do 
tempo.”BOULLÉE: FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na 
Teoria da Arquitectura, 2004. p. 277-278. 
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Imagem 25: Fontaine, Monumento Funerário.  Imagem 26: Fontaine, Monumento Funerário. 
Imagem 27: Ledoux, Cemitério.   Imagem 28: Cemitério Pére-Lachaise. 
   
Imagem 29: Cemitério Pére-Lacheise. 
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Em 1785 Fontaine apresentou um projecto de necrópole de planta circular com 
galerias concêntricas, sendo o templo um cone que aloja no interior uma cúpula semi-
esférica; tal como em Boullée, o uso das formas puras, a escala desumana, a descida ao 
interior da terra. Desenvolveu-se com Fontaine o conceito de Sublime, com sombras 
contrastantes, céus carregados rasgados pontualmente por feixes de luz e a perda da 
noção de escala. 
Ledoux apresenta em 1785 a sua proposta para uma cidade indústrial utópica, 
Chaux. Todo o projecto é um exemplo de architecture parlante, cheio de significado e 
simbolismo, mais preocupado em representar e expressar do que em tornar exequível. 
Nos desenhos iniciais o cemitério estava situado em redor da igreja, com separações 
consoante o sexo e a condição social, mas posteriormente Ledoux desenvolve um 
cemitério de catacumbas, um edifício de planta circular, com galerias de passagem 
radiais de três pisos sobrepostos, com uma esfera no centro cuja metade sobressai do 
conjunto, formando uma cúpula com óculo tipo panteão. Situar-se-ia nas pedreiras de 
extração de inertes para a construção da cidade de Chaux, parte enterrado, parte a 
descoberto.  
 
 Na década de 90 e com o despoletar da Revolução Francesa implantaram-se 
teorias de democratização dos rituais funerários, com declarações de igualdade de todos 
os homens perante a morte; instalou-se o culto aos mártires da pátria, com cerimónias 
fúnebres públicas e a construção de monumento comemorativos. 
Em 1801, já com Napoleão no poder, foi apresentada nova legislação; o Decreto 
de 23 de Prairial do ano XII, datado de 12 de Junho de 1804, que confirmava de novo a 
interdição de enterrar nas igrejas e cidades, e assegurava o carácter democrático da 
sepultura, com o fim das valas comuns. Os cemitérios eram agora definidos como 
espaços ajardinados, pontuados excepcionalmente por monumentos funerários.  
No mesmo ano de 1804 foi inaugurado o cemitério de Père-Lachaise, cujo plano 
reflectiu tudo o que se havia discutido acerca da questão cemiterial anteriormente. 
Projectado por Alexandre-Théodore Brongniart, situa-se numa zona afastada da cidade, 
numa cota alta, estando delimitado por muros. Foi desenhado como um recinto 
ajardinado, à imagem dos jardins ingleses, onde todas as sepulturas estavam 
convenientemente identificadas e os monumentos dos homens mais notáveis surgiam 
pontualmente por entre a vegetação. Rapidamente de cemitério-ajardinado passou a 
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cemitério-museu, com a sobrelotação de monumentos funerários que ocuparam todos os 
espaços livres.  
  
A discussão sobre o cáracter dos cemitérios abrandou, e apenas quando 
Haussmann, em meados do século XIX, expressou a sua vontade de encerrar os três 
maiores cemitérios de Paris (Père-Lachaise, Montmartre e Montparnasse, que estavam 
já englobados na urbe e com pouco espaço livre disponível para novas inumações) e 
substituí-los por um grande cemitério geral fora dos limites urbanos, a polémica 
reacendeu. Os médicos já não se encontravam tão seguros acerca da teoria da 
perigosidade dos cadáveres, e a população desenvolvera novas formas de culto aos 
mortos, que envolviam visitas regulares às sepulturas onde estavam inumados. As 
intenções de Haussmann nunca foram avante, o debate arquitectónico sobre os 
cemitérios esmoreceu, e, na prática, depois da construção dos recintos cemiteriais de 
preceitos higienistas que substituiram o enterramento appud eclesiam, nada mais se 
adiantou nesta área, até à chegada do século XX17. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
17 “O século fechou com a necrópole – independentemente dos modelos espaciais adoptados – higienizada, fixada e 
institucionalizada; implantada fora de muros, mas vendo já a cidade a avançar, inexoravelmente, sobre os seus 
limites. (…) Passada a fase da invenção, o tempo heróico da necrópole esgotou-se, e a sua consequente manutenção 
entrou no ritmo de um quotidiano que já não se questionava sobre os grandes fundamentos que presidiram à sua 
génese.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 127. 
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1.1 – Das origens da arquitectura ao final do século XIX 
 1.1.2 – Os reflexos em Portugal 
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        Imagem 30: Anta das Pedras Grande, Odivelas.  Imagem 31: Menir dos Almedres, Évora. 
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As práticas cemiteriais portuguesas foram, regra geral, em tudo semelhantes às 
que se sentiram pelo resto da Europa. As diferenças encontram-se sobretudo a partir do 
século XVIII, com o atraso português na reflexão higienista sobre os locais e condições 
de inumação. Só no século XIX surgiram as especificidades que tornam única e que 
caracterizam a arquitectura funerária nacional.  
 
 Em solo português encontram-se monumentos funerários que remontam à pré-
história, especialmente na zona Norte do país. Do período da ocupação romana existem 
lápides, estelas, urnas e vasos cinerários, semelhantes aos que se utilizariam por todo o 
Império. Mais tarde, com o cristianismo, adoptaram-se as mesmas práticas de sepultura 
ad sanctos apud ecclesiam que se encontravam nos países mediterrâneos, que 
perduraram até muito recentemente. Tal como noutros países, a inumação no interior 
das igrejas foi desaconselhada pelas altas patentes do clero, recomendação essa que foi 
continuamente ignorada18. 
Os primeiros tratados de arquitectura portugueses, escritos já no século XVII, 
nada referiam sobre a questão cemiterial. Só em 1752, muito depois dos primeiros 
debates em França sobre as questões higienistas, surgiu em Portugal um documento que 
abordava a arquitectura funerária, mas sob a forma de crítica moralista aos costumes da 
época. Tratava-se das “Reflecções sobre a vaidade dos homens; ou discursos morais 
sobre o efeito da vaidade”, da autoria de Matias Aires, obra que questionou o todo o 
cerimonial fúnebre barroco, bem como a vontade de afirmação social através do 
esplendor das sepulturas. 
 
 O debate higienista começou de facto, no nosso país, após o Terramoto de 
Lisboa de 1755; o grande número de mortos desta catástrofe e a redução do espaço 
disponível para as inumações tradicionais (devido à ruína de muitas igrejas) levou a 
uma discussão sobre alternativas mais salubres às sepulturas no interior dos templos. 
Surgiram neste contexto duas obras de relevo, ambas assinadas por médicos, no ano de 
1756: o “Tratado da Conservação da Saúde dos Povos”, de António Nunes Ribeiro 
Sanches e as “Precauções médicas contra algumas das remotas consequências que se 
podem excitar do Terramoto de 1755”,de José Alvarez da Silva. Estes dois escritos 
contestavam a inumação nas igrejas por razões higiénicas (que se tornava mais gravoso 
                                                            
18 Concílio de Braga de 563, no qual se proibiu o enterramento no interior das igrejas e povoações. 
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durante os períodos de grande mortalidade), defendendo a criação de cemitérios extra-
muros. 
 Apesar destas obras terem lançado o mote para a discussão das questões 
cemiteriais, e mesmo sob a influência “Iluminista” do Marquês de Pombal, o debate não 
progrediu muito. Portugal estava ainda submetido ao julgo da Inquisição (que só foi 
oficialmente extinta em 1821), o que limitava a liberdade de expressão e a possibilidade 
de contestação das práticas funerárias associadas ao catolicismo. O debate teórico não 
tinha condições para progredir. 
 
Mesmo assim, em Vila Real de Santo António deu-se um acontecimento isolado 
e até hoje inexplicado, que veio a constituir um franco avanço na questão cemiterial 
portuguesa e até europeia. A 15 de Março de 1775, uma ordem do Marquês de Pombal 
obrigou à construção de um cemitério público afastado da povoação, proibindo qualquer 
inumação no interior do templo19. Esta foi uma ordem singular do Marquês ao surgir 
sem qualquer precedente epidémico ou preconceituoso – já se procedera anteriormente à 
criação de recintos cemiteriais fora das localidades, mas apenas devido ao medo de 
contágio ou à discriminação cultural/racial, equipamentos provisórios ou destinados 
apenas à pequena parte da população que era vítima de discriminação. Dos cemitérios 
europeus que se conhecem desta data, o de Vila Real de Santo António é o único que 
possui estas características, pelo que se pode afirmar que este é, de facto, o primeiro 
Cemitério moderno europeu20. Este equipamento não teve, no entanto, qualquer 
repercussão no contexto funerário português – foi um acontecimento único e precoce, 
que não produziu qualquer efeito na política urbanística subsequente. 
                                                            
19 A implantação do cemitério foi escolhida em função dos princípios higienistas e do plano urbanístico da povoação, 
integrando o cemitério na sua estrutura urbana e conceptual. A entrada para o cemitério está englobada num eixo que 
une a igreja e a capela cemiterial (constituindo assim um “eixo espiritual” da cidade), que por sua vez é perpendicular 
ao “eixo do poder” (que une o quartel, a Câmara e alfândega). O cemitério é aqui visto menos como um equipamento 
impuro, e mais como parte simbólica da urbe. A sua organização espacial interior é menos avant gard, estritamente 
funcionalista e elementar, prevendo-se ainda a utilização de fossas comuns.  
20 “O fenómeno é ainda mais curioso se atendermos ao facto de essa necrópole ser não apenas o primeiro «cemitério 
moderno português» (…) como, provavelmente, o primeiro «cemitério moderno» europeu – considerando 
“moderno” um cemitério autónomo, construído fora do aglomerado urbano, em local escolhido em função de 
critérios higienistas e não dependente de prévia sacralização, dedicado à totalidade da população do conjunto 
habitacional que servia e, ainda, de uso obrigatório.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 
2007. p. 200-203. 
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Imagem 34: Projecto para Cemitério-Tipo, António Fernandes Rodrigues. 
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Em 1777 tomou posse do trono português a rainha D. Maria I e com ela surgiu 
outra figura de relevo, Pina Manique, que a partir de 1780 assumiu o cargo de 
Intendente da Polícia. Uma das suas competências era vigiar a política sanitária do 
reino, o que o levou, em 1891, a ordenar um inquérito aos locais de inumação da capital, 
revelando a insalubridade geral dos templos e a necessidade de criação de alternativas. 
Pina Manique elaborou então um plano para a criação de novos cemitérios, existindo 
desenhos rigorosos de dois dos recintos propostos. Um deles, datado de 1791, da autoria 
de António Fernandes Rodrigues, constituiu o primeiro elemento gráfico de um projecto 
arquitectónico de que há conhecimento para um recinto cemiterial português. Tratava-se  
de um cemitério em claustro, de influência italiana, com o templo integrado na ala de 
entrada21. 
Nenhum dos recintos que constavam deste plano foi construído. Surgiram 
entretanto mais algumas publicações sobre o assunto22, novamente assinados por 
médicos – ao contrário do que aconteceu em França e em Espanha, onde as escolas de 
arquitectura incentivaram a produção de projectos cemiteriais, os arquitectos e 
engenheiros nacionais estiveram ausentes da discussão funerária.  
Estes tratados continham já a maioria das premissas para a implantação de 
cemitérios modernos em Portugal. As classes mais abastadas estavam também 
predispostas à mudança (não só por aceitarem os argumentos sanitários, mas também e 
acima de tudo devido à vontade verem alterados os ritos cultuais e os valores estéticos 
associados à morte). Faltava apenas oportunidade política para estas ideias serem postas 
em  prática,  o  que  só  veio  a  acontecer  com a instalação do Liberalismo (associada à  
                                                            
21 “Mas, se o projecto constitui uma solução assumidamente arquitectónica, à dissemelhança da necrópole realizada 
quinze anos antes em Vila Real de Santo António, em termos conceptuais, porém, representa uma visão mais 
conservadora do que a algarvia. Conservadora, no sentido em que o desenho resolve as questões funcionais e 
formais sem aparentemente questionar os fundamentos ideológicos que o regem e que derivam ainda do 
enterramento ad sanctos apud ecclesiam. (…) Não obstante, o projecto é absolutamente inovador em Portugal, 
porque materializa uma tipologia inexistente no país e porque consagra, de forma intencionalizada e explícita, a 
possibilidade de distinção individual ao estabelecer «lugar para se colocarem mausoléus para quem os quiser 
mandar fazer».” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 226. 
22 São exemplo os tratados: “Memória sobre os prejuízos causados pela sepultura dos corpos nos templos e método 
de os prevenir”, de Vicente Coelho Seabra e Telles no ano de 1800; “Tratado de polícia médica no qual se 
compreendem todas as matérias que podem servir para organizar um regimento de polícia médica da saúde, para o 
interior do Reino de Portugal”, de José Pinheiro de Freitas Soares em 1818; e por fim, já em 1835, a “Memória 
sobre a inconveniência dos enterros nas igrejas e utilidade da construção de cemitérios” de Francisco de Assis e 
Sousa Vaz. 
XVIII 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
18 
 
introdução em Portugal da Maçonaria23, da qual o rei D. Pedro IV era membro).  
Foi deste modo que a 21 de Setembro de 1835, pela mão do governo de Rodrigo 
da Fonseca de Magalhães e com o consentimento da Rainha D. Maria II, surgiu por fim 
um Decreto que torna obrigatória a existência de cemitérios públicos em todos os 
concelhos, proibindo a inumação dentro dos templos e junto às áreas habitacionais24. O 
domínio da Igreja sobre a questão cemiterial viu-se diminuído (os novos cemitérios a 
construir seriam da competência das autarquias) mas não completamente anulado (uma 
vez que os recintos deveriam ser abençoados)25. 
 
Nas zonas rurais, principalmente no Norte e Interior do país, a lei não foi bem 
aceite, tendo surgido diversas revoltas, tumultos e motins26. Ao descontentamento 
popular associaram-se as dificuldades financeiras e a inércia das autoridades locais, 
levando a um incumprimento generalizado do Decreto. O factor que mais peso teve na 
construção dos novos cemitérios foi, até, alheio a esta legislação: foram as crises 
epidémicas que se sentiram um pouco por todo o país que levaram as autoridades a criar 
novos espaços de inumação, espaços esses que acabariam por ser utilizados depois de 
superada a epidemia, constituindo os novos cemitérios27. Assim sucedeu, por exemplo, 
com os primeiros cemitérios de Lisboa e do Porto.  
Os cemitérios de Lisboa (cemitério dos Prazeres/cemitério Ocidental e cemitério 
do Alto de São João/cemitério Oriental) foram oficialmente criados em 1835 na 
                                                            
23 “A defesa da inumação extramuros estava, simultaneamente, muito relacionada com a emergência da maçonaria, 
que a defendia publicamente (…) em colisão com o governo e com a igreja.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In 
memoriam: na cidade, 2007. p. 197. 
24 Cf. Anexo I.  
25 Esta situação veio a criar conflitos entre o clero (que pretendia seleccionar as pessoas que teriam direito a sepultura 
nos cemitérios) e os partidários da igualdade de direitos de sepultura para crentes e não-crentes. Para resolver este 
conflito foi mais tarde publicada legislação que determinava a construção de um muro divisório dentro dos 
cemitérios, excluindo os que não tinham direito a sepultura católica, o que aconteceu de facto em alguns recintos. A 
igualdade de direito no momento da sepultura só ficou assegurada aquando da implantação da República e da 
laicização oficial dos cemitérios. 
26 Como a revolta da Maria da Fonte. 
27 “Apesar do fundo legal existente, os motivos de criação dos cemitérios públicos portugueses partiram quase 
sempre de alguma necessidade imperiosa ou de uma imposição. (…) Os grandes responsáveis pela criação de muitos 
dos cemitérios públicos portugueses oitocentistas foram as epidemias de cholera morbus que, durante o século XIX, 
assolaram muiras regiões do país, em especial nos anos de 1833 e 1855.” QUEIRÓS, José Francisco Ferreira – O 
ferro na arte funerária do Porto oitocentista: o Cemitério da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 1997. p. 7.  
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             Imagem 36: Cemitério do Alto de S. João. 
 
Imagem 35: Cemitério dos Prazeres.           Imagem 37: Cemitério do Alto de S. João. 
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sequência do Decreto, apesar dos terrenos onde se implantaram terem sido utilizados 
como locais de inumação desde 1833 devido à epidemia de cólera. A sua localização 
era, à data, no exterior dos limites da cidade (cumprindo assim os requisitos sanitários e 
distância às áreas habitadas), tendo sido englobados pelo crescimento urbano. Ambos 
possuem um plano inicial da autoria de José da Costa Sequeira, datado de 1834.  
 
O cemitério dos Prazeres, servindo o lado ocidental de Lisboa (onde se 
implantavam os bairros das residências aristocráticas), cedo se tornou o espaço de 
inumação das famílias dominantes, o que se reflectiu na rápida aceitação pela população 
(em busca de novos espaços de representação do seu status social) e na consequente 
monumentalidade das primeiras construções. O plano de 1834 definia apenas os limites 
do terreno e a divisão em três zonas de inumação (zona de inumação em mausoléus, em 
valas comuns e de sepulturas com lápides). A sua forma inicial era um pentágono 
irregular, de esquema irradiante em tridente, com as ruas a divergir da entrada onde se 
encontrava a Ermida dos Prazeres que lhe deu o nome. Sofreu algumas ampliações, mas 
que apesar de tudo lhe permitiram manter até aos dias de hoje uma certa unidade 
morfológica. Aqui se encontra um dos exponentes máximos da arquitectura funerária 
portuguesa, o Mausoléu familiar do duque de Palmela28. 
 
O cemitério do Alto de S. João situava-se na zona Oriental da cidade 
(caracteristicamente a zona mais pobre), o que explica a precariedade das suas 
condições na fase inicial do seu funcionamento. Mais tarde foi adoptado pela 
Maçonaria29 e  pela  República para  sepultura dos  seus homens mais ilustres, alterando  
                                                            
28 Mausoléu construído no limite da propriedade do duque, que cedeu uma parte do seu terreno ao cemitério, para 
legalizar a sua implantação. Esta obra é constituída por uma pirâmide quadrangular com pórticos em todas as faces, 
que pretende representar os templos maçónicos. O seu eixo de entrada está marcado por um alinhamento de ciprestes 
e pela escultura do “Anjo da Morte” que remata a composição. No seu interior encontram-se esculturas da autoria de 
Canova, Teixeira Lopes e Calmels. 
29 A vegetação neste cemitério é constituída maioritariamente por acácias, símbolo tipicamente maçónico. “A 
instalação em 1925 do primeiro (e único até 1996) crematório português, reforçou com certeza o significado 
simbólico que os republicanos atribuíam a este cemitério.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na 
cidade, 2007. p. 263. 
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Imagem 38: Cemitério de Agramonte, Porto. 
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assim o seu estatuto inferior30. O esquema inicial deste cemitério consistia num 
quadrilátero dividido em quatro partes por dois caminhos cruzados ortogonalmente, 
com a capela cemiterial marcando este cruzamento (conceptualmente, o esquema do 
hortus conclusus). Com uma área inicial de 6,5ha, foi sofrendo diversas ampliações 
(primeiro para Norte, posteriormente para Sul e Oriente), de forma desordenada, até aos 
actuais 24ha.  
 
No Porto, o primeiro cemitério público foi o do Prado do Repouso31, criado em 
1839. Localizava-se na antiga Quinta do Prado do Bispo, já em contexto urbano, com 
uma alameda arborizada que a atravessava por completo. Foi feito um projecto inicial, 
da autoria de Costa Lima (datado de 1838) que previa a existência de um templo no 
remate da alameda, edifício que nunca foi construído (para o culto foi aproveitada a 
capela do transepto da inacabada igreja de S. Victor). Até ao ano de 1860 foi 
considerado como um recinto destinado para os pobres; só quando abriu o cemitério de 
Agramonte, em piores condições é que este estigma foi superado. 
 
 O cemitério de Agramonte abriu em 1855 como consequência da epidemia de 
cólera desse ano, com carácter provisório. Em 1866 foi feito, pelo engenheiro Gustavo 
Adolfo Gonçalves e Sousa, um projecto para a capela e residência de funcionários, o 
mesmo que em 1869 elaborou o projecto para ampliação e reorganização de todo o 
recinto; a capela funerária situar-se-ia no centro da composição, com arruamentos 
curvos em seu redor, numa síntese entre a arquitectura cemiterial e a arquitectura de 
jardins. Esta requalificação, juntamente com a instalação do cemitério privativo da 
Ordem do Carmo, conferiu mais prestígio ao equipamento.  
 
No resto do país, a construção dos equipamentos cemiteriais requeridos por lei 
decorreu de forma mais ou menos lenta, consoante a iniciativa do poder local, as suas 
posses, e a incidência das epidemias. Regra geral, os novos cemitérios implantavam-se a 
                                                            
30 “Numa síntese simples e redutora (…) pode dizer-se que o Cemitério dos Prazeres foi o Cemitério da Monarquia 
Liberal e Constitucional, e o do Alto de S. João, o da República. Em ambos, o tipo de arquitectura cemiterial é 
dominante é o de cemitério-museu cruzado com o de cemitério-jardim, ou seja, uma solução que resulta da mistura 
de ambas as ideias e imagens, um pouco à maneira francesa.” FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a 
Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da Arquitectura, 2004. p. 532. 
31 Já existia nesta altura no Porto o cemitério da Lapa, mas tratava-se de um cemitério privado. 
XXI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21 
 
cotas altas, orientando-se a Nascente ou a Norte. Possuíam muros altos e a zona de 
entrada era normalmente enfatizada, com portões de acesso monumentais. Nas zonas 
rurais, muitas vezes os novos cemitérios implantavam-se próximo da igreja32. Nas 
cidades a implantação foi escolhida pelos factores sanitários, económicos e de 
disponibilidade do solo; escolhiam-se muitas vezes locais onde em tempos de crise já se 
tinham feito inumações ou em antigos conventos cedidos pelo governo33.   
 
Tipologicamente, os cemitérios consistiam numa mistura do esquema de 
cemitério-museu e cemitério-jardim, numa reprodução miniatural dos traçados da 
cidade, que incluía arruamentos, quarteirões e arborização dos passeios34. Dois modelos 
de traçado destacam-se como os mais utilizados: o ortogonal com quarteirões 
rectangulares (que permitia mais espaço para a construção de jazigos, mas menos 
espaço para as sepulturas mais pobres), e o irradiante, de esquema tridentino (esquema 
muito usado na arquitectura dos jardins). A decoração arbórea consistia regra geral em 
ciprestes e acácias.  
As diferenças entre classes sociais estavam patentes na distribuição do espaço 
cemiterial: as frentes dos quarteirões destinavam-se aos jazigos de família das classes 
mais abastadas, enquanto que o interior dos talhões, sem visibilidade, destinava-se às 
sepulturas dos pobres. 
 Dos edifícios de apoio dos equipamentos constavam as capelas cemiteriais 
(colocadas em locais estratégicos, como foco central da composição, de escala modesta 
denotando o pouco orçamento disponível), bem como o edifício de serviços cemiteriais 
(construções normalmente funcionalistas, sem pretensões de monumentadidade).  
  
                                                            
32 “O cemitério muitas vezes veio a implantar-se, numa solução pacífica e consensual, em frente ou ao lado da igreja 
paroquial (…) Abandonado o enterramento ad sanctos conserva-se, nestes casos, o sentido apud ecclesiam.” 
OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 246-247. 
33“Muitas vezes, subvertiam-se as leis e estabeleciam-se os cemitérios nas cercas de antigos conventos ou igrejas, 
imediatamente após as muralhas e com algum espaço livre à volta. Muitas vezes, essas igrejas serviriam de capela 
mortuária, não havendo a necessidade de construção de uma capela de raiz, reduzindo-se assim os custos.” 
QUEIRÓS, José Francisco Ferreira – O ferro na arte funerária do Porto oitocentista: o Cemitério da Irmandade de 
Nossa Senhora da Lapa, 1997. p. 22.  
34 As pedras usadas para calcetar os pavimentos nos cemitérios são mais pequenas do que as utilizadas normalmente 
nos passeios urbanos, demonstrando uma sensibilidade à menor escala das construções funerárias. 
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A tipologia tumular dominante no século XIX era o jazigo de capela, elevado à 
superfície, por vezes com compartimento subterrâneo. Usavam-se linguagens 
revivalistas, eclécticas, conjugando motivos egípcios, orientalizantes, romanos, com as 
linguagens neoclássicas, neogóticas, e réplicas de “casas à portuguesa”. Os materiais 
utilizados variavam segundo a região: o mármore ou calcário branco, lioz na zona Sul; 
granito no Norte; entre Coimbra e Aveiro dominava a pedra de Ançã. Desenvolveu-se 
especificamente a heráldica tumular.  
 
Os cemitérios portugueses são, no contexto europeu, aqueles nos quais a 
analogia com a cidade dos vivos é mais clara e evidente, nos quais o espaço é 
maioritariamente ocupado com construção, os monumentos funerários são casas em 
miniatura, os talhões são pequenos quarteirões, e existe diferenciação/marginalização 
social como em todas as cidades35.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
35 “O decisivo é uma síntese que singulariza o cemitério português, o das cidades, claro, como o mais urbano de 
todos os cemitérios ocidentais, o mais decalcado da cidade a que pertence.” FERREIRA, J. M. Simões – 
Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da Arquitectura, 2004. p. 532. 
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1.2 – A situação contemporânea      
1.2.1– Na Europa 
XXIV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24 
 
A partir da segunda metade do século XIX começou a delinear-se uma mudança 
de atitudes para com a Morte, levando a uma rejeição social deste tema. A arquitectura 
sofreu o mesmo fenómeno, de modo que, ao longo do século XX, as questões 
cemiteriais e tanatológicas foram, sistematicamente e quase sem excepção, ignoradas 
pelos arquitectos, tanto nos seus projectos práticos como nos seus escritos teóricos.  
 
 Durante toda a história da civilização ocidental, a morte foi um acontecimento 
público, uma série de rituais presididos pelo moribundo, que estava consciente da sua 
situação. À medida que se aproximava o século XIX com, por um lado, os avanços no 
campo da medicina, e por outro, a fortalização dos laços familiares e da “afectividade”, 
o moribundo começou a entregar o seu destino às mãos dos médicos, e a hora exacta da 
sua morte deixou de lhe ser tão evidente. A família deixou de o informar sobre a sua 
condição, numa tentativa de o proteger da dor de saber que ia morrer, e o doente 
terminal perdeu o direito de executar os ritos de despedida que praticavam nos séculos 
anteriores. Começou a existir uma dissimulação da morte; a família finge que não sabe 
da gravidade do estado do doente, o doente finge que não sabe que vai morrer. A morte 
deixou de ser um acontecimento público, para se cingir cada vez mais à presença 
exclusiva da família mais próxima. 
Por outro lado, a morte perdeu a sua beleza romântica, para se tornar algo de 
horrível e macabro. Já não se encarava a morte como algo desejável; numa cultura que 
prezava cada vez mais o prazer, a momentaniedade, a celebração da vida, o futuro e a 
juventude, a morte tornou-se um assunto do qual não se deve falar. É a morte-tabu36, a 
morte rejeitada, que perdura até aos nossos dias. O período do luto, anteriormente tido 
como obrigatório após uma morte, é actualmente renegado; a sociedade já não apoia os 
seus membros que demonstrem dor pela perda de um ente próximo. Os enlutados são 
excluídos até conseguirem esconder os seus sentimentos, e se tornarem de novo 
membros activos do sistema social37.  
                                                            
36 Tema abordado por Aries na sua “História da morte no Ocidente”, e desenvolvido em “The pornography of 
death”, artigo de Geoffrey Gorer de 1955 que caracteriza a morte como o tabu do nosso século, como nos séculos 
anteriores foi o tema da sexualidade.  
37 “A supressão do luto não se deve à frivolidade dos sobreviventes, mas a uma pressão impiedosa da sociedade; 
esta recusa participar na emoção do enlutado. (…) Agora, as lágrimas do luto são assimiladas às excreções da 
doença. Umas e outras são repugnantes. A morte está excluída.” ARIÈS, Philippe – O homem perante a morte, 1988. 
p. 332.  
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Este fenómeno cultural e social da rejeição da morte teve as suas consequências 
no campo da arquitectura. Se, no século XIX, os cemitérios foram expulsos do contexto 
urbano por motivos sanitários, no século XX assistiu-se à segregação destes 
equipamentos por motivos sociais e culturais. Os cemitérios passaram a ser vistos  como 
sítios sinistros e foram ignorados pelos principais movimentos arquitectónicos da 
actualidade.  
 
Depois de toda a discussão acerca da definição do cemitério enquanto tipologia 
arquitectónica nos séculos XVIII e XIX, a questão foi esquecida durante várias décadas. 
Não foram feitas propostas para novos modelos referenciais de equipamentos 
funerários. As poucas obras teóricas que abordaram, até meados da década de 60, a 
arquitectura funerária, fizeram-no de um ponto de vista historicista, sem adiantar novas 
ideias acerca deste tema38. No campo prático, as escassas intervenções realizadas por 
profissionais da arquitectura cingiram-se a pequenos monumentos funerários, na 
maioria para familiares ou clientes habituais39. 
Apesar do desinteresse dos arquitectos e teóricos de arquitectura, os cemitérios 
continuavam com problemas (sobrelotação, absorção pelo desenvolvimento urbano, 
inadequação às necessidades culturais da população), que foram, regra geral, 
remediados parcamente e de um modo simplista poder governamental40 
 
Como excepção a este cenário geral, está a obra de Robert Auzelle, uma das 
mais   empreendedoras   na   tentativa   de  sistematizar  as  novas  exigências  a  que  os  
equipamentos  funerários  deveriam  responder.  Em paralelo,  Auzelle assinou  também  
                                                            
38 Como a abordagem de Julien Guadet, Werner Hegemann ou Elbert Peets. 
39 Gropius: sepultura para as famílias Mendel, Reis e para Erwin Binert. Adof Loos: túmulo do poeta Peter Altenberg, 
túmulo para Max Dvorak, túmulo para si próprio. Corbusier: sepultura para si próprio, 1957. Mies Van der Rohe: 
monumento funerário aos dirigentes comunistas Rosa Luxemburg e Karl Liebkencht, 1926. Alvar Aalto: sepultura 
para Usko Nyström e para Erik Bryggman. 
40 “Quando, nas primeiras décadas do Novecentos, começaram-se a manifestar transformações profundas no campo 
da arquitectura, a necrópole não reagiu a esse estímulo e o crescimento e ampliação das suas áreas prosseguiram de 
uma forma anónima e desconectada dos movimentos arquitectónicos que entretanto se afirmavam, num 
distanciamento que simultaneamente traduzia o progressivo afastamento da sociedade face às manifestações 
materiais e rituais da morte.(…) No seio de uma cultura progressivamente asséptica, reencontramos a necrópole na 
sua condição urbana e social de território estigmatizado (porque silenciado) e impuro.” OLIVEIRA, Maria Manuel 
Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 161-162. 
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Imagem 39: Cemitério de Clamart, Auzelle. 
 
 Imagem 40: Cemitério de Clamart, Auzelle.               Imagem 41: Cemitério de Clamart, Auzelle. 
 
 Imagem 42: Cemitério de Clamart, Auzelle.    Imagem 43: Cemitério de Clamart, Auzelle. 
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projectos para cemitérios e outros equipamentos funerários, que constituem a aplicação  
prática dos princípios por ele expostos41.  
Das suas diversas publicações, destaca-se a obra “Dernières demeures, 
conception, composition, réalization du cimetière contemporain”, de 1965. Este livro 
encontra-se dividido em dois grandes temas, abordando por um lado a evolução 
histórica dos equipamentos cemiteriais até à actualidade42, e por outro as premissas para 
a concepção de cemitérios contemporaneamente. Após a apresentação histórica, Auzelle 
expõe a necessidade da realização de estatísticas e inventários preliminares à concepção 
e ampliação dos equipamentos cemiteriais43, dos quais apresenta modelos (sobre a 
população a que se destina, taxas de mortalidade, espectativas de evolução, necessidade 
de terrenos consoante o tipo de inumação). Apresenta as premissas para a composição 
dos cemitérios: a escolha do terreno (articulação com a área habitacional a servir, 
qualidade paisagística, capacidade do terreno em decompor os corpos, presença de 
água), a sua tipologia (definindo um conjunto de tipologias: cemitério parque, cemitério 
florestal, cemitério arquitectónico, cemitério paisagístico44), o tipo de vegetação que se 
                                                            
41 Cemitério de Clamart, 1957; projecto para o Cemitério de la Berthauderie à Saint Nazaire. 
42 É referida a solução tipicamente portuguesa de ossários em blocos sobrepostos como uma das saídas para a 
sobrelotação de cemitérios pré-existentes. Auzelle tomara conhecimento destas construções graças à sua presença em 
território nacional, nas décadas de 50 e 60, como urbanista responsável pelos Planos Directores do Porto e de Aveiro. 
43 “A improvização preside habitualmente aos destinos do cemitério. Como a cidade dos vivos, a dos mortos cresceu 
de uma maneira anárquica, dia a dia, sem ordem nem método. Quando foi necessário ampliá-la juntaram diferentes 
bocados de terreno, num puzzle topográfico mais ou menos feliz, onde a composição de conjunto, a unidade de 
concepção e de ânimo não fazem senão empalidecer.” AUZELLE, Robert – Dernières demeures: conception, 
composition, réalisation du cimetière contemporain, 1965. p. 88. (N. T.).  
44 “O cemitério parque – o Park Cemetery é americano de origem. Composto à maneira de um jardim à inglesa, 
permite implantar uma rica e bela vegetação que mascara seriamente a habitual fealdade arrogante dos túmulos e 
dos momunentos funerários. Contudo não deixa de ser uma imitação demasiado literal do parque inglês para evocar, 
a bem dizer, a ideia de cemitério tal como os europeus a podem conceber. Isso entra, aliás, no quadro dessas 
tentativas de negação da morte, desse materialismo repousante que caracteriza tão fortemente as reacções yankees 
perante os problemas de além túmulo. 
O cemitério florestal – tendo de início adoptado a concepção americana e tendo-a praticado nomeadamente no 
antigo cemitério de Ohlsdorf, próximo de Hamburgo, os alemães depressa preferiam a esta solução uma fórmula de 
tipo mais germânico. O eterno romantismo alemão do “Wald” e talvez também não se sabe qual mitologia folclórica 
ou universal da árvore leva-os a utilizar a floresta como cenário do cemitério, enriquecido de obras esculturais ou 
arquitectónicas. Tal foi o caso do cemitério de Munique, realizado por Hans Grassel, que fez escola. 
O cemitério arquitectónico – é assim chamado, à falta de um termo melhor, e corresponde a uma composição 
baseada essencialmente sobre os conjuntos de túmulos delimitados por sebes ou árvores talhadas, escalonadas por 
diferentes alturas, sobre pequenos terraços, um pouco à maneira de jardins provençais ou italianos. O elemento 
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poderia usar, os diferentes modos de sepultura (inumação, jazigo, ossário individual ou 
colectivo, urna cinerária, dispersão de cinzas), os regulamentos a aplicar, terminando 
com algumas notas sobre o significado arquitectónico dos túmulos e dos edifícios. 
Nesta obra de Auzelle está patente pela primeira vez no século XX uma 
preocupação com a decadência do culto dos mortos e o consequente esquecimento dos 
cemitérios enquanto locais de perpetuação da memória, do ponto de vista da 
arquitectura, tornando as “Dernières Demeures” no primeiro tratado de arquitectura 
funerária contemporâneo, contribuindo de forma decisiva para o final do tabu da morte 
no campo arquitectónico.  
 
 
Apesar do geral desinteresse dos arquitectos pela questão funerária, surgiram 
pontualmente, ao longo do século passado, alguns projectos que se destacaram do 
contexto geral.  Situaram-se inicialmente no Norte da Europa, zona que na qual as 
questões simbólicas terão tido presença mais constante no que toca aos cemitérios, e 
como resposta a novas necessidades (como a criação de equipamentos crematórios e 
valências a eles associados). São exemplos o cemitério do Bosque (Erik Gunnar 
Asplund e Sigurd Lewerentz, 1915-1940) e o cemitério Lyngby-Taarbaek (Alvar Aalto, 
1952, não realizado). Durante a segunda metade do século XX foi a zona mediterrânea 
que viu surgir alguns projectos cemiteriais de relevo, como o cemitério de Modena 
(Aldo Rossi, 1971-1984), o cemitério de Igualada (Miralles e Pinós, 1985-1994), a 
ampliação do cemitério de San Michele (David Chipperfield, 1998-2013) e cemitério de 
Finisterra (César Portela, 2000), na maioria das vezes como resposta à sobrelotação dos 
recintos funerários pré-existentes.   
 
                                                                                                                                                                              
essencial da composição é desta vez confiado ao grupo dos túmulos, grupo mais ou menos  disperso, onde se 
encomenda à natureza, aqui de desembaraçar uma perspectiva, além de mascarar um tal elemento irregular ou 
defeituoso.  
Uma outra fórmula, não sistemática ou mista, poderá ser chamada o cemitério paisagístico, a fim de significar com 
isso, que se trata de dar graça com um acompanhamento vegetal a um conjunto de paisagens respirando uma 
atmosfera de recolhimento e paz. (…) É esta solução um pouco híbrida a que melhor respeita ainda a memória e o 
charme dos antigos recintos murados mortuários envolvendo as igrejas provinciais e que pode trazer à inspiração, o 
quadro de verdura e eventualmente alguns elementos arquitectónicos. O que, transpondo o passado e adaptando-o, 
permite jogar não somente com as formas mas também com os volumes, as matérias e os coloridos.”AUZELLE, 
Robert – Dernières demeures: conception, composition, réalisation du cimetière contemporain, 1965. p. 212. (N. T.). 
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Imagem 44: Cemitério do Bosque, crematório. 
 
 
 
 
 
 
                                             Imagem 45:Cemitério do Bosque, perfil do crematório. 
 
 
 
 
 
 
          Imagem 46:Cemitério do Bosque, crematório.                     Imagem 47: Cemitério do Bosque, crematório. 
 
 
 
 
 
 
              Imagem 48: Cemitério do Bosque, cruz.                    Imagem 49: Cemitério do Bosque, colina da meditação. 
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O concurso realizado para o plano do Cemitério do Bosque/Skogskyrkogarden 
em Estocolmo foi a primeira de uma série de iniciativas lançadas como parte da 
reforma funerária que se pretendia fazer na Suécia, que visava a difusão da cremação no 
país. Em 1915 a proposta de Asplund e Lewerentz foi escolhida como vencedora. Os 
autores trabalharam neste projecto durante vinte e cinco anos45, até à conclusão 
definitiva do equipamento.  
Esta obra situa-se numa zona periférica da cidade de Estocolmo, próximo de um 
cemitério do século XIX, numa área de bosque de pinheiros escandinavos. A entrada é 
feita através de um espaço semi-circular delimitado por um muro alto em pedra46, que 
se encontra oculto por uma fila ordenada de árvores, servindo de transição entre a 
envolvente e o cemitério, com a presença simbólica de um espelho de água.  
O percurso no interior do complexo realiza-se através de uma grande plataforma 
relvada, ascendente. Numa primeira perspectiva, apenas se vislumbra uma grande cruz 
no horizonte, como o único elemento visível entre o céu e a terra47. À medida que se 
vence a subida, surgem os volumes do crematório, de um lado, e da Colina da 
Meditação, do outro.  
 O crematório é a construção mais recente deste cemitério. Implanta-se numa 
zona que fora devastada para a extracção de inertes, criando uma pequena elevação, no 
topo do qual se encontra o complexo. À necessidade de alojar muitas e diferentes 
valências num só edifício, Asplund respondeu com uma solução arquitectónica 
aparentemente simples: um conjunto de volumes alternados com pátios interiores, 
envolvido em todo o seu perímetro por muros, constituindo fachadas únicas e contínuas.  
O complexo é dominado  pelo grande pórtico de entrada, com pilares de  betão e  
                                                            
45 O projecto que foi a concurso sofreu revisões até ao ano de 1919. Em 1920 o cemitério foi inaugurado, juntamente 
com a Capela do Bosque, da autoria exclusiva de Asplund. Entre 1921 e 1925 construída a Capela da Ressurreição, 
de Lewerentz. Em 1928 concluiu-se a Colina da Meditação. Entre os anos de 1935 e 1940 redefiniu-se a zona de 
entrada e construiu-se o complexo do crematório (assinado por Asplund).   
46 “O muro coberto de musgo faz com que o perímetro do cemitério pareça surgir da terra, ao passo que os abetos 
circundantes ocultam a vista do desenvolvimento urbano adjacente, direccionando a nossa visão para cima, 
reforçando assim a sensação de isolamento e contribuindo para realçar a dualidade temática do céu e da terra.” 
ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE LOS CEMENTERIOS CONTEMPORANEOS – Una arquitectura para la 
muerte: actas, 1993. p. 215. (N. T.). 
47 “Com intenção de suavizar o seu evidente simbolismo cristão, Asplund reajustou as proporções [da cruz], 
transformando-as num elemento arquitectónico.” ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE LOS CEMENTERIOS 
CONTEMPORANEOS – Una arquitectura para la muerte: actas, 1993. p. 216. (N. T.). 
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                Imagem 50: Capela do Bosque, corte.                                    Imagem 51: Capela do Bosque, corte. 
 
 
 
 
 
 
                                                             Imagem 52: Cemitério do Bosque, planta. 
 
 
 
 
 
 
                      Imagem 53: Capela do Bosque.                                            Imagem 54: Capela do Bosque. 
 
 
 
 
 
 
                     Imagem 55: Capela do Bosque.                                 Imagem 56: Capela do Bosque, vista do interior. 
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cobertura de madeira, que converge para o interior como um impluvium. Atrás do 
pórtico encontra-se uma capela de maiores dimensões, ladeada por duas mais pequenas. 
Os espaços técnicos localizam-se no piso subterrâneo.  
A Oeste do complexo do crematório encontra-se a Colina da Meditação, uma 
elevação do  terreno  coroada  por um  pequeno bosque, rodeando um lago artificial de  
forma quadrada, concebida como cenário para a realização de cerimónias fúnebres. Para 
alcançar ao seu topo é necessário subir uma escadaria, cujos degraus vão diminuindo de 
altura à medida que se aproximam do topo, facilitando deste modo o acesso do visitante 
(pretende-se que o utilizador termine este percurso de forma suave, preparando-se para 
os ritos que serão praticados no seu final). 
 Partindo da Colina, sai o Caminho das Sete Fontes, um percurso de 888 metros 
que une este ponto à Capela da Ressurreição. A vegetação torna-se mais escura à 
medida que se aproxima o local da Capela, com o intuito de preparar os enlutados para 
as cerimónias que decorrerão no seu interior. Após o serviço, os utilizadores sairão por 
outro local, deparando-se agora com uma vista aberta sobre o espaço natural envolvente.  
A Capela do Bosque foi concebida originalmente como o único templo deste 
cemitério, mas as suas reduzidas dimensões levaram posteriormente à necessidade de se 
criarem outros espaços de culto. Situa-se no meio do bosque, dentro de uma área 
delimitada por um pequeno muro48. É constituída por uma cela, antecedida por um 
pórtico, com cobertura de madeira bastante inclinada (com três planos em rampa, um 
frontal e dois laterais). O pórtico assenta em doze colunas dóricas de madeira, de cor 
ebúrnea. Sobre a entrada encontra-se uma pequena estátua de bronze do Anjo da Morte.  
 Acede-se ao espaço interior através de uma pequena porta, sob o pórtico. Dentro 
da cela, o visitante é surpreendido pela forte e inesperada luminosidade do espaço; a 
cobertura é, interiormente, uma abóbada esférica com lanternim central (que não é 
visível do exterior, encontrando-se dissimulada pelo volume da cobertura piramidal), 
que ilumina intensamente a zona de deposição do caixão. A abóbada é suportada por 
colunas dispostas em círculo, delimitando a área de culto. Existe um piso inferior com 
instalações técnicas, cujo acesso é feito unicamente pelo exterior.  
                                                            
48 “[A capela] está subordinada ao bosque. A situação não permite um volume demasiado grande, que apareça 
monumentalmente no lugar. Por isso (…) o edifício subordina-se modestamente ao que o rodeia, insinuando-se entre 
as árvores, abetos e pinheiros, que o dobram em altura.” ASPLUND: FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para 
a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da Arquitectura, 2004. p. 457. 
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Este projecto constitui um marco na arquitectura cemiterial do século XX acima 
de tudo devido ao respeito pelo meio físico e cultural onde se insere. Sem cair nos 
modelos já definidos de cemitério-museu ou cemitério-jardim, é neste caso feita uma 
intervenção que tem como princípios orientadores a envolvente e a cultura que a gerou; 
respeita-se por um lado o lugar onde se insere, causando pouco impacto no local de 
implantação escolhido; por outro, reinterpretam-se as tradições cemiteriais nórdicas,  
renovando-as de forma a se adequarem às práticas contemporâneas. O ambiente 
envolvente serviu de mote para a criação de uma noção de espiritualidade natural, sem 
recorrer a iconografias cristãs ou de outros cultos. A religião aqui é a Natureza. As 
árvores, as planícies, os promontórios, a luz, a sombra, o céu são os verdadeiros 
constituintes deste grande templo ao ar livre. Entre os troncos altos dos pinheiros, as 
inúmeras pedras lapidares são a presentação mais fiel da igualdade de todos os homens 
perante a morte49. 
 
 
 
 A proposta de Alvar Aalto para o cemitério Lyngby-Taarbaek surgiu como 
resultado de um concurso, realizado em 1952, no qual se pedia a concepção de um 
recinto funerário com áreas para enterramento, crematório e capela (que deveria 
albergar um mínimo de quinze funerais por dia)50. 
Alvar Aalto concebeu um recinto que tiraria  partido da configuração do terreno 
para recriar uma forma que é recorrente na sua obra: o anfiteatro. Deste modo, propôs 
que o recinto cemiterial fosse constituído por duas conchas assimétricas escavadas na 
                                                            
49 “Reafirmando as qualidades elementares do terreno natural numa manipulação sobretudo geográfica, acentuando 
colinas ou depressões, potenciando a qualidade processional dos percursos (sublinhada por opções de plantação 
vegetal que acentuam os ritmos e as marcações de luz e sombra), definindo plataformas inumatórias amplas e 
luminosas ou zonas de luz filtrada – marcadas pela verticalidade irregular dos troncos das árvores –, são evocadas 
memórias arquetípicas e símbolos clássicos que se fundem na paisagem e na arquitectura. Metáfora, subtileza, 
densidade, essência, silêncio – Skogskyrkogarden habita-se como um lugar de grave sacralidade, uma paisagem de 
vibrante espiritualidade e emoção.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 168. 
50 “A antipatia de Aalto pela mecanização destas cerimónias levou-o a sugerir uma divisão dos ritos por duas 
capelas de diferentes tamanhos, combinadas um estabelecimento rectangular com entradas e saídas separadas 
através de pequenos pátios orientados em direfentes direcções, de modo a prevenir que cerimónias simultâneas se 
disturbassem mutuamente.“ SCHILDT, Goran – Alvar Aalto: the complete catalogue of architecture, design and art, 
1994. p. 61. (N. T.). 
XXXI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 57: Cemitério Lyngby-Taarbaek, planta. 
 
 
 
 
 
 
                                                    Imagem 58: Cemitério Lyngby-Taarbaek, perfil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                    Imagem 59: Cemitério Lyngby-Taarbaek, maquete. 
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encosta (às quais corresponderiam duas fases de construção), concavidades encastradas 
na terra que se abririam para o céu, entrecortadas por percursos vocacionados para a 
realização de cortejos fúnebres, ao longo das quais surgiriam as plataformas de 
inumação. 
Os volumes necessários para albergar as funções funerárias encontrar-se-iam na 
cota superior, formando um filtro protector que separaria o mundo dos vivos do mundo 
dos mortos e reforçando deste modo a atmosfera intimista do recinto51. Tratava-se de 
um conjunto de volumes encerrados por muros e que conteriam a zona de acesso ao 
cemitério, duas capelas e o crematório, intercalados com vários pátios. 
Partindo da cota mais alta surgiriam percursos descendentes, dispostos 
radialmente em leque, que conduziriam até ao “palco”, na cota baixa. Esta disposição 
segue a teoria de Blondel e Boullée, de que os lugares da morte devem ser enterrados, 
acessíveis apenas através de uma descida ao interior da terra. Os talhões de inumação 
encontrar-se-iam nesta zona, delimitados por muros definidores de percursos, em 
patamares sucessivos. Acompanhando os percursos existiriam canais de água, que 
desaguariam num lago na cota inferior.  
 
Este projecto destaca-se pela dramatização do espaço funerário, especialmente 
dirigido ao acompanhamento ritual do corpo até à sua sepultura; valorizam-se os 
percursos desde os volumes construídos até às diferentes plataformas de inumação. O 
volume construído é reduzido ao essencial, diminuindo o seu impacto na composição, e 
utilizado como filtro protector do recinto. A questão do recolhimento desejável neste 
tipo de equipamentos, da igualdade de todos os homens perante a morte e da 
espiritualidade não associada a uma religião específica encontram aqui resposta, com 
uma simples adaptação do programa ao terreno e na área natural onde se insere. 
 
 
  
 
                                                            
51 “Ordem e silêncio de um lado (capela e crematório), desordem e expressividade de outro (área de enterramento), 
aproveitando estrategicamente as potencialidades do terreno para o compromisso entre as diferentes peças que 
compõem o cemitério.” GONÇALVES, Rita Isabel Barreira Marques – O último lugar : evolução dos espaços 
funerários de 1750 à actualidade : ideias para um projecto,1999. p. 47. 
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Imagem 60: Cemitério de S. Cataldo, estudos de composição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                     Imagem 61: Cemitério de S. Cataldo, axonometria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           Imagem 62: Cemitério de S. Cataldo. 
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O cemitério de S. Cataldo de Modena de Aldo Rossi surgiu também como 
proposta para um concurso que visava a ampliação do cemitério neoclássico de Cesare 
Costa, ao qual se anexou, em 1903, um cemitério israelita; o local de implantação era 
uma zona periférica e degradada da cidade de Modena. 
 A proposta de Aldo Rossi reinterpreta o modelo do cemitério pré-existente 
(recinto em claustro), construindo um edifício de três braços que delimita um espaço  
interior destinado a inumação52. Aí se encontra também um conjunto de volumes que 
formam uma composição osteológica: dois elementos simbólicos (um cubo e um cone), 
unidos por uma espinha dorsal (ossários)53. 
Em primeiro lugar Rossi pretende reformular a envolvente próxima e reconectar 
o equipamento com a cidade. Propõe para isso a remodelação da entrada do cemitério 
pré-existente, orientando-a para o núcleo urbano. A rede viária próxima deveria ser 
reordenada e arborizada, e o espaço envolvente ao equipamento deveria ser ocupado por 
uma cortina verde. Outra questão que Rossi coloca à partida é a articulação do novo 
recinto com o cemitério pré-existente. A ligação física entre os dois deveria ser feita por 
um volume que aloja os serviços cemiteriais. Todo o conjunto deveria seguir o mesmo 
alinhamento das fachadas (seguindo os limites do cemitério oitocentista), para deste 
modo expor à cidade uma fachada contínua, uniforme. 
A entrada para o novo recinto é feita por um pórtico rasgado na fachada 
principal (não previsto no projecto inicial), cuja amplitude permite esbater a fronteira 
entre o cemitério e a envolvente. O espaço interior do cemitério está delimitado pelas 
alas do edifício que são concebidas como ruas cobertas, com arcadas no piso térreo e 
vãos abertos nos panos de parede dos pisos superiores.   
Dentro do claustro, os volumes construídos desenvolvem-se seguindo a 
axialidade da entrada. O primeiro elemento que surge é um grande cubo, que contém os 
ossários (concebido no projecto original como sacrário dos mortos na guerra). Três das 
                                                            
52 “Os campos de inumação estão circundados por amplas vias; a elas se acede por duas entradas sobre os lados 
principais do cemitério. Os campos de inumação têm no centro uma estela de pedra, como um menir, que leva o 
número do campo e o torna reconhecível. No interior dos campos as campas estão dispersas com regularidade. 
COMUNE DI MODENA, Assessorato alla Cultura – Aldo Rossi: opere recenti, 1983, p. 88. (N. T.).   
53  Uma grande parte deste projecto não foi ainda construída: falta ainda o cone, o volume de ligação entre os dois 
cemitérios, a maioria dos ossários e o pórtico de acesso está inacabado. Deste modo, é impossível fazer a leitura no 
local, como era pretendido, dos vários recintos como um conjunto arquitectónico. 
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Imagem 63: Cemitério de S. Cataldo.                                     Imagem 64: Cemitério de S. Cataldo. 
 
 
 
 
 
 
 
            Imagem 65: Cemitério de S. Cataldo.                                          Imagem 66: Cemitério de S. Cataldo. 
 
 
 
 
 
 
Imagem 10: Cemitério de S.Cataldo.               
                     Imagem 67: cemitério de S. Cataldo.                                       Imagem 68: Cemitério de S. Cataldo. 
 
 
 
 
 
 
 
                Imagem 69: Cemitério de S. Cataldo.                                      Imagem 70: Cemitério de S. Cataldo.  
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suas fachadas são rasgadas por janelas e portas. Enquanto local de homenagem aos que 
perderam a vida na guerra, foi concebido à imagem de uma casa bombardeada54. 
 A espinha dorsal do projecto é constituída pelo percurso que corta ao meio os 
volumes dos ossários. Estes são constituídos por paralelipípedos separados por 
corredores, formando em planta e em altura um triângulo; a progressão das dimensões 
em planta ocorre em sentido contrário à das alturas (o paralelipípedo mais longo é o 
mais baixo). O último paralelipídedo fecha-se nos cantos formando um C que envolve 
toda a composição.  
 No extremo deste eixo, rematando-o, encontra-se um cone que marca o lugar da 
fossa comum55. Estes dois elementos são unidos tanto ao nível do solo como ao do piso 
superior, através de uma passagem aérea. Sendo o volume mais elevado de todo o 
conjunto, prestigia simbolicamente os menos afortunados cujo destino seria a inumação 
colectiva.  
Toda a composição remete para a ideia de arquitectura para os mortos, de 
habitação vazia, recorrendo a elementos compositivos similares aos da arquitectura dos 
vivos. Associando a esta característica a vontade de utilizar o conjunto cemiterial para 
estruturar a envolvente desqualificada que o rodeia, torna-se seguro afirmar que o 
cemitério de Modena é, de todos os construídos ao longo do século XX, o mais 
assumidamente arquitectónico e urbano.  
 
 
 
 
                                                            
54 “A construção cúbica com as suas janelas regulares tem a estrutura de uma casa sem andares e sem telhado, a 
fenestração não tem encerramento, são vãos nas paredes; é a casa dos mortos, cuja arquitectura é uma casa 
incompleta e por isso abandonada. (…) O sacrário é um monumento colectivo; no seu interior desenrolam-se as 
cerimónias funerárias, civis ou religiosas. O sacrário pertence à colectividade como todo o cemitério; este é um 
monumento urbano e representa a relação da instituição com a morte.” COMUNE DI MODENA, Assessorato alla 
Cultura – Aldo Rossi: opere recenti, 1983. p. 88. (N. T.).   
55 “O cone que domina a fossa comum como uma grande chaminé esta unido ao percurso central da espinha dos 
ossários. (…) Também neste edifício se desenrolam cerimónias funerárias e comemorativas de carácter religioso e 
civil. Na fossa comum encontram-se os restos dos mortos abandonados; mortos que ao fim dum tempo são dispersos, 
frequentemente pessoas saídas dos hospícios, dos hospitais, das prisões, existências desesperadas ou esquecidas. A 
estes oprimidos a cidade constrói o monumento mais alto.“ COMUNE DI MODENA, Assessorato alla Cultura – 
Aldo Rossi: opere recenti, 1983. p. 87. (N. T.).   
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Imagem 71: Cemitério de Igualada, planta. 
 
 
 
 
 
 
 
                  Imagem 72: Cemitério de Igualada.                                       Imagem 73: Cemitério de Igualada. 
 
 
 
 
 
 
 
                   Imagem 74: Cemitério de Igualada.                                       Imagem 75: Cemitério de Igualada. 
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O concurso para o Cemitério de Igualada impunha a construção um 
equipamento na periferia da pequena cidade de Igualada, na extremidade do seu parque 
industrial; o terreno escolhido local de implantação possuia uma depressão em ravina, 
oculta entre os montes circundantes. Requeria-se a construção de blocos de sepulturas 
em nichos, de forma a reduzir área destinada a sepulturas individuais e jazigos de 
família.  
 
A solução proposta por Enric Miralles e Carme Pinós consiste num cemitério 
dominado por percursos rituais no sentido descendente, seguindo os princípios dos 
arquitectos da morte do século XIX. Criam-se plataformas em socalcos, que albergam 
os jazigos-murários, diluindo parcialmente o seu volume no interior da terra. 
O recinto encontra-se delimitado por uma vedação de ferro oxidado, 
transmitindo uma sensação de abandono e precariedade que caracteriza toda esta 
envolvente suburbana. A entrada é feita pela cota superior; o único sinal visível da 
existència de um cemitério neste local é o alinhamento de ciprestes que acompanha a 
via de acesso.   
 Numa primeira plataforma, ainda acessível por automóvel, encontram-se os 
edifícios dos serviços e capela. O primeiro possui uma fachada falsa com alvéolos de 
betão vazios, numa referência prévia à tipologia tumular que se encontra por todo o 
recinto. O volume da capela está enterrado, como uma cripta. Os espaços interiores, 
relativos às salas de serviços fúnebres, são brancos e luminosos, contrastando com a 
brutalidade resultante do uso do betão aparente no exterior.   
A partir desta plataforma segue o percurso descendente que conduz às áreas de 
inumação. Todo o recinto é composto por socalcos e atravessado por caminhos 
ziguezagueantes, dobrados por vezes em ângulos agudos, com escadarias estreitas nos 
interstícios dos módulos de betão, conduzindo a plataformas/praças elípticas que 
funcionam como rótulas de toda esta composição orgânica e dinâmica56. O espaço é 
caracterizado como uma pedreira ao ar livre onde se enterram os mortos. O conceito 
tradicional de cemitério em claustro, típico das áreas mediterrânicas, é aqui 
                                                            
56 “O pavimento, de uma áspera rugosidade, acolhe árvores, sepulturas e travessas de madeira retiradas das linhas de 
caminho de ferro – inscrevendo um desenho aparentemente arbitrário que, visto no seu conjunto, dá a impressão de 
troncos flutuando numa corrente, talvez um rio de almas.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na 
cidade, 2007. p. 179. 
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Imagem 76: Cemitério de Igualada.                                        Imagem 77: Cemitério de Igualada. 
 
 
 
 
 
 
 
                  Imagem 78: Cemitério de Igualada.                                        Imagem 79: Cemitério de Igualada. 
 
 
 
 
 
 
 
                  Imagem 80: Cemitério de Igualada.                                        Imagem 81: Cemitério de Igualada. 
 
 
 
 
 
 
 
                  Imagem 82: Cemitério de Igualada.                                       Imagem 83: Cemitério de Igualada.  
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reinterpretado e transformado num cemitério composto por praças delimitadas por 
trincheiras.  
Os blocos de sepulturas sobrepostas funcionam como muros de contenção de 
terras. As suas fachadas possuem uma forte inclinação para fora, de modo a que as 
lápides ficam recuadas, permitindo uma leitura continua desta parede enquanto grelha 
(uniformizando deste modo as intervenções particulares em cada sepultura).  
 
Miralles e Pinós conceberam deste modo um recinto cemiterial que se apropria 
do terreno, adaptando-o à sua ordem desordenada de socalcos e plataformas, rasgados 
por caminhos57. Tendo como ponto de partida um território desqualificado e agreste, 
surge um recinto que trabalha o terreno e as matérias-primas nele existentes, numa 
homenagem à natureza “humanizada”58. Em vez de uma bela paisagem, verdejante e 
florida, à imagem do Jardim do Éden (como o modelo cemiterial do século XVIII), em 
Igualada o ambiente é inóspito e rude, tal como é inóspita e rude a nossa concepção 
contemporânea da morte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
57 “Um cemitério não é um túmulo. É, antes, uma relação com a paisagem e com o esquecimento: marcas como 
sinais abstractos, uma abstracção que se descobre ao caminhar e ao traçar o melhor caminho com os nossos 
passos…Sempre pareceu que estávamos a trabalhar num lugar onde este projecto já existia; pareceu-se acabado 
desde o primeiro golpe na terra. As memórias estão depositadas nas fissuras dos túmulos, a vegetação preenche os 
vazios dos taludes, e as sombras começam a girar como um relógio.” MIRALLES, Benedetta Tagliabue; 
LAHUERTA, Juan José – Enric Miralles: opere e progetti, 1996. p. 52. 
58 “A natureza utilizada como outro material, não a natureza ecológica, mas um troço da natureza como o betão, 
como o ferro, constitui uma relação contemporânea entre paisagem e arquitectura. A natureza “artificial”, 
susceptível de ser trabalhada, modificada, transformada.” GONÇALVES, Rita Isabel Barreira Marques – O último 
lugar: evolução dos espaços funerários de 1750 à actualidade, 1999. p. 72. 
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Imagem 84: Cemitério de S. Michele, fotomontagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             Imagem 85: Cemitério de S. Michele, planta.  
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Em 1997 o governo municipal de Veneza abriu um concurso internacional para a 
ampliação do cemitério de San Michele, situado numa ilha, na lagoa; a sua localização 
bastante destacada na paisagem lagunar foi a razão pela qual o município dedicou tanto 
esforço na obtenção de um projecto arquitectónico de qualidade para esta obra. A pré-
existência consistia num conjunto monumental religioso de finais do século XV 
(convento de San Michele), que sofreu ao longo da sua existência diversas 
intervenções59.  
 A proposta vencedora foi a de David Chipperfield e consiste em duas fases de 
intervenção: na primeira, criam-se novas valências na ilha existente (capela, crematório, 
serviços fúnebres, novos espaços de enterramento em claustros e o aceso principal); na 
segunda fase propõe-se a criação de uma nova ilha a partir dos inertes retirados dos 
canais de Veneza60, na qual se situariam novas zonas de inumação e de jardim. 
 Os volumes construídos encontram-se na zona oposta à cidade, e consistem 
numa densa malha de edifícios claustrais, de diferentes proporções, intercalados com 
pátios e percursos. Na zona do cemitério mais próxima da cidade existirá uma maior 
abertura; a zona de inumação estará seccionada em diversas plataformas, que irão 
descendo de cota em direcção à cidade até encontrarem a lagoa, junto à qual se situará 
uma extensa escadaria61.  
 
 Este projecto tenta atenuar o carácter de protecção e exclusão do cemitério pré-
existente, criando uma nova forma de abertura relativamente ao lugar e à paisagem 
(natural e urbana) que o envolve. Ao dispensar muros de delimitação e ao conceber um 
recinto que desce, desprotegido, até ao nível da água, Chipperfield propõe uma 
alternativa contemporânea ao tradicional encerramento dos espaços cemiteriais 
 
 
                                                            
59 Entre elas, a mais relevante foi a de Annibale Forcellini em 1860, que criou a fachada monumental que faz frente 
para a cidade, afirmando a presença do equipamento cemiterial como elemento do espaço urbano. 
60 “Plataforma-jangada amarrada ao sólido volume de San Michele por apenas duas passagens, flutua à superfície 
da lagoa afirmando a sua artificialidade, a sua condição de artefacto geometrizado face a uma cidade de recorte 
aparentemente tão naturalizado.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 181. 
61 “Ao contrário do que acontece em S. Michele, que está construída acima do nível da água e rodeada por um muro, 
esta nova ilha tenta criar um monumento mais aberto e acessível, conferindo um maior sentimento de contexto 
dentro de Veneza e da lagoa.“ http://www.davidchipperfield.co.uk/ [consultado a 23/05/2010]. 
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Imagem 86: Cemitério de Finisterra, planta. 
 
 
 
 
 
 
 
                 Imagem 87: Cemitério de Finisterra.                                      Imagem 88: Cemitério de Finisterra. 
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O cemitério de Finisterra implanta-se numa encosta sobre o mar, afastado da 
povoação que serve, numa envolvente natural marcada pela solidão e pelo silêncio.  
O projecto consiste num percurso ritual assimétrico que desce até à falésia, 
pontuado por blocos de betão62. Apesar de aparentemente simples e desregrado, este 
percurso possui uma grande carga simbólica, que remonta às tradições da Antiguidade. 
Por um lado, esta disposição dos túmulos ao longo de um caminho pode ser vista como 
uma referência aos monumentos funerários romanos, implantados ao longo das vias de 
acesso às povoações. Por outro lado, poderá ser uma alusão às vias sacras, trajectos 
processionais que representam o caminho do Calvário, pontuados por capelas que 
marcam os lugares de passagem; aqui, são as pequenas plataformas que definem os 
locais de contemplação/meditação. Por fim, como em alguns projectos anteriormente 
analisados, o sentido descendente do caminho sugere a metáfora da descida ao seio da 
terra.  
A estrada de que liga o cemitério à povoação encontra-se na cota superior, 
proporcionando ao visitante que chega uma visão inicial de todo o conjunto. Numa 
primeira plataforma encontra-se a capela e os serviços, apoiados por um espaço com 
bancos, um lugar de espera e de estar.  
A acompanhar a descida do percurso, surgem aglomerados de blocos de betão, 
dispostos aleatoriamente por toda a encosta63. Estes blocos albergam nichos em gavetão 
(forma de inumação já tradicional em Espanha, como forma de combate à falta de 
espaço nos recintos cemiteriais), que incluem também uma pequena antecâmara, coberta 
e aberta para o horizonte. Encontram-se em suspensão em direcção ao mar, mas ao 
mesmo tempo encastrados no terreno, numa dualidade que reflecte a condição do 
Homem, a meio caminho entre o céu e a terra.  
No final do percurso, à cota mais inferior, encontra-se um miradouro sobre o 
mar, um remate simbólico para todo o caminho de descida ritual.  
                                                            
62 “Edificações e paisagem são consideradas como um todo. A configuração orgânica da terra, neste caso, do monte, 
opõe-se à precisa geometria platónica das caixas de pedra. Os cubos flutuam livremente à frente e enterram-se atrás, 
no terreno, ligando-se inevitavelmente à terra. O espírito e a matéria contrapõem-se, mas acabam por fundir-se.” 
PORTELA, César – Cemitério de Finisterra, 2005. p. 59-67. 
63 “Sepulturas e gavetões de pedra, como caixas, como containers depois de um naufrágio,  que as ondas, de forma 
um tanto ou quanto aleatória, tivessem lançado em direcção à costa e criado, com elas, uma ordem aparentemente 
desordenada, uma desordem pomerium onde se inuma os mortos, fora da cidade e à beira dos caminhos.” 
PORTELA, César – Cemitério de Finisterra, 2005. p. 59-67. 
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Imagem 89: Cemitério de Finisterra.                                      Imagem 90: Cemitério de Finisterra. 
 
 
 
 
 
 
 
                 Imagem 91: Cemitério de Finisterra.                                      Imagem 92: Cemitério de Finisterra. 
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O cemitério de Finisterra rompe com todo os princípios tradicionais dos cemitérios 
mediterrâneos – e por isso foi mal aceite pela população local, que se recusa a inumar os 
seus entes queridos neste local64. Ao se apoderar da encosta, sem delimitar um recinto 
fechado por muros ou outras barreiras, César Portela consegue uma união com a 
envolvente que é inédita nas áreas católicas65. O cemitério é o conjunto irregular de 
blocos de betão espalhados pela falésia, um conceito estranho para uma cultura 
habituada a depositar os seus mortos em terrenos protegidos, como sinal de 
inviolabilidade da última morada. E apesar desta aparente desadequação aos princípios 
culturais da população a que se destina, este cemitério é um marco incontornável na 
arquitectura cemiterial do século XX pela sua relação com a envolvente e por toda a 
carga dramática, simbólica e de contemplação que consegue transmitir com recurso a 
meios tão simples, apenas uns blocos de betão espalhados numa encosta junto ao mar.  
 
 
 
 
Nas obras anteriormente analisadas, é perceptível que as diferenças tipológicas 
que existiam nos cemitérios dos séculos XVIII e XIX, consoante a sua posição 
geográfica, estão ainda patentes durante o século XX: os cemitérios que situam  no 
Norte da Europa são predominantemente vegetais, enquanto que os cemitérios católicos 
do sul mantêm a dominante construída.  
Por outro lado, alguns aspectos são comuns a todas as áreas: o abandono 
generalizado do conceito de cemitério enquanto local para promoção social (a tendência 
agora é a democratização dos espaços da morte); a dramatização do espaço (recorrendo 
a simbologias laicas e à valorização da paisagem envolvente); e a vontade de diluir a 
fronteira entre o espaço dos vivos e o espaço dos mortos (através do posicionamento 
                                                            
64“Mais do que a estranheza do espaço construído, parece ser essa ausência de protecção ao território sacralizado, 
aliada a uma tremenda solidão, que faz o povo – habituado a um tradicional e povoado camposanto junto à igreja – 
recusar o cemitério como local de descanso para os seus mortos.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: 
na cidade, 2007. p. 183. 
65 A ruptura do conceito de recinto, a dissolução dos seus limites e a supressão de muros implicam também a perda 
de referências, estabelecendo outros limites. Quais? Aqueles que delimitavam os antigos enterramentos celtas: o 
mar, o rio, a montanha, o céu. Um cemitério cujos muros são a colina, a montanha, o rio e o mar, e cujo tecto é o 
céu. Um cemitério, uma cidade ou um território dos mortos, que evidencia uma estreita semelhança com a cidade ou 
o território dos vivos.” PORTELA, César – Cemitério de Finisterra, 2005. p.59-67. 
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dominante do cemitério no contexto onde se insere, da abertura visual, ou da total 
inexistência de limites físicos).  
 
Estas são no entanto obras excepcionais, que não tiveram reflexos ainda na 
generalidade do panorama cemiterial europeu. Muitas são as questões que a arquitectura 
funerária terá de resolver no século XIX: desde a posição que o cemitério deve ocupar 
na cidade moderna, à evolução das práticas cemiteriais (que requerem novos espaços 
onde possam ser executadas), passando pela dictomia entre a estética do conjunto e a 
liberdade individual de cada um, até aos problemas de sobrelotação dos cemitérios 
históricos existentes no interior da malha urbana.  
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1.2 – A situação contemporânea      
1.2.2– Os reflexos em Portugal 
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A discussão acerca das questões cemiteriais que teve lugar em Portugal durante 
o século XIX não trouxe muitas alterações à realidade que se sentiu, nomeadamente até 
ao meados do século XX. A legislação de 1835 não foi totalmente posta em prática: nas 
primeiras décadas do século passado existiam ainda povoações sem cemitério, e o 
enterro em vala comum ainda se praticava em 194166; ambas as situações eram 
delicadas para o poder governativo porque, segundo a lei, todas as freguesias teriam um 
cemitério e a inumação em fossa comum não existia, daí que nada pudesse ser feito para 
alterar a situação.  
 
 Durante quase uma centena de anos, apenas dois factos introduziram inovações 
no campo da arquitectura funerária. 
 O primeiro foi a já referida laicização dos cemitérios, garantida pela Lei da 
Separação do Estado das Igrejas, de 29 de Abril de 1911, na qual se reconhecia o 
cemitério como local de culto, mas onde se poderiam realizar cerimónias de qualquer 
culto. Dipensaram-se, por fim, os muros internos de separação entre católicos e 
ateus/praticantes de outras religiões. 
O segundo facto foi a introdução de um novo tema na arquitectura funerária: o 
culto colectivo dos mortos na Primeira Guerra Mundial. Todos os concelhos, quase sem 
excepção, criaram monumentos de homenagem, e em alguns deles surgiram espaços, 
dentro das necrópoles, especificamente destinados a inumar as vítimas desta guerra. 
A teoria da arquitectura cemiterial continuou a ser, durante todo o século XX, 
um tema inexistente nas preocupações dos arquitectos nacionais. Os escritos que 
surgiram sobre a Morte abordaram apenas a história, a sociologia ou a antropologia; 
nada de específico se escreveu sobre a arquitectura dos espaços da morte.  
  
Com o decorrer do século, os cemitérios oitocentistas atingiram em muitos casos 
a sua ocupação máxima, e as autarquias locais viram-se obrigadas a tomar medidas para 
remediar a situação. A solução mais comum foi a da ampliação dos equipamentos 
existentes, ocupando terrenos anexos; estas intervenções são na maioria dos casos 
meros prolongamentos das estruturas antigas, com a ocasional criação de novas 
                                                            
66 Cf. FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da 
Arquitectura, 2004. p. 548.  
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valências (locais para recepção e atendimento aos utentes, capelas funerárias, 
crematórios). Outra hipótese era a alteração do método de inumação: institui-se a 
construção em altura de nichos sobrepostos e a rotatividade de ocupação do solo 
(sepultamento temporário, apenas durante o período mínimo para a decomposição do 
corpo). Poucas foram as localidades que se dedicaram à construção de raiz de um novo 
recinto cemiterial, e mesmo nestes casos, isso só aconteceu depois do 25 de Abril67.  No 
caso de Lisboa (e futuramente talvez no do Porto) foi feito também um esforço de 
recuperação e manutenção das necrópoles oitocentistas que passou, no cemitério dos 
Prazeres, pela transformação em cemitério-museu68. 
Em Portugal não se assistiu, como noutros países europeus, à criação de 
importantes concursos nacionais/internacionais para os projectos dos novos 
equipamentos. Devido ao reduzido orçamento disponível ou talvez à falta de vontade 
política de investir nos espaços da morte, a opção recaiu, muitas das vezes, em projectos 
pouco ambiciosos, situados em envolventes desqualificadas. 
 
 
 
 
 
Apresentar-se-ão em seguida alguns recintos cemiteriais que foram construídos 
de raiz em Portugal, desde os anos 70 até à data: cemitérios de Algeruz em Setúbal, 
Vale Flores em Almada, nº3 de S. João da Madeira, Carnide em Lisboa, cemitérios das 
Aldeias da Luz e da Estrela, Monchique em Guimarães, S. Catarina em Abrantes e da 
Giesteira na Póvoa do Varzim. No campo das ampliações apenas se menciona um caso 
(cemitério de Lousa, em Loures), uma vez que este se destaca de todos os outros pela 
sua qualidade.   
 
 
                                                            
67 Os cemitérios oitocentistas ainda são única opção em cinco das sete maiores cidades portuguesas: Gaia, Amadora, 
Braga, Porto e Coimbra. Só Lisboa e Almada construiram cemitérios no século XX. Foram as cidades de menores 
dimensões que se dedicaram à construção de novos cemitérios: Guimarães, Póvoa e Varzim, Setúbal e Abrantes. Cf. 
OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 271.  
68 Neste cemitério actualmente só são permitidas inumações temporárias nos talhões privativos da PSP, do Regimento 
de Sapadores Bombeiros e dos Artistas.  
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              Imagem 93: Cemitério de Algeruz, entrada.                  Imagem 94: Cemitério de Algeruz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    Imagem 95: Cemitério de Algeruz.                                 Imagem 96: Cemitério de Algeruz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                Imagem 97: Cemitério de Vale de Flores.                        Imagem 98: Cemitério de Vale de Flores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                 Imagem 99: Cemitério de Vale de Flores.                        Imagem 100: Cemitério de Vale de Flores. 
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O primeiro cemitério a ser construído de raiz em Portugal, no século XX, foi o 
de Algeruz, em Setúbal, datando de 1975 as inumações mais antigas. O local escolhido 
para a sua implantação foi um terreno suburbano, ao lado de um aterro, demonstando 
uma segregação deste equipamento face à cidade que serve. O recinto cemiterial é 
constituído por talhões rectangulares, definidos por percursos ortogonais. Não se trata já 
do modelo oitocentista de cemitério em cruz, com capela no cruzamento dos eixos 
principais, mas também não é perceptível uma outra regra de definição do conjunto, 
resultando numa colagem desordenada de parcelas de inamação. A vegetação está 
presente neste recinto, mas escassamente e de forma desordenada; a maioria do recinto 
encontra-se pavimentada ou em terra batida. 
O seu contributo para a história da arquitectura funerária portuguesa reside 
unicamente no facto de ter sido o primeiro cemitério a ser construído no século XX. Por 
se tratar de um equipamento estritamente utilitário pode ser considerado como o 
paradigma da rejeição da morte, aplicado à arquitectura. Como já acontecera em solo 
nacional, em Oitocentos, à consciência política da necessidade de criar novos 
equipamentos cemiteriais, não correspodeu uma equivalente preocupação com a sua 
qualidade, resultando assim num “depósito de mortos” sem interesse arquitectónico69. 
 
 
Em 1981 foi inaugurado em um novo cemitério (cemitério de Vale 
Flores/Feijó), da autoria de Hipólito Bettencourt e Francisco Teves. 
 Este equipamento foi divulgado como o primeiro cemitério-jardim em território 
nacional; o seu plano consiste numa série de plataformas, de contornos irregulares, cuja 
implantação segue a topografia do terreno. No interior de cada plataforma, existem 
áreas arborizadas e áreas para sepultura (cuja configuração final são montículos de 
areia) o que não permite considerar, de facto, este equipamento como um cemitério-
jardim, mas antes, como um cemitério tradicional português intercalado com algumas 
áreas verdes70.Os volumes edificados (que albergam a administração, loja de flores e de 
                                                            
69 “Algeruz representa o auge do tabu da morte vivido no século passado, claramente reflectido no desinteresse pelo 
tema funerário e na consequente desvalorização da necrópole coetânea..” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In 
memoriam: na cidade, 2007. p. 276. 
70 “No actual cemitério de Vale Flores, pese embora a imagem verde de que inegavelmente dispõe à primeira vista, a 
relação com as sepulturas são se inovou, como se apenas tivesse sido alterada a geometria compositiva (dispensando 
a ortogonalidade e a hierarquia habituais) e os talhões, em vez de serem limitados por muros com gavetões ou 
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          Imagem 101: Cemitério de S. João da Madeira.                  Imagem 102: Cemitério de S. João da Madeira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Imagem 103: Cemitério de S. João da Madeira.                 Imagem 104: Cemitério de S. João da Madeira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          Imagem 105: Cemitério de S. João da Madeira.                 Imagem 106: Cemitério de S. João da Madeira.            
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Imagem 107: Cemitério de S. João da Madeira.                 Imagem 108: Cemitério de S. João da Madeira. 
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cantaria e a zona de culto) encontram-se na zona de entrada; são construções simplistas, 
que não procuram contribuir de algum modo para a conotação simbólica deste recinto. 
 
 
Em S. João da Madeira os problemas de sobrelotação dos dois recintos 
cemiteriais históricos surgiram nos anos 70, levando a Câmara Municipal a iniciar o 
projecto de construção de um novo equipamento. Em 1982 foi inaugurado o Cemitério 
nº3 de S. João da Madeira, da autoria do arquitecto Moreira da Costa. 
 O cemitério construído então consistia num simples conjunto de talhões 
rectangulares, implantados a diferentes cotas. As sepulturas eram todas iguais, usando-
se o modelo de campa coberta com relva, sobre uma base de terra batida. O objectivo 
seria promover as sepulturas temporárias durante o tempo mínimo legal para 
decomposição dos corpos, não sendo permitida a aquisição de sepulturas perpétuas nem 
a construção de jazigos de família. O solo não se revelou, no entanto, favorável à 
decomposição dos corpos inumados (caracteríticas argilosas e nível freático alto), e o 
espaço de enterramento rapidamente se encontrou sobrelotado. Já nos primeiros anos do  
século XXI a autarquia viu-se obrigada a procurar alternativas à inumação em terra, que 
passavam pela cremação ou pela inumação em blocos de sepulturas aeróbicas. Foi deste  
modo que a partir de 2004 se inicaram as obras de construção do crematório (associado 
a uma capela mortuária e a um jardim de deposição de cinzas), de implantação dos 
blocos de decomposição aeróbica, e de construção de um pórtico que deveria dignificar 
a entrada do recinto.  
Este foi um caso de insucesso na criação de um novo cemitério, revelando por 
um lado, o descuido do tratamento dos aspectos técnicos fundamentais (adaptação do 
solo ao uso pretendido), e por outro, a inexistência de princípios arquitectónicos 
ordenadores do desenho do equipamento. A relação com a cidade é nula; o único 
aspecto considerado a nível urbano foi a implatação de uma cortina vegetal para tornar 
os talhões de inumação invisíveis a partir do exterior. A pretenção de igualdade na hora 
da morte, que levou à imposição de um modelo inflexível de sepultura, foi mal aceite 
pela população, que continuou a preferir a inumação nos recintos cemiteriais antigos.  
 
                                                                                                                                                                              
capelas funerárias, o fossem por arborização cuja plantação não excede o limite dos canteiros que ladeiam os 
caminhos.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade. 2007, p. 277. 
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Imagem 109: Cemitério de Carnide, vista aérea. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Imagem 110: Cemitério de Carnide, vista da entrada.         Imagem 111:Cemitério de Canide, vista do eixo principal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    Imagem 112: Cemitério de Carnide.                                          Imagem 113: Cemitério de Carnide.                                            
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Na década de 80 surgiu a iniciativa de se construir um novo cemitério em 
Lisboa, para combater a sobrelotação e deficiências dos equipamentos funerários da 
cidade. O local escolhido para a implantação deste novo equipamento foi Carnide, 
numa zona desqualificada fora dos limites urbanos. O cemitério foi inaugurado em 
1996, sendo os responsáveis pelo projecto o Arquitecto Paisagista Júlio Moreira e o 
Atelier Paisagem.  
 
Este cemitério foi concebido como um espaço verde71, constituído por 
plataformas ajardinadas em socalcos de configuração ondulante, delimitadas por 
percursos longitudinais e transversais. A entrada principal para o recinto é feita por uma 
“praça”, delimitada por dois edifícios simétricos que albergam os serviços 
administrativos, as capelas mortuárias e zonas comerciais. No interior do recinto, um 
eixo monumental72 (assinalado por uma linha de água que desce desde o topo do recinto 
até chegar a um lago na cota mais baixa) estabelece a ligação com a “praça” de entrada. 
No topo deste eixo monumental está prevista a criação de um crematório, com entrada 
independente pela   cota   superior.   Atravessando   as   diferentes plataformas   existem   
percursos longitudinais (de nível, que possibilitam a circulação de veículos) e 
transversais (em escadarias, com carácter de passeio pedonal). Pontualmente surgem, no 
intervalo das escadarias, pequenos pavilhões parcialmente cobertos, destinados à 
realização de cerimónias de menores dimensões. 
A faixa Sul do recinto, de cota inferior, é uma área ajardinada; no seu extremo 
Oeste encontra-se a área de serviço (depósitos, oficinas, incineradores, espaço de 
tratamento de ossadas e serviços do pessoal, com acesso exterior independente).  
                                                            
71 “O projecto [do cemitério de Carnide] começou a ser elaborado tendo em vista o modelo dos cemitérios jardins 
anglo saxónicos, adaptado para a realidade latina, na qual as práticas, hábitos e atitudes são muito diferentes.  
Sendo assim, a aproximação à natureza característica do cemitério jardim, deu lugar à organização em arruamentos 
e talhões, «urbanizando» o espaço.” http://revelarlx.cm-lisboa.pt/gca/?id=687 [consultado a 21/10/2010]. 
72 “Em frente da entrada estende-se um eixo com uma certa monumentalidade, através do qual se propõe uma 
imagem de espaço verde urbano.” Memória decritiva do projecto, Anexo II. Este eixo seria a charneira do cemitério, 
o que não acontece actualmente uma vez que o sector Este do equipamento ainda não foi construído. Nessa área está 
prevista a criação de diversas plataformas, seguindo o mesmo modelo do sector Oeste, igualmente atravessadas por 
percursos longitudinais e transversais.  
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                 Imagem 114: Cemitério de Carnide.                                    Imagem 115 Cemitério de Carnide.                                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               Imagem 116: Cemitério de Carnide.                        Imagem 117: Cemitério de Carnide, sepulturas perpétuas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                   Imagem 118: Cemitério de Carnide,                                     Imagem 119: Cemitério de Carnide, 
                             sepulturas temporárias.                                                          sepulturas temporárias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Imagem 120: cemitério de Carnide, edifícios de apoio.      Imagem 121: cemitério de Carnide, edifícios de apoio. 
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O restante espaço do recinto é ocupado maioritariamente por plataformas em 
socalcos de nível, destinadas a sepulturas temporárias73. A contenção das plataformas é 
feita por muros aos quais se adossam os jazigos municipais; deste modo o volume das 
construções é dissimulado. A superfície das plataformas de inumação é ocupada por 
vegetação arbórea, que acompanha os percursos, sob uma base relvada. As sepulturas 
são identificadas por lápides simples de pedra branca, com um modelo uniforme. 
No topo Norte do recinto encontra-se a zona destinada às sepulturas perpétuas, 
que seguem igualmente um modelo uniforme de pedra sepulcral. A noroeste existe uma 
zona para jazigos particulares, que ainda não se encontra em utilização.  
Apesar de aclamado como tal, o cemitério de Carnide não se poderá, ainda, 
considerar dentro da tipologia de cemitério-jardim; faltava-lhe para isso uma noção de 
intimidade, de naturalidade, que o equiparasse mais aos modelos que pretende seguir. É, 
antes, uma adaptação dessa tipologia à cultura portuguesa, com os seus arruamentos, 
calçadas e talhões.  Mas  mais  do  que  a  questão de se este é ou não um cemitério-
jardim, o que se tornou pertinente foi a incapacidade dos solos em proceder à 
decomposição dos corpos (à qual se aliou a necessidade de proceder a regas frequentes 
para manter a vegetação). O cemitério de Carnide foi ridicularizado, o uso do suposto 
modelo de cemitério-jardim em Portugal foi duramente criticado74, e o problema 
arrasta-se até aos dias de hoje, estando o único novo cemitério de Lisboa interdito a 
novas inumações até se chegar a uma solução. 
 
 
 
 
 
 
                                                            
73  O uso de plataformas em socalcos foi a solução encontrada para vencer o desnível do terreno e para contrariar a 
inadequação dos solos à função decompositiva. Estas plataformas são na verdade aterros, que permitem a subida da 
cota de enterramento dos corpos, afastando-os dos lençóis de água do subsolo e facilitando o escoamento das águas 
superficiais para a cota mais baixa. 
74 “O que é de estarrecer é que, sendo este cemitério o primeiro e único construído na capital no século XX, seja 
também o único em que a escolha do terreno se revelou um erro colossal pois «imprevistos existentes no subsolo» 
impedem que os 10 mil cadáveres humanos ali enterrados se decomponham.” http://blasfemias.net/2008/08/29/5247/ 
[consultado a 21/10/2010].  
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                                                                                             Imagem 123: Ampliação do Cemitério de Lousa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                       
        Imagem 122: Cemitério de Lousa, vista aérea.                 Imagem 124: Ampliação do Cemitério de Lousa.       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Imagem 125: Ampliação do Cemitério de Lousa.              Imagem 126: Ampliação do Cemitério de Lousa.                   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Imagem 127: Ampliação do Cemitério de Lousa.              Imagem 128: Ampliação do Cemitério de Lousa.      
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A ampliação do cemitério de Lousa, em Loures, foi executada num terreno a 
Norte do recinto primitivo, entre os anos de 2000 e 2001 (projecto da autoria de Carlos 
Fazenda e José Barra).  
 
A intervenção consiste na criação de três momentos (dois blocos de nichos e um 
átrio da despedida dos defuntos), conectados por um percurso descendente (a espinha 
dorsal do projecto), rasgados por entre o terreno verdejante. Pretendia-se deste modo 
respeitar não só a topografia do terreno (que possui um forte declive) como também o 
carácter do local (paisagem rural, pouco densa)75. 
Na cota mais alta do recinto encontram-se as instalações sanitárias, os arrumos e 
o espaço de tratamento dos resíduos cemiteriais, alojados num volume em betão branco 
aparente. Desta zona parte a rampa principal, que se ramifica à medida que desce em 
três acessos menores, conduzindo cada um deles a uma plataforma. As três plataformas 
são incisões no terreno, através das quais se camufla o volume das construções. As duas 
primeiras plataformas comportam blocos de nichos sobrepostos verticalmente; a 
cobertura dos blocos funciona como uma pala, cuja cércea se confunde com o terreno. A 
terceira plataforma é um espaço dedicado à realização de pequenas cerimónias, 
constituída por um banco longitudinal e por um “altar” coberto. A esta cota existe uma 
nascente de água, que foi canalizada para criar um pequeno lago na parte inferior do 
terreno. 
Nesta obra consegue-se uma solução interessante para a inserção de blocos de 
nichos sobrepostos numa área verde, recorrendo à dissimulação da sua volumetria no 
interior do terreno. Porém, enquanto ampliação de um equipamento pré-existente, seria 
desejável que existessem relações entre o novo e o antigo, relações essas que aqui se 
limitam a duas aberturas no muro que separa os dois recintos.  
 
 
 
 
                                                            
75 “Associado à belíssima vista panorâmica sobre o vale e a vila, este espaço entendido comummente como lugar de 
«culto da morte», pretende ganhar as características vitais de um jardim. Mais do que requalificação da nascente de 
água, que a replantação de espécies da região, que a redescoberta da topografia, que o encontro do silêncio ou que 
a evocação da memória, gostaríamos que este fosse um espaço de reinício da vida.” Memória descritiva do projecto, 
Anexo III.  
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                                           Imagem 129: Cemitério da Aldeia da Luz, perfil e planta. 
              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        Imagem 130: Cemitério da Aldeia da Estrela.                      Imagem 131: Cemitério da Aldeia da Luz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Imagem 132: Cemitério da Aldeia da Luz.                        Imagem 133: Cemitério da Aldeia da Luz. 
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 O projecto de trasladação dos cemitérios da Luz e da Estrela, realizado por 
Pedro Pacheco e Marie Clemente entre 2000 e 2004, surgiu como consequência da 
construção da barragem do Alqueva, que levou à transferência dos núcleos habitacionais 
que iriam ficar submersos para novos locais. Foi, deste modo, necessário proceder-se 
também à trasladação dos espaços cemiteriais que serviam estas povoações. 
 O cemitério assume um importência fundamental nestes processos de mudança 
de comunidades inteiras para novas implantações, enquanto lugar associado à memória 
e culto dos antepassados. Desta forma, o mote destes projectos foi o respeito pelo 
significado  dos  recintos  de  inumação  e  pelas  suas  tradições76.  Os  novos  
cemitérios mantiveram as mesmas relações  com o espaço habitacional que possuiam 
anteriormente77; a linguagem exterior, de muros altos, brancos, com ciprestes, foi 
mantida; o local de cada sepultura no interior dos recintos foi reproduzido; o método de  
inumação, em ocos78, foi reinterpretado e reutilizado, numa linguagem mais 
contemporânea; os materiais empregues foram similares ou até os mesmos, 
reaproveitados dos anigos cemitérios. Foram assim criados novos cemitérios, em 
recintos murados, nas quais as sepulturas são constituídas por blocos de mármore, 
dinamizados pelas suas diferentes alturas e tonalidades. 
 Estes cemitérios são a prova que uma reinterpretação da tradição cemiterial pode 
ser a base para a criação de recintos com qualidade arquitectónica. A solução para a 
questão cemiterial portuguesa não passa obrigatoriamente pela criação de recintos 
ajardinados, com baixa densidade construtiva; poderá ser possível, como foi neste caso, 
reinterpretar as tipologias e as práticas tradicionais, e a partir delas criar novas fórmulas.  
 
 
 
 
                                                            
76 “O novo cemitério é desenhado a partir de uma análise rigorosa do cemitério existente… Respeitam-se as 
vizinhanças, a posição e orientação dos túmulos, o tipo de túmulos, e no limite de uma possível sistematização da 
construção condicionada pela urgência da situação.” Memória descritiva do projecto, Anexo IV.  
77  O cemitério da Luz manteve-se no topo da nova aldeia, próximo da igreja e do novo museu; o cemitério da Estrela 
manteve-se isoladamente à entrada da povoação. 
78  O método de inumação em ocos, tradicional desta zona alentejana, consiste na criação de “caixas” à superfície, no 
interior das quais é deposto o cadáver que, deste modo, fica sepultado à superfície da terra.  
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                                                                                                     Imagem 135: Cemitério de Monchique, entrada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
Imagem 134: Cemitério de Monchique, vista aérea.             Imagem 136: Cemitério de Monchique, percurso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Imagem 137: Cemitério de Monchique,                            Imagem 138: cemitério de Monchique, 
                       zona de serviços técnicos.                                                   sepulturas individuais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Imagem 139: Cemitério de Monchique,                            Imagem 140: Cemitério de Monchique,                                    
                          vista das plataformas.                                                       vista das plataformas. 
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O cemitério de Monchique de Guimarães foi construído numa antiga quinta 
agrícola com forte pendente, numa envolvente arborizada, na continuidade do Parque 
Verde da cidade. Foi inaugurado em 2004 e o seu projecto é da autoria de Maria Manuel 
Oliveira e Pedro Mendo.  
Este equipamento procura por um lado relacionar-se com a envolvente e por 
outro sublinhar as caracteríticas do local. Assume a sua presença perante a cidade ao 
situar-se  num  local  de  destaque  como  esta  encosta,  mas  não  revela à partida a sua  
função; é apenas um espaço verde, no meio do verde da encosta79.  
O recinto é delimitado por um muro de betão, revestido a granito na cota baixa, e 
de cor bordeaux na cota alta. O acesso principal é feito à cota mais alta do terreno. A 
entrada faz-se por um “átrio” ao ar livre, um espaço definido por paredes altas 
bordeaux, que marca a transição para o interior do cemitério. Dentro deste “átrio”, 
apenas uma pequena abertura que permite uma vista sobre a cidade, e a grande abertura 
para o céu. 
Partindo deste espaço de entrada, existem dois acessos: uma escadaria que 
conduz aos serviços administrativos (secretaria e gabinete privado), espaços comerciais, 
arrecadação e sanitários públicos, situados sob o átrio; e uma rampa que define o 
principal percurso do cemitério, fazendo a ligação ao templo multi-confessional. É 
acompanhada por uma linha de água, e permite o acesso a veículos motorizados. 
O recinto cemiterial é composto por diversas plataformas, em socalcos 
suportados por muros revestidos a granito da região, com diferentes morfologias e 
carácteres. Entre as diversas plataformas existem ligações longitudinais, em rampa, 
mais vocacionadas para percursos rituais, e também ligações transversais 
exclusivamente pedonais, em escadas, que permitem o atravessamento mais directo e a 
ligação rápida entre as diferentes cotas. Em todas as plataformas a presença do verde e 
da água é uma constante. A vegetação, tanto relvado como arbórea, permite a inserção 
no espaço envolvente, também ele verde; em alguns casos as árvores reforçam os 
alinhamentos dos percursos e das construções, noutros adaptam-se informalmente ao 
terreno. A água era uma presença anterior neste local e foi canalizada com efeitos 
funcionais e simbólicos (tanques elevados e linhas, quedas e espelhos de água). A 
ambiência geral leva ao recolhimento e à meditação, sem cair no lúgubre. 
                                                            
79 Cf. Anexo V.  
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      Imagem 141: Cemitério de Monchique, ossários.              Imagem 142: Cemitério de Monchique, ossários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Imagem 143: Cemitério de Monchique,                     Imagem 144: Cemitério de Monchique,  
               plataforma de inumação tradicional.                                       templo multiconfessinal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
     Imagem 145: Cemitério de Monchique, gavetões.              Imagem 146: Cemitério de Monchique, gavetões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Imagem 147: Cemitério de Monchique,                            Imagem 148: Cemitério de Monchique,  
                             vista do miradouro.                                                     vista da plataforma verde. 
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A primeira plataforma engloba o espaço entre a entrada e o templo; pela sua 
localização e importância, é considerada um espaço nobre, e nela está prevista a 
construção de jazigos de capela, adossados ao muro de delimitação. Uma segunda 
plataforma é definida por um espaço em concha, organizada em talhões regulares 
definidos por percursos rectilíneos; a decoração das sepulturas não obedece aqui a 
qualquer regulamento. Numa cota inferior, existe uma plataforma relvada, destinado a 
sepulturas individuais; aqui, o efeito pretendido é o das lajes de pedra a recortarem-se 
da relva, pelo que as sepulturas obedecem a um modelo uniforme. Na cota mais baixa 
do terreno encontra-se uma área destinada a sepulturas individuais, dispostas de um 
modo informal, dispersas entre as árvores; impõe-se no regulamento que neste local só 
será permitida a colocação de lápides. Foi prevista uma área específica para a de 
inumação de crianças, numa zona mais isolada do terreno; é composta por um espelho 
de água em forma de elipse, com seixos brancos no fundo, em torno do qual se 
encontram as sepulturas individuais. A zona de serviços técnicos (instalações dos 
funcionários, oficina, armazéns, garagem para tractores, forno para incineração de lixos) 
situa-se na cota mais baixa, com acesso independente.  
Dispersos pelo recinto, assumindo-se como blocos isolados ou inseridos nos 
muros de suporte, existem gavetões para inumação. Os ossários formam um conjunto de 
muros curvos, em forma de anfiteatro.  
Estava previsto em projecto a construção de dois grandes equipamentos, o 
templo multi-confessional e o crematório. O primeiro foi de facto construído e destina-
se aos rituais de despedida, possuindo uma ante-câmara exterior, coberta, com vista para  
o bosque e para um espelho de água. O crematório não foi construído até à data, mas 
situar-se-ia junto ao espaço arborizado.  
Este é, até à data, o recinto português que melhor se insere na categoria de 
“cemitério paisagístico”, com a sua proporção harmónica entre as sepulturas e o espaço 
verde; aqui sente-se que os mortos de facto repousam num jardim. Sem forçar desenhos 
geometrizados nem artificiais, consegue-se obter um espaço onde a Natureza domina, 
como uma nova forma de espiritualidade. 
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          Imagem 149: Cemitério  de Santa Catarina,                      Imagem 150: Cemitério de Santa Catarina, 
                                                                              vista do acesso.                                                                  vista da entrada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
          Imagem 151: Cemitério de Santa Catarina.                       Imagem 152: Cemitério da Santa Catarina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          Imagem 153: Cemitério de Santa Catarina,                       Imagem 154: Cemitério de Santa Catarina,  
                          talhões de inumação.                                                               talhões de inumação.                                         
 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          
          Imagem 155: Cemitério de Santa Catarina,                        Imagem 156: Cemitério de Santa Catarina, 
                                     ossários.                                                                          ossários. 
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O cemitério de Santa Catarina, em Abrantes, foi concluído no ano de 2005 
(projecto assinado por Paulo Girão), mas só entrou de facto em funcionamento no final 
do ano de 2007. Foi construído antes da ocupação total da necrópole antiga, o que levou 
a este desfasamento entre construção e inauguração; a autarquia optou por ocupar o 
antigo recinto por completo antes de começar a realizar inumações no novo. 
 Este cemitério insere-se numa zona afastada do núcleo habitacional, dentro de 
uma área verde (Mata de S. Lourenço). Apesar de ainda não construída, prevê-se a 
criação de uma alameda arborizada, com carácter simbólico, para preparar a entrada no 
recinto80. O cemitério é composto por três plataformas de nível, com uma suposta 
imagem de cemitério “à americana”, que foi mal recebida pela população. Os corpos 
são depostos em caixas de betão, previamente enterradas no solo, e toda  a sepultura 
coberta com um manto relvado81; esta técnica permite uma rápida decomposição dos 
cadáveres, mesmo que as características dos solos envolventes não sejam as mais 
propícias82. O projecto inicial previa a construção de uma capela mortuária e um 
crematório, ideias  entretanto abandonadas por falta de verbas da autarquia.  
 Dando mais um exemplo de má gestão dos equipamentos e do faseamento da 
construção, o cemitério de Santa Catarina foi encerrado a novas inumações em 2010, 
devido à inexistência de sepulturas vagas. Mesmo assim, este cemitério é tido como 
referência “progressista” para outras autarquias, que demonstram vontade de construir 
um equipamento de linguagem semelhante. A igualdade dos túmulos, a facilidade de se 
proceder à inumação, e o aspecto “arrumado” geral, têm mais peso do que a qualidade 
arquitectónica ou os desejos/tradições da população, o que poderá levar, em breve, a 
uma disseminação deste tipo de cemitério por todo o território português.  
 
                                                            
80 Este será o primeiro caso em Portugal que contempla uma intervenção exterior ao cemitério, de forma a melhor 
contextualizar a aproximação ao equipamento. 
81 “No cemitério de Santa Catarina o trabalho dos coveiros é mais facilitado. Por debaixo da relva as campas estão 
já feitas e o caixão é colocado dentro de uma armação de betão. A tarefa dos coveiros resume-se a cortar o 
rectângulo de relva e a retirar cerca de 30 centímetros de uma mistura de areia e terra, até encontrar o rectângulo 
de betão. O caixão ali colocado é então coberto com vários rectângulos mais pequenos de betão, que servem de 
tampa.” 
http://semanal.omirante.pt/index.asp?idEdicao=313&id=38862&idSeccao=4512&Action=noticia [consultado a 
28/05/2010]. 
82 A autarquia tomou como princípio que neste cemitério não haveria a hipótese de se adquirirem sepulturas 
perpétuas; depois de decompostos, os restos mortais serão sem excepção exumados, e a sepultura reutilizada.  
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   Imagem 157: Cemitério da Giesteira, vista exterior.           Imagem 158: Cemitério da Giesteira, vista exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              Imagem 159: Cemitério da Giesteira,                                 Imagem 160: Cemitério da Giesteira, 
                    vista dos talhões de inumação.                                         vista dos talhões de inumação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              Imagem 161: Cemitério da Giesteira,                                 Imagem 162: Cemitério da Giesteira,                                  
                       vista do espelho de água.                                                   vista do espelho de água.                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Imagem 163: Cemitério da Giesteira, capela.               Imagem 164: Cemitério da Giesteira, sala de velório. 
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O cemitério que mais recentemente foi inaugurado em Portugal foi o da 
Giesteira, na Póvoa do Varzim, em 2006 (projecto assinado por Vio Design). Foi 
implantado em espaço rural, longe do núcleo urbano, com fracos acessos. Um dos 
limites do recinto é a auto-estrada83. Estão previstas duas fases de execução, umas das 
quais já foi efectuada. 
 A entrada para o recinto é feita por largos portões metálicos, sem caracterização. 
Entre as duas entradas (uma mais vocacionada para os visitantes, outra para o acesso a 
veículos funerários ou cortejos fúnebres) surge um bloco que alberga a capela, duas 
salas de velório, instalações sanitárias e um escritório para a administração.  
 O cemitério é um espaço rectangular, dividido ortogonalmente em talhões. A 
imagem que se pretendia inicialmente era a de um espaço relvado, cortado por percursos 
calcetados, com as pedras tumulares todas uniformes pousadas sobre a vegetação84. No 
entanto, a existência de dificuldades técnicas no processo de rega e manutenção das 
espécies vegetais, levaram à substituição do verde por pedra. A vegetação agora apenas 
subsiste no espaço destinado à segunda fase de construção, e em estreitos canteiros que 
acompanham os percursos; a grande maioria do espaço está petrificado.  
 O sistema de sepulturas é semelhante ao utilizado no cemitério de Santa Catarina 
de Abrantes, com blocos de betão enterrados dentro dos quais o corpo é deposto. A 
diferença reside no facto de que, neste cemitério, não está ainda prevista a exumação 
dos restos mortais no final do período de decomposição.  
 Este equipamento é mais um exemplo da vontade do poder governativo em 
impôr modelos unitários nos espaços cemiteriais. As preocupações com o carácter do 
conjunto e com as necessidades simbólicas e culturais foram, mais uma vez, 
desprezadas, face a este novo modelo que é tido como modernista. 
 
 
                                                            
83 Estava previsto no projecto que fosse criada uma barreira entre a auto-estrada e o cemitério, constituída por jazigos 
de capela adossados ao limite do recinto. Até à data não foi construído nenhum destes jazigos, de modo que o 
cemitério se encontra desprotegido do tumulto do trânsito desta via.  
84 “Conforme o vereador do pelouro, é um recinto que afirma o igualitarismo na morte: «…os jazigos vão deixar de 
ser decorados de acordo com o gosto dos familiares do falecido. Por imposição da Câmara, todos serão cobertos de 
forma idêntica…variando apenas a possibilidade, para os enterros católicos, de ser colocada uma cruz à 
cabeceira.»” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade. 2007, p. 281. 
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Da análise feita aos equipamentos apresentados, conclui-se que, regra geral, as 
entidades responsáveis procuram novas opções para o desenho dos cemitérios. Seja 
como recintos ajardinados, ou como meros depositórios de corpos em sepulturas iguais, 
a solução já não passa pelos modelos cemiteriais utilizados no século XIX. A escolha 
passa na maioria das vezes pela importação de modelos estrangeiros (cemitério-jardim, 
cemitério paisagístico)85, adaptados aos costumes portugueses de tal forma que perdem 
por completo a identidade. Só nas intervenções da Estrela e da Luz se tentou produzir 
um novo equipamento, baseando o seu desenho nas tradições cemiteriais locais.  
O carácter sagrado e inviolável dos cemitérios é uma constante, reflectida na 
existência sem excepções de barreiras físicas que delimitam os recintos. Apesar de a lei 
que define os cemitérios como laicos ser de 1911, todos os novos recintos são 
abençoados antes de inaugurados; a religião católica ainda não abandonou por completo 
o domínio dos espaços cemiteriais. No que toca aos edifícios de culto ou de apoio aos 
cemitérios, alguns mostram claramente sinais religiosos, como as cruzes; outros são 
laicos mas não propoem alternativas linguísticas à religião, resultando em edifícios 
descaracterizados.  
 A representatividade social através da ostentanção das sepulturas está a ser 
combatida pelas autarquias, impondo-se todos os novos equipamentos modelos 
uniformes para lápides ou pedras tumulares. Coloca-se assim em questão se a 
“qualidade” do conjunto arquitectónico (que muitas vezes se assume estar assegurada 
                                                            
85 “Os cemitérios de segunda geração, que começaram a ser construídos a partir dos anos setenta do século XX, 
parecem responder às solicitações de uma sociedade que já não os identifica necessariamente com a imagem do 
campoanto católico, tal como se instalou em Portugal ao longo dos dois últimos séculos. Um olhar sobre a sua 
expressão permite verificar uma mutação de estrutura arquitectónica que traduz aquela entretanto ocorrida na 
imagem idealizada por Oitocentos para o território da morte. O esbatimento do sentido heróico e narrativo da 
necrópole e a sua democratização, a par da progressiva valorização cultural dos espaços verdes como contraponto 
aos urbanizados, terão tido uma influência decisiva nesse trajecto. 
De uma forma geral, as necrópoles recentes abandonaram o rígido desenhos dos cemitérios tradicionais e optaram 
por soluções mais conformes à topografia do terreno, em que a estrutura do hortus conclusus deixou de ser 
adequada; também incluíram a componente vegetal como tema de concepção: quase todos se reclamam de 
cemitério-jardim, ou cemitério-parque, ou ainda cemitério à americana, tornando evidente uma reorientação da 
sensibilidade estética. 
O espaço inumatório tradicional constituído por grandes parterres hiper-ocupados por sepulturas dos mais variados 
gostos e formas, a ausência de vegetação ou a sua limitação a um reduzido número de espécies anteriormente 
considerado próprio pela botância funerária e a elementar geometria que conformava a sua espacialidade, são 
agora olhados por muitos como tétricos e desaquados à manifestação do luto e à celebração da memória.” 
OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade. 2007, p. 274. 
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pelo uso repetido de um mesmo módulo) será mais importante que a liberdade pessoal 
de cada um, em exprimir os seus sentimentos ou personalidade na construção de um 
túmulo.  
A posição dos cemitérios no espaço urbano é cada vez mais segregada; os 
equipamentos funerários ocupam quase sem excepção locais muito afastados dos 
núcleos urbanos. Apenas a qualidade do local de implantação varia, notando-se em 
alguns exemplos uma preocupação em inserir o cemitério numa envolvente mais 
favorável (cemitério de Monchique na continuidade do parque verde da cidade, 
cemitério de Santa Catarina numa zona arborizada).   
 
 Torna-se imperativa, para garantir a qualidade dos novo recintos cemiteriais que 
certamente terão de ser constituídos num futuro próximo, a discussão no campo 
arquitectónico sobre a definição de modelos e identidades a adoptar em Portugal. As 
autarquias têm assumido total responsabilidade pela concepção dos espaços, sendo elas 
que ditam o “tipo” de cemitério que querem implantar. Enquanto não forem debatidas 
outras opções, que passem pela reinterpretação das tradições locais, pelo respeito pelo 
carácter do local e pela sua contribuição enquanto equipamento que serve a urbanidade, 
a arquitectura cemiterial continuará a ser uma cópia de modelos estrangeiros, desligados 
da realidade nacional. 
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2 – Thanatorium 
Da génese à definição de um novo equipamento funerário 
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2.1 – As origens do equipamento tanatológico 
2.1.1 – Factores socio-culturais 
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As mudanças sociais e culturais ocorridas durante os últimos séculos 
provocaram alterações nas práticas funerárias e consequentemente nos recintos 
cemiteriais, como foi anteriormente demonstrado. Porém, estas mudanças tiveram 
também consequências no tratamento, eliminação e nos rituais de despedida dos 
defuntos, levando ao desenvolvimento de novos tipos de equipamentos funerários. 
Surgiram deste modo edifícios como os crematórios, as funeral homes, as chambres 
funéraires e os tanatórios, constituindo estes últimos o mais recente desenvolvimento da 
arquitectura funerária.  
 
 Diversos factores conduziram à necessidade de criação de novos tipos de 
equipamentos funerários, para além dos cemitérios.  
Em primeiro lugar, o afastamento das famílias em relação ao corpo do seu ente 
querido. Durante muitos séculos, o cadáver foi lavado e vestido por familiares, e velado 
na sua própria casa, num último ritual de proximidade para com o defunto. Com as 
teorias higienistas do século XVIII desenvolveu-se uma ideologia de perigosidade dos 
cadáveres, como fontes de contágio de doenças. Surgiram por esta altura os primeiros 
exemplos de armazéns ou depósitos de cadáveres, que os afastariam da proximidade aos 
vivos. O processo de tratamento dos corpos começou a ser visto como algo de penoso 
para os enlutados, que preferiam delegar esta tarefa a outras pessoas; surgiram assim as 
primeiras empresas funerárias, que se encarregavam de tratar dos cadáveres e prepará-
los para as cerimónias de despedida.  
 No campo religioso, a sociedade do século XX tornou-se cada vez menos crente. 
Com a diminuição do fervor religioso e da prática cristã, aumentou o número de pessoas 
a desejarem realizar cerimónias de despedidas laicas. E se para os católicos o local de 
velório e a despedida tradicional é nas igrejas/capelas, para os ateus, por exemplo, é 
necessário que existam espaços laicos para realização destas cerimónias.  
 Por outro lado, com o desenvolvimento da medicina, os doentes graves já não 
esperam a morte em casa; são encaminhados para equipamentos de saúde, numa 
derradeira tentativa de cura. A morte ocorre cada vez mais nos hospitais, ou, mais 
recentemente, em equipamentos destinados à prestação de cuidados a doentes terminais. 
Os cadáveres já não são transportados para as suas habitações depois do falecimento; 
são directamente encaminhados para espaços onde recebem tratamentos estéticos e 
tanatológicos, e de seguida transferidos para os locais de culto, para a última despedida. 
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 O desenvolvimento tecnológico permitiu também a evolução das técnicas de 
tratamento dos cadáveres e da sua eliminação. Surgiram técnicas mais refinadas de 
embalsamento e de tanatopraxia, que garantem a reconstituição física do cadáver e a sua 
preservação durante o período de velório. No campo da eliminição, a prática da 
cremação, apesar de não ser uma invenção da época moderna, foi retomada com novos 
procedimentos.  
Por fim, surgiram também mudanças na área política. Se com a instalação das 
repúblicas na Europa, o Estado providenciou os cuidados básicos de educação, 
segurança e saúde, actualmente a tendência é a privatização destes serviços. Surgiram as 
escolas e os hospitais privados, e lentamente surgem também equipamentos funerários 
privados86. São incentivados pelo Estado que vê neles uma forma de diminuir os seus 
encargos com a assistência social, só garantindo assim os serviços a quem não tem 
posses para pagar a uma empresa privada. Esta privatização coloca em evidência as 
diferenças sociais e a (falta de) qualidade dos serviços mínimos públicos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
86 A privatização dos equipamentos funerários na Europa deu os primeiros passos com os cemitérios privados 
ingleses. O roubo de cadáveres sepultados nos cemitérios públicos durante o século XVIII, para serem analizados nas 
aulas das Academias de Medicina, causou uma grande preocupação na população, que se organizou em sociedades de 
criação e gestão de cemitérios privados, com melhores condições de segurança. 
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2.1 – As origens do equipamento tanatológico 
2.1.1 – Crematórios,  funeral homes, chambres funéraires, tanatorios 
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Imagem 165: Crematório do cemitério de Père-Lachaise.       Imagem 166: Crematório do cemitério de Père-Lachaise. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 167: Crematório, Peter Behrens.                      Imagem 168: Crematório, Peter Behrens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 169: Crematório de Westerveld, intervenção                 
de Willem Dudok.                                                                     
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Crematórios 
A cremação foi uma prática muito usada no Ocidente até ao século IV, altura em 
que a religião cristã a interditou, associando o fogo crematório ao fogo do Inferno, e 
mais tarde, ao castigo da Inquisição.  
Nos países protestantes, menos dogmáticos acerca da relação entre o corpo físico 
e a ressurreição, a cremação recomeçou a ser praticada no século XVIII (o primeiro 
forno crematório foi construído em 1789 em Inglaterra). Na Europa católica, os 
primeiros projectos arquitectónicos de crematórios surgiram no início do século XIX87; 
tratavam-se de edifícios com carácter monumental que recorriam ao uso da pirâmide 
como simbologia da eternidade, e que nunca foram construídos. O primeiro crematório 
a ser concretizado na zona mediterrânea foi o do Père-Lachaise, de Jean-Camille 
Formigé, em 1889, no qual as chaminés foram concebidas como elemento fundamental 
da composição. A Maçonaria88 foi a responsável pela legalização oficial da cremação 
em Inglaterra (em 1884), e na França (em 1887), usando argumentos higienistas (o 
corpo não sofreria a decomposição lenta no subsolo), de economia de espaço cemiterial 
e de instalação de um culto funerário mais familiar (as cinzas poderiam ser levadas pela 
família, para o lar).  
Durante as Guerras Mundiais do século XX a prática da cremação sofreu um 
aumento, embora por razões práticas (devido à maior facilidade na eliminação dos 
corpos), descurando a componente simbólica da despedida do defunto. A isto não foi 
alheio o afastamento do Movimento Moderno da questão funerária; também a tipologia 
crematorial foi esquecida pelos arquitectos modernos. Na primeira metade do século 
XX apenas surgem como referências o crematório Edward Muller de Peter Behrens em 
Hagen89 (o primeiro crematório onde se tentou usar uma linguagem moderna, 
depurando as formas tradicionais toscanas, com a chaminé num volume lateral, ao modo 
de campanário), a intervenção de Willem Dudok no crematório de Westerveld90 (com 
um conjunto de corpos longitudinais na parte posterior do edifício pré-existente) e o 
crematório do Cemitério do Bosque de Asplund91 (já anteriormente referido). 
                                                            
87 São exemplos os projectos de Jacques Molinos e Pierre Giraud. 
88 Que tradionalmente adoptou este tipo de prática, pela sua simbologia de fusão mística com o Cosmos. 
89  Construído entre 1905 e 1906, em Hagen, Alemanha. 
90 Construído entre 1925 e 1938, na Holanda.  
91 Construído entre 1935-1940.  
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Imagem 170: Crematório em Berlim de Axel Schultes e Charlotte Frank, planta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Imagem 171: Crematório em Berlim, vista exterior.          Imagem 172: Crematório em Berlim, vista interior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       Imagem 173: Crematório em Berlim, capela.           Imagem 174: Crematório em Berlim, vista interior. 
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Na segunda metade do século XX a Igreja católica levantou o interdito à prática 
da cremação92. Os diferentes Governos começaram também a incentivar esta técnica, 
que lhes resolvia os problemas de sobrelotação dos recintos cemiteriais, criando 
equipamentos de carácter municipal que tornassem possível a cremação dos residentes 
defuntos. Ambos factores levaram a um aumento da aceitação popular desta prática, e a 
um número cada vez maior de cremações efectuadas.    
As preocupações focam-se actualmente em criar rituais que dignifiquem a 
cremação e que façam perdurar a memória dos mortos. Propõem-se novos destinos a dar 
às cinzas, reservando para isso locais especiais dentro dos cemitérios, de modo a não 
romper com a tradição da visita ao último lugar de repouso. Estes espaços podem ser 
anónimos, sob a forma de Jardim para dispersão das cinzas, sob a forma de cendrários 
sobrepostos verticalmente ou mesmo de enterramento das cinzas numa sepultura de 
menores dimensões93. Por outro lado, os equipamentos crematoriais começam a ser 
pensados sob outros pontos de vista além do técnico; procura-se criar espaços 
simbólicos, que contribuam para o bem-estar dos enlutados enquanto se despedem do 
seu ente querido e esperam pela entrega das suas cinzas. Surge como exemplo desta 
preocupação o crematório de Axel Schultes e Charlotte Frank em Berlim, no qual é 
patente o tratamento do equipamento crematorial como lugar sagrado, recorrendo aos 
materiais, à iluminação e às proporções do espaço para criar simbologias e densidade 
sentimental.  
 
Em Portugal, a questão cremacionista iniciou-se com atraso em relação ao resto 
da Europa. O debate acerca deste tema foi introduzido nos finais do século XIX pelo 
Marquês de Sousa Holstein que, enquanto membro da Maçonaria, defendia a 
implementação da cremação em território nacional. Como argumento a seu favor, usava 
a possibilidade de se resolver os problemas das necrópoles e a de se criarem rituais de 
                                                            
92 Em 1963 o Papa João XXIII emitiu um comunicado que declarava o fim do interdito da cremação dos fiéis 
católicos, sem prejuízo para as suas crenças: ”A Igreja recomenda vivamente que se conserve o piedoso costume de 
sepultar os corpos dos defuntos; mas não proíbe a cremação, a não ser que tenha sido preferida por razões 
contrárias à doutrina cristã.” http://lisboaverde.cm-lisboa.pt/index.php?id=3954 [consultado a 25/11/2009]. 
93 “E se pensarmos que as cinzas não necessitam de inumação (acto determinante da putrefacção em condições 
higiénicas), este retorno à sepultura individual não reflecte uma opção sanitarista, sendo, sobretudo, a imposição 
sufragada pelas preocupações humanas perante as finalidades últimas da existência.” FLORES, Francisco Moita – 
Cemitérios de Lisboa: entre o real e o imaginário, 1993. p. 131. 
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Imagem 175: Crematório do Alto de S. João.                      Imagem 176: Crematório do Alto de S. João. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 177: Crematório do Prado do Repouso.                  Imagem 178: Crematório do Prado do Repouso.     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 179: Crematório do Prado do Repouso.                  Imagem 180: Crematório do Prado do Repouso.     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 181: Crematório dos Olivais.                             
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culto aos mortos com um carácter mais familiar94. Esta campanha teve o apoio tanto dos 
membros da Maçonaria como dos médicos lisboetas ligados à administração dos 
serviços cemiteriais e de saúde (preocupados com a falta de espaço nos cemitérios 
existentes). Após acesas discussões entre apoiantes e opositores da cremação, os 
objectivos dos primeiros foram alcançados; em 1925 foi inaugurado um forno 
crematório no cemitério do Alto de S. João. Este crematório foi implantado perto da 
capela do cemitério, em local de destaque, com uma chaminé de forte presença 
volumétrica vertical. Os resultados não foram, porém, os esperados. O crematório 
esteve em funcionamento até 1936 e nestes 11 anos, foram efectuadas apenas 22 
cremações. Reabriu em 1985, desta vez por pressão da comunidade hindu. 
Apenas na década de 90 do século XX se assistiu a um franco aumento das 
cremações efectuadas, por razões semelhantes às que se sentiram países católicos. 
Foram construídos novos equipamentos: no cemitério do Prado do Repouso95, no Porto; 
no cemitério dos Olivais em Lisboa; em Ferreira do Alentejo96; em São João da 
Madeira. Já no século XXI, os fornos crematórios aparecem como complemento de 
outros equipamentos; existem assim fornos incorporados nos Complexos Funerários de 
Elvas, Figueira da Foz, Rio de Mouro97 e no Tanatório de Sendim. Diversas autarquias 
estão a efectuar estudos para criar crematórios nos seus territórios, e a tendência em 
Portugal é também é a proliferação desta prática, com a consequente implantação de 
mais equipamentos que a possibilitem. 
                                                            
94 “No resumo das teses apresentadas no congresso maçónico de 1924, dos dez “itens” referidos relevamos os 
seguintes: 
a) A incineração inibia o amontoado de cadáveres nas fossas comuns, garantindo “que os cadáveres dos nossos 
entes queridos se não misturem com outros na terra”; 
b) Evitava “a penosa e custosa peregrinação aos cemitérios” existentes fora dos centros urbanos; 
c) Não exigia a ocupação de grandes espaços; 
d) Estimulava o culto dos mortos na medida em quem devido à pequena dimensão das urnas, seria possível levar as 
cinzas dos defuntos para as habitações dos familiares.” FLORES, Francisco Moita – Cemitérios de Lisboa: entre o 
real e o imaginário, 1993. p. 126. 
95 Entrou em funcionamento em 1995, sendo o responsável pelo projecto o Arquitecto Manuel da Silva Lessa. 
Localiza-se no extremo Sul do cemitério, e inclui as zonas técnicas, uma pequena sala para despedida equipada com 
instalações sanitárias e um jardim para deposição de cinzas, com uma vista sobre a encosta envolvente. O edifício é 
de tijolo aparente, transmitindo um carácter telúrico, e com envidraçados fumados que permitem uma maior 
privacidade no seu interior.  
96 As despesas de construção deste crematório público foram pagas por um particular, habitante do concelho.   
97 Estes três fornos são valências privadas, incorporando-se nos Complexos Funerários da empresa Servilusa.  
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Imagem 182: Mann & Rogers Funeral Home, exterior.            Imagem 183: Parks Funeral Home, vista exterior.   
                 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Imagem 184: Humphrey Miles Funeral Home, recepção.            Imagem 185: Hitzeman Funeral Home, recepção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Imagem 186: Ironside Funeral Home, zona exposição.         Imagem 187: Hitzeman Funeral Home, zona exposição.                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 188: Ironside Funeral Home, zona velório.             Imagem 189: Hitzeman Funeral Home, zona velório. 
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Funeral homes 
 Nos Estados Unidos da América desenvolveram-se práticas e rituais funerárias 
específicos, que começaram a delinear-se durante a Guerra Civil, com o falecimento de 
muitos soldados longe do seu local de origem (soldados do Norte mortos em batalhas do 
Sul do país). As famílias pediam o envio dos seus restos mortais, pelo que começou a 
ser praticado o embalsamento dos corpos, de modo a resistirem à longa viagem de 
regresso. Surgiram nesta época os primeiros profissionais funerários, que foram 
desenvolvendo a sua técnica até ao aparecimento de estabelecimentos especializados no 
tratamento dos corpos; tratava-se muitas das vezes de empresas familiares, cediadas nas 
próprias habitações – as funeral homes – que perduram até hoje. A sua constituição 
normal consiste num edifício de tipologia habitacional tradicional, de piso térreo com 
átrio de recepção aos enlutados e sala de velório, um piso subterrâneo de carácter 
técnico, com espaço para armazenamento e tratamento dos corpos, e divisões de 
habitação familiar nos pisos superiores. Existem igualmente espaços para contratação 
dos serviços e áreas de exposição de produtos (caixões, memoriais)98.  
Estes equipamentos difundiram-se rapidamente, primeiro com o recurso aos 
argumentos higienistas (afirmava-se que um cadáver embalsamado constituía menos 
perigo para a saúde pública do que um que não sofresse qualquer tipo de tratamento), 
em seguida com razões comodistas (falta de tempo dos familiares de tratarem do 
cadáver, falta de espaço nas habitações próprias para a realização do velório), e mais 
recentemente usa-se a teoria das vantagens psicológicas para o processo de luto em 
realizar uma cerimónia de despedida na qual o corpo aparenta ainda vida (recurso à 
reconstituição das feições do morto, maquilhagem, criação de cenários para um 
“espectáculo” de despedida do defunto). 
Actualmente assiste-se a uma decadência das funeral homes de carácter 
verdadeiramente familiar, com a pressão de algumas grandes empresas funerárias que, a 
pouco e pouco, tentam alienar as empresas de menores dimensões, de modo a deterem o 
monopólio do negócio funerário. 
 
                                                            
98 Os espaços de exposição de produtos são um elemento-chave nas funeral homes, que retiram grandes lucros da 
venda de caixões. Como tal, desenvolveram-se alguns princípios, de organização do espaço, iluminação e disposição 
dos objectos, de modo a promover a venda dos produtos mais caros. Cf. MITFORD, Jessica – The american way of 
death revisited. 1998.  p. 39.   
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Imagem 190: Chambre funéraire Cavalier-Vidal.                      Imagem 191: Chambre funéraire Guimbaud. 
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Chambres funéraires 
 Na Europa, o conceito de equipamento funerário para tratamento e velação dos 
cadáveres surgiu inicialmente em França. O artigo 5º do decreto de 27 de Abril de 1889 
autorizou a criação de chambres funéraires públicas destinadas a receber, antes do 
sepultamento, os cadáveres de pessoas cujo falecimento não tinha sido provocado por 
doenças contagiosas. A partir de 196299 começaram a surgir equipamentos tanatológicos 
privados, denominados funérariums pela empresa Pompes Funèbres Générales, e 
athanées pela empresa Roblot S. A., que se implantaram por todo o país, oferecendo 
condições para o tratamento dos cadáveres e espaços para as últimas cerimónias e eles 
dedicados. 
 Na legislação criada no ano de 2000, ainda em vigor100, prescrevem-se os 
princípios reguladores das chambres funéraires: 
 -separação entre espaços públicos e espaços de serviço; 
 -separação dos acessos para as diferentes partes; 
 -separação entre espaço reservado a familiares e espaço de exposição do caixão; 
 -requisitos técnicos do espaço de exposição do caixão (ventilação, refrigeração, 
acesso exclusivo para funcionários). 
 -requisitos técnicos das áreas de serviços (câmaras frigoríficas, sistemas de 
drenagem e ventilação, revestimentos e mobiliário laváveis). 
 A evolução destes equipamentos segue no sentido de proporcionar melhores 
condições psicológicas para os enlutados, tornando as chambres funéraires em algo 
mais do que meros espaços de velação dos cadáveres. Procura-se deste modo reunir no 
mesmo espaço diversos serviços que poderão ser úteis, tornar o velório mais suportável 
através da reconstituição do aspecto do defunto101 e usar a ambiência interior do espaço 
para amenizar os sentimentos de tristeza102. 
                                                            
99 Data da entrada em funcionamento do athannée de Menton, da empresa Roblot S. A. 
100 Cf. AnexoVI , artigos 2223-80 a 2223-84. 
101 “O serviço da sala funerária deve ser secundário tendo em conta a vocação principal do complexo funerário, que 
é a melhoria do clima psicológico familiar depois da morte do seu próximo até às obséquias. Graças aos 
procedimentos de conservação e restauro da tanatopraxia, a exposição do morto torna-se mais suportável.” 
HEUSE, Georges – Guide de la mort, 1975. p. 153. (N. T.).  
102“As cores do luto são aqui proscritas, mesmo para os funcionários; as cores escolhidas aqui são doces e 
luminosas, de modo a provocar um efeito apaziguador nos vivos; talvez uma música contribua também para a 
serenidade do local.” HEUSE, Georges – Guide de la mort, 1975. p. 153. (N. T.). 
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Imagem 192: Tanatório de Alhama, vista do exterior.                 Imagem 193: Tanatório de Alhama, recepção.                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 194: Tanatório de Alhama, sala de velório.                 Imagem 195: Tanatório de Alhama, cafetaria.                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 196: Tanatório Municipal de Terrassa, planta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 197: Tanatório Municipal de Terrassa, alçado. 
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Tanatorios 
 Em Espanha foi criado o termo tanatorio103, denominando o estabelecimento 
funerário habitado para o velório de defuntos, no qual se incorporam também outros 
serviços complementares. Os primeiros tanatorios foram criados através de associações 
(o Tanatório de Pamplona, construído em 1975, é tido como o primeiro destes 
equipamentos) e de iniciativas municipais. Em 1996, com o artigo 22 do Real Decreto 
Lei 7/1996 de 7 de Junho, foi declarada a liberalização dos serviços funerários, levando 
ao aparecimento de equipamentos tanatológicos privados, que proliferaram neste país 
desde então.  
Foram criados regulamentos específicos para a concepção e gestão destes 
espaços, tanto a nível nacional, como a autárquico104. Regra geral, estes regulamentos 
contêm: 
-a definição de tanatorio como conjunto de instalações, com os serviços 
adequados, que compreendem espaços de exposição e velório de cadáveres, 
previamente à inumação ou cremação, bem como espaços destinados à tanatopraxia, ao 
depósito e à conservação dos cadáveres; 
-regras para a sua implantação: impreterivelmente em edifícios isolados, de uso 
exclusivo, que em caso algum podem albergar habitação105; 
-regras de organização interior do equipamento, obrigando à separação entre 
zonas públicas e privadas, bem como à criação de acessos independentes para cada um; 
-caracterização das salas de velório, com uma separação física envidraçada entre 
a zona de exposição do caixão e a zona destinada aos familiares; 
-caracterização para o espaço de exposição do caixão, com acesso único para os 
funcionários, ventilação e refrigeração; 
-obrigatoriedade de possuir espaços de serviço como a sala de tanatopraxia, que 
deve ser ventilada, revestida a materiais laváveis, com instalações sanitarias próprias e  
câmaras frigoríficas para a deposição de cadáveres em número suficiente para a 
capacidade do tanatorio. 
                                                            
103 O termo tanatório deriva de Thánatos, o deus grego da morte, que nesta mitologia era filho de Nyx (Noite) e de 
Érebo (Noite), irmão de Hipnos (Sono). O termo thanatorium é utilizado nos E. U. A.  para designar os equipamentos 
onde se executam os criminosos.  
104 Cf. Anexos VII, VIII e XIX.  
105 Marcando uma grande diferença em relação às funeral homes norte-americanas. 
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Imagem 198: Tanatório de Terrassa, alçado.                        Imagem 199: Tanatório de Terrassa, vista interior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 200: Tanatório de Terrassa, capela.                       Imagem 201: Tanatório de Terrassa, pátio. 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 202: Capela Mortuária de Oliveira do Douro,         Imagem 203: Capela Mortuária de Oliveira do Douro, 
          planta.                                                                            vista do exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 204: Capela Mortuária de Oliveira do Douro,          Imagem 205: Capela Mortuária de Oliveira do Douro,  
 vista do interior.                                                                 vista da capela principal. 
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Os tanatorios privados surgiram primeiro nas cidades de grandes dimensões, 
com maiores problemas de sobrelotação dos recintos cemiteriais. Actualmente a 
estratégia das empresas funerárias é a implementação de um equipamento destes em 
cada povoação, contando para isso com o apoio das autarquias na aquisição de terrenos 
para a sua construção. Os argumentos usados para justificar a necessidade de se 
construir tanatórios são semelhantes aos utilizados noutros países: maior número de 
falecimentos no hospital, habitações mais pequenas que impossibilitam o velório em 
casa, melhoria das condições psicológicas do processo de luto.  
 Os primeiros equipamentos tanatológicos ofereciam serviços como: velório, 
cremação, tanatoestética/tanatopraxia, venda de caixões, realização de cerimónias, 
florista, aluguer de carros de acompanhamento, venda de lápides e transladação de 
corpos. Com o aumento da popularidade dos tanatorios, os serviços por eles oferecidos 
foram ampliados: dispõem agora de música durante o velório, dispersão ou guarda de 
cinzas, acompanhamento psicológico do luto, tramitações legais post-mortem, 
comemoração de aniversários de falecimentos e catering durante os serviços106.  
 
 
 
 Em Portugal a implementação de equipamentos tanatológicos ainda se encontra 
numa fase inicial; até ao final do século XX apenas existiam no nosso país edifícios 
mono-funcionais (crematórios, capelas ou salas mortuárias) impreterivelmente 
associadas a recintos cemiteriais ou a edifícios de culto religioso. De destaque, o 
crematório do Prado do Repouso, a Capela Mortuária de Oliveira do Douro de José 
Fernando Gonçalves107, e a Capela Mortuária na Igreja de Santa Maria, em Marco de 
Canavezes, de Siza Vieira108. 
Os avanços no desenvolvimento de equipamentos tanatológicos partiram da 
iniciativa de algumas autarquias, que realizaram concursos públicos para a sua gestão.  
Estes concursos foram ganhos sem excepção pela empresa funerária Servilusa, filial de 
uma empresa espanhola; foi este o caso dos equipamentos criados em Elvas, na Figueira 
da Foz e em Rio de Mouros, todos durante o ano de 2008. Tratam-se de Complexos 
                                                            
106 Segundo os dados recolhidos em http://www.plusesmas.com [consultado a 20/06/2010].   
107 Projecto de 1993. 
108 Construída entre 1990 e 1996. 
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Imagem 206: Complexo Funerário de Elvas, exterior.            Imagem 207: Complexo Funerário de Elvas, interior.        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 208: Complexo Funerário de Rio de Mouros.         Imagem 209: Complexo Funerário de Rio de Mouros.    
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Funerários, que consistem na reunião de espaços de velório e de culto, com espaços 
técnicos de tratamento dos corpos e cremação, valências públicas (cafetarias, salas para 
crianças, espaços de venda). Este monopólio dos equipamentos tanatológicos 
portugueses por parte de uma empresa espanhola poderá conduzir estes edifícios num 
rumo semelhante em ambos países, correndo o risco de se instalarem modelos 
arquitectónicos e funcionais uniformizantes e até redutores. 
 O primeiro Tanatório, assim designado, é de iniciativa municipal (autarquia de 
Matosinhos), e será analisado como caso de estudo. Existem projectos para a 
implementação de novos tanatórios em Portugal, mas nenhum deles está já em fase de 
execução.  
 
A legislação portuguesa ainda não regulamenta a criação ou gestão de 
equipamentos tanatológicos, quer públicos quer privados, encontrando-se também neste 
aspecto em atraso em relação aos países mais próximos. Uma possibilidade será a 
criação de legislação similiar à espanhola, devido às semelhanças culturais entre estes 
dois países, conduzindo talvez a uma evolução semelhante à sentida no país vizinho, 
desde a liberalização do sector, à criação de legislação própria, e à extensão dos serviços 
oferecidos. 
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2.2 – Casos de estudo 
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Imagem 210: Tanatório de León, planta de implantação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 211: Tanatório de León, planta do piso térreo. 
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 Para uma melhor definição de Tanatório é pertinente estudar em pormenor 
alguns exemplos, tendo em vista a sua implantação, relação com a cidade e com outros 
equipamentos funerários, as valências que comportam, a sua organização espacial, e o 
seu tratamento simbólico. Escolheram-se para este estudo três edifícios: o Tanatório de 
Léon, em Espanha, da autoria de Jordi Badia e Josep Val; o Complexo Funerário da 
Figueira da Foz de José Cadilhe e Emanuel Fontoura; e o Tanatório de Sendim, em 
Matosinhos, de Luísa Valente. O primeiro caso foi escolhido como objecto de estudo 
pela sua implantação e ambiente interior originais; o segundo caso por constituir uma 
alternativa aos modelos usados normalmente pelas empresas funerárias privadas; o 
terceiro caso por ser o primeiro tanatório, assim designado, em solo português.  
 
 
O Tanatório Municipal de León foi construído por iniciativa das autoridades 
locais, que encarregaram a dupla de arquitectos BAAS (Jordi Badia e Josep Val) de 
realizar o projecto, concluído em 2001. 
 
Este edifício destaca-se da maioria dos equipamentos tanatológicos espanhóis 
pelo local onde se implanta. Normalmente os tanatórios aparecem associados a 
cemitérios ou em subúrbios desqualificados, mas neste caso o local de implantação 
escolhido foi uma zona central da cidade, de carácter habitacional, onde se encontram 
também outras obras icónicas de arquitectura109. Esta opção colocou duas dificuldades: 
por um lado, diminuir o impacto do edifício na envolvente habitacional, não só em 
termos volumétricos, mas acima de tudo de representatividade (o edifício não deveria 
impôr a sua presença enquanto construção para a morte, ferindo as susceptibilidades dos 
residentes); por outro lado, evitar que a perturbação da cidade invadisse a quietude que 
o ambiente interior do equipamento deveria possuir. A solução encontrada foi enterrar o 
volume construído, colocando a sua cobertura ao mesmo nível do terreno envolvente, 
como uma “tumba de tumbas”110, e seguindo ao mesmo tempo o princípio oitocentista 
de enterramento dos edificios destinados ao culto dos mortos. A cobertura é, assim, a 
única face visível do edifício, razão pela qual foi tratada de um modo muito simbólico, 
                                                            
109 A cerca de duzentos metros do Tanatório encontra-se o MUSAC (Museu de Arte Contemporáneo de Castilla y 
León) e a quatrocentos metros o Auditório Municipal de León, ambos da autoria de Mansilla & Tuñon. 
110 http://www.peruarki.com/tanatorio-municipal-de-leon-baas/ [consultado a 29/05/2010]. 
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Imagem 212: Tanatório de León, cortes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 213: Tanatório de León, esquissos. 
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com um espelho de água no qual se reflecte o céu111. Da zona Norte do espelho de água 
salientam-se cinco volumes, em forma de chaminé ou de dedos, que captam a luz 
natural para o interior do edifício112. 
A entrada principal para o edifício é feita através de uma rampa, num percurso 
ritual descendente; o acesso corta ao meio a plataforma verde que antecede o edifício e 
vence a diferença de cotas lentamente, como nos monumentos funerários de Boullée, 
deixando para trás os ruídos e agitação citadinos, até atingir o interior da terra e do 
edifício.  
No interior do volume o ambiente é escuro e sóbrio, em dissemelhança da 
maioria dos equipamentos tanatológicos, que usam cores claras, transparências e luz 
intensa para criar ambientes de aspecto asséptico. Neste edifício utilizam-se madeiras 
escuras no pavimento e paredes, mobílias e tapeçarias pretas, de modo a conseguir uma 
intensa sensação de seriedade e recolhimento113. Apesar de se tratar de um edifício 
enterrado, a iluminação natural é introduzida através de alguns artifícios em 
determinados pontos para dramatizar a ambiência pretendida.  
O tanatório desenvolve-se em planta segundo três faixas com carácteres 
distintos: a faixa Este alberga as zonas públicas e a sala ecuménica; na faixa do meio 
situam-se as salas de velório; na faixa Oeste encontram-se as zonas técnicas do 
equipamento.  
A zona Este é constituída por um amplo espaço, dividido em sectores mais 
pequenos por pilares em V (que assentuam a sensação de enterramento); criaram-se 
assim pequenas áreas de estar, associadas às salas de velório que estão na sua frente. O 
espaço ajardinado que antecede o edifício desce aqui em rampa acentuada, 
possibilitando a criação de uma parede de vidro através da qual se infiltra alguma luz 
                                                            
111 “O edifício, ao estar enterrado, tem só uma fachada, a sua cobertura, e ao preenchê-la com água essa cobertura 
reflecte o céu que na tradição cristã invoca o paraíso depois da morte.” http://www.peruarki.com/tanatorio-
municipal-de-leon-baas/ [consultado a 29/05/2010]. 
112 “Da água apenas assolam uns misteriosos dedos em busca de luz para a oração.” Tanatorio Municipal de León, 
2007. p. 11. 
113 “Contrariamente à generalidade dos edifícios similares, onde o evitamento de qualquer dramatismo se procura a 
todo o custo, não recusa a utilização de cores escuras: o cinzento claro do betão e o painel revestido a madeira 
quase negra que faz a separação entre a área colectiva e as salas de velório conferem uma atmosfera solene e 
silenciosa ao espaço, que autoriza a dor e o pesar sem que pareçam sentimentos anacrónicos. (…) Não pretendendo 
simular uma amabilidade incongruente com o seu destino, antes proporcionando um ambiente de serenidade 
profunda e grave.” OLIVEIRA, Maria Manuel Pinto – In memoriam: na cidade, 2007. p. 317. 
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Imagem 214: Tanatório de León, vista da cobertura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       Imagem 215: Tanatório de León, vista do exterior.                 Imagem 216: Tanatório de León, vista do exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       Imagem 217: Tanatório de León, vista do interior.                   Imagem 218: Tanatório de León, vista do interior.                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       Imagem 219: Tanatório de León, vista do oratório.                 Imagem 220: Tanatório de León, vista do oratório. 
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exterior de Nascente. Na extremidade Sul encontra-se a sala ecuménica, com acesso 
independente em escadaria para o exterior. A luz natural chega a este espaço austero 
através dos dedos que perfuram a cobertura, com diferentes posições e orientações; 
graças a elas, a atmosfera da sala muda consoante a passagem do tempo e as nuances da 
luz exterior. Uma das chaminés encontra-se no tecto, directamente sobre a zona do altar; 
as restantes perfuram a parede Este da sala.  
 As salas de velório da zona central dispõem-se sequencialmente, com zonas 
privadas de sanitários e de exposição do caixão114. A iluminação natural é feita aqui 
através de pátios de luz, que perfuram o espelho de água da cobertura. O pavimento 
destes pátios é constituído também por pequenos espelhos de água, que reflectem a luz e 
contribuem para acentuar a sensação de tristeza destes espaços. Na zona Sul desta faixa 
central encontram-se as salas de contratação, de reunião e os gabinetes.  
 A zona Oeste, de carácter técnico, alberga as salas de exposição de caixões e 
acessórios, as áreas de tanatopraxia, os vestiários para funcionários e o corredor de 
serviço que dá acesso privado às salas de velório, através do qual os caixões são 
transportados antes e após as cerimónias.  
Existe um piso inferior, de carácter técnico, com acesso automóvel independente 
através de rampa no extremo Norte. Aí encontram-se as salas de máquinas, os armazéns 
e a área de estacionamento privado.   
 
 O Tanatório de León demonstra que é possível, actualmente, inserir 
equipamentos tanatológicos em zonas urbanizadas, sem deste modo prejudicar quer o 
espaço envolvente, quer o seu ambiente interior. A solução para a implantação deste 
tipo de equipamentos não passa obrigatoriamente por espaços periféricos ou 
associadados a cemitérios; os tanatórios podem fazer parte do espaço urbano central, 
sem sofrer o afastamento habitual dos equipamentos funerários, e contribuir 
activamente para a consolidação do espaço urbano.  
Também contrariando a tendência geral, o Tanatório de León aponta numa nova 
direcção ao criar ambientes interiores de penumbra e sombra. A maioria das construções 
funerárias actuais procura negar a sua função (equipamentos ligados à morte), criando 
                                                            
114 Como anteriormente foi referido, a lei espanhola obriga à existência de uma separação física envidraçada entre a 
zona de velório destinada aos utentes e a zona onde se encontra o caixão, impossibilitando qualquer contacto físico 
entre os enlutados e o defunto.  
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Imagem 221: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, planta da intervenção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 222: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, perfis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 223: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, modelo.  
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espaços muito iluminados, brancos, que poderiam ser confundidos com museus ou 
outros equipamentos culturais. Em León, pelo contrário, procura-se a escuridão, criando 
ambientes íntimos e propícios ao recolhimento que a proximidade da morte requer.  
 
 
O Complexo Funerário da Figueira da Foz surgiu em 2008 como resultado do 
concurso público efectuado pela Câmara Municipal, para responder às deficiências e 
sobrelotação dos dois recintos cemiteriais existentes na cidade. Do programa do 
concurso constava a construção de um forno crematório, com as valências a ele 
associadas, bem como a implantação de blocos de sepulturas sobrepostas. O projecto 
vencedor foi o de José Cadilhe e Emanuel Fontoura, apresentado pela empresa 
Servilusa. 
 
 O novo equipamento situa-se nos terrenos anexos ao Cemitério Oriental da 
Figueira da Foz, numa zona industrial, desqualificada, distante do núcleo urbano e com 
fracos acessos. Na zona Nordeste do recinto cemiterial encontram-se os volumes de 
gavetões sobrepostos (denominados “depósitos de cadáveres”115). O volume do 
Complexo surge na parcela Este do cemitério, interrompendo o muro que o delimita. A 
ligação entre o novo edifício e o recinto cemiterial é efectuada através de percursos que 
atravessam a cobertura, e por duas entradas à cota baixa, através de portões. Não há 
qualquer relação simbólica entre o cemitério, o Complexo e o “depósito de cadáveres”, 
demonstrando alguma falta de unidade na intervenção. 
 O edifício compõe-se por um conjunto de blocos de betão à vista de diferentes 
alturas, que criam pátios interiores descobertos nos seus interstícios, num jogo entre 
cheios e vazios. A cobertura, acessível através de escadas e rampas, funciona como 
jardim e local de culto116. A Sudeste do edifício existe um bloco isolado que alberga o 
forno pirolítico, destinado à incineração dos lixos provenientes do cemitério. 
 A entrada para o edifício é feita por um espaço envidraçado, no interstício de 
dois blocos de betão. O edifício consiste em três zonas distintas: área de serviços, área 
                                                            
115 Cf. Anexo X. 
116 “O jogo de volumes da cobertura traz uma maior animação e uma relação entre os diferentes espaços que 
compõem o complexo, havendo por isso, uma correspondência entre o interior e o exterior. Sobre estes volumes, 
alguns canteiros de flores levarão a cor juntamente com outros elementos vegetais, fundamentais para uma vivência 
mais interessante e agradável deste espaço de culto.” Memória descritiva do projecto, Anexo X.  
LXXIII 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 224: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista do exterior. 
 
Imagem 225: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista do exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 226: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista do exterior. 
 
Imagem 227: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista do exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 228: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista a partir do cemitério. 
 
 
Imagem 229: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista a partir do cemitério. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 230: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista das rampas da cobertura. 
 
Imagem 231: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista da cobertura. 
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de velamento e área técnica. A Oeste da entrada, encontram-se os serviços: cafetaria, 
florista, canteiro/marmorista, sala de contratação de serviços funerários, sala de 
crianças117, gabinete médico e instalações sanitárias para utentes. A Este da entrada, a 
área de velório: duas salas (antecedidas por um espaço de estar, com uma área 
envidraçada para colocação do caixão, como acontece nos tanatorios espanhóis e nas 
chambres funéraires francesas118), a sala da Última Despedida (destinada aos rituais que 
antecedem a cremação, também com área envidraçada para disposição do caixão, aqui 
com um sistema mecânico que transposta o caixão para o forno crematório) e a Capela 
(destinada a rituais católicos119). Os espaços técnicos (forno crematório, sacristia, sala 
de tanatopraxia, arrecadações, balneários dos funcionários e garagem para carro 
funerário) encontram-se vedados ao público, no extremo Este do complexo, com 
entradas independentes. 
A inclusão de pátios interiores120, ajardinados, permite a introdução de luz 
natural, filtrada de forma a perder intensidade, um pouco por todo o interior do edifício; 
gera-se assim um ambiente mais íntimo e de recolhimento nos espaços interiores. 
Apenas a cafetaria e a Capela possuem janelas directas para o exterior.  
 A cobertura funciona como espaço de meditação ajardinado. O jogo de volumes 
possibilitado pelos diversos blocos de betão define os percursos e permite animar o 
espaço através da inclusão de espécies vegetais com diferentes características visuais e 
olfativas. No extremo Nordeste da cobertura, um espaço relvado foi concebido como 
Jardim da Memória, para deposição anónima das cinzas resultantes da cremação. Os 
interstícios dos blocos de betão são abertos de modo a permitir a entrada de luz para os 
pátios inferiores.  
 As chaminés, tanto do forno crematório como do forno pirolítico, são 
constituídas por simples tubos metálicos de cor cinzenta que, segundo o projecto inicial, 
                                                            
117 “Sala de crianças com vigilante e afastada das salas de velório. Assim os pais poderão participar no velório e 
levar o filho. A sala terá jogos, internet, leitura, etc.” Panfleto informativo distribuído no Complexo.  
118 Muito provavelmente esta particularidade deve-se ao facto da empresa responsável pelo projecto ser espanhola, 
recorrendo-se assim a esta solução imposta pela legislação do país vizinho. 
119 “O sacerdote poderá celebrar missa ou encomendação na Capela do Complexo, devidamente benzida para o 
efeito e licenciada para o culto litúrgico católico. Outras cerimónias de outras religiões ou cultos poderão ser 
realizadas na sala de velório.” Panfleto informativo distribuído no Complexo.  
120 Existem cinco pátios interiores, que se encontram entre a sala de crianças e a cafetaria, entre as duas salas de 
velório, junto à sala de estar, à sala da Última Despedida, e à sala de tanatopraxia.  
LXXIV 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 232: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista da cobertura. 
Imagem 233: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista da cobertura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 234: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista da cobertura. 
 
Imagem 235: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista do forno pirolítico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Imagem 237: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista de um pátio interior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 236: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista da Capela. 
Imagem 238: Complexo Funerário da Figueira  da Foz, 
vista de um pátio interior. 
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deveriam estar ocultadas pelas platibandas dos blocos de betão onde se inserem. Ambas 
sofreram um aumento/remendo (provavelmente porque se concluiu que as suas 
dimensões seriam insuficientes), fazendo com que actualmente sejam visíveis tanto da 
cobertura como ao nível do solo. Enquanto elementos fundamentais na 
representatividade de equipamentos crematórios, estas chaminés deveriam possuir um 
carácter simbólico e contribuir para a composição arquitectónica do edifício, o que não 
acontece neste caso, onde foram tratadas como meros pormenores funcionais, 
procurando até a sua camuflagem para diluir a sua presença.  
 
Dos três Complexos Funerários portugueses, este é o que aposta mais na criação 
de ambientes íntimos, sem forçar uma iluminação exagerada nem o uso do branco, 
adequando a escala e materialidade dos espaços às necessidades psicológicas dos 
utentes (recolhimento, discrição, serenidade).  
 Apesar disso, este equipamento possui alguns elementos que se consideram 
negativos. Em primeiro lugar, a discriminação espacial de cultos: os praticantes da 
religião católica podem usar a grande Capela, enquanto que, para cerimónias de outras 
religiões ou ateias, os únicos espaços disponíveis são as capelas de velório, que não 
possuem a mesma dignidade da Capela principal. Embora, actualmente, a maioria da 
população portuguesa ser católica (especialmente na hora da morte…), um equipamento 
tanatológico deveria ser ecuménico, e possibilitar o mesmo tratamento a utentes de 
qualquer ou mesmo nenhuma crença. Em segundo lugar, a implementação de princípios 
definidos pela legislação estrangeira num equipamento em solo português pode ser 
desadequada; no nosso país praticam-se tradicionalmente uma série de ritos que 
pressupõem proximidade entre enlutados e o cadáver, que se torna impossível com a 
existência de uma separação física entre eles. Não sendo este elemento imposto pela lei 
portuguesa, e não sendo fundamental para a saúde pública (relembre-se que nas funeral 
homes norte-americanas não existe este elemento de separação), seria talvez mais 
correcto possibilitar a proximidade dos utentes ao cadáver. Por fim, questiona-se a falta 
de tratamento simbólico de alguns elementos importantes para a representatividade do 
equipamento tanatológico (como o Jardim da Memória, que é na verdade um simples 
rectângulo relvado, e as chaminés), que deveriam ter sido concebidos de forma mais 
significativa para a composição geral.   
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Imagem 239: Tanatório de Sendim, planta do conjunto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 240: Tanatório de Sendim, plantas P-1 e P0. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 241: Tanatório de Sendim, alçados. 
75 
 
O Tanatório de Sendim, em Matosinhos, é o primeiro, e até à data único, 
tanatório em solo português, conjugando sob esta designação as valências técnicas da 
tanatopraxia e da cremação, espaços para rituais funerários e comércio/serviços de 
apoio. A iniciativa da sua construção partiu das autoridades locais e o projecto, assinado 
pela arquitecta Luísa Valente, inclui a ampliação do cemitério de Sendim121 e a 
construção de um novo equipamento tanatológico, em terreno anexo. Foi inaugurado a 
17 de Julho de 2009.  
 
 O cemitério, e por consequência o novo Tanatório, situam-se numa zona 
periférica da cidade de Matosinhos, de mancha urbana não consolidada. Os muros de 
delimitação do cemitério envolvem o recinto por completo, excluindo o espaço do 
Tanatório; a ligação entre os dois equipamentos é feita através de aberturas, pontuais, 
sob a forma de portões. Tanto o edifício do Tanatório como os espaços verdes a ele 
associados são acessíveis em qualquer horário e sem restrições, ao contrário do 
cemitério.  
O Tanatório é um edifício em E constituído por três blocos ligados entre si por 
uma galeria122. Assume-se exteriormente como um volume em betão aparente com 
grandes áreas envidraçadas, intercalado com pátios ajardinados.  
A galeria de distribuição possui pé-direito duplo, destacando-se 
volumetricamente na fachada Sul123. A sua fachada Este é completamente envidraçada; 
a Oeste dá acesso aos três blocos do tanatório.  
O bloco situado a Sul, designado bloco A, contém a Administração e os serviços 
de apoio (cafetaria e florista). Esta ala possui um corredor de distribuição a Norte, com 
grandes envidraçados nas fachadas Norte e Sul.  
                                                            
121 O cemitério pré-existente consistia num recinto murado, dividido em talhões quadrangulares por percursos 
ortogonais. O projecto para a sua ampliação definiu uma intervenção na faixa Este do recinto original. Prevêm-se 
duas zonas de decomposição aeróbica, nos estremos Norte e Sul desta faixa, intercaladas com espaços verdes (a zona 
Norte e alguns espaços verdes ainda se encontram em construção). Os percursos pedonais da ampliação seguem os 
alinhamentos dos talhões pré-existentes, procurando uma melhor integração da área criada. As sepulturas de 
decomposição aeróbica obecedem a um modelo uniforme e acentam sobre uma base relvada, com ciprestes.  
122 “A solução proposta confere à galeria central o papel de pólo aglutinador e de ligação com os restantes corpos, 
cabendo aos três corpos de ligação a aproximação à escala existente.” Memória descritiva do projecto, Anexo XI.  
123 A fachada Sul do Tanatório de Sendim sofreu claras influências do Tanatório Municipal de Terrassa, no recurso a 
um bloco de pé-direito duplo que se assume sobre uma fachada envidraçada. (Cf. Imagem 198). 
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Imagem 242: Tanatório de Sendim, vista exterior.                      Imagem 243: Tanatório de Sendim, vista exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 244: Tanatório de Sendim, vista exterior.                     Imagem 245: Tanatório de Sendim, vista exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 246: Tanatório de Sendim, vista exterior.                     Imagem 247: Tanatório de Sendim, vista exterior. 
 
Imagem 10: Tanatório de Sendim, rampa de acesso                       Imagem 11: Tanatório de Sendim, Jardim da             
                                   ao piso inferior.                                                                            Memória. 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 248: Tanatório de Sendim, rampa de acesso                       Imagem 249: Tanatório de Sendim, Jardim da             
                                   ao piso inferior.                                                                            Memória. 
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No bloco B, situam-se as três capelas de velório e respectivas antecâmaras 
(designadas Capela dos Sentidos, Capela da Memória e Capela do Infinito). Estes 
espaços são apoiados por uma sala de tanatopraxia e uma sala de Repouso/de apoio 
psicológico. Existe um corredor de distribuição a Norte, envidraçado; as antecâmaras e  
salas de velório não possuem aberturas para o exterior. 
O bloco C, situado a Norte, possui dois pisos acima do solo e um terceiro abaixo 
deste; possui a mesma altura que a galeria de distribuição. No piso inferior, encontram-
se os espaços técnicos de apoio à cremação, bem como os vestiários dos funcionários; é 
acessível a partir do exterior  através de  uma rampa no lado  Norte  do  complexo.  No   
piso 0 encontram-se a Sala de Espera, a Sala de Entrega de Cinzas e a Sala de 
Despedida. Esta é um espaço polivalente, com capacidade para 120 pessoas e com uma 
galeria no piso superior (sobre a entrada); possui grandes envidraçados, que permitem a 
ligação visual com as áreas verdes envolventes e com a linha do horizonte, em contacto 
com o mar. Nesta sala existem dois grandes pilares, não estruturais: o interior do pilar 
Sul é utilizado para a passagem de infraestruturas, o pilar Norte é na verdade uma 
chaminé, que conduz os gases resultantes da cremação, desde o piso subterrâneo até ao 
exterior. O carácter espiritual laico desta sala é demonstrado pela introdução de duas 
citações, nas paredes junto do altar, de Saint-Exupery124 e Goethe125, relacionadas com a 
imortalidade da alta; não existem quaisquer outros símbolos que se possam associar a 
uma dada religião ou culto. 
  
 O espaço exterior, anexo ao tanatório, consiste num parque de estacionamento, 
(situado a Norte do complexo), no Jardim da Memória e nas restantes áreas verdes 
(espaços relvados situados a Sul, Norte e entre os braços do edifício). Pretende-se que 
estes espaços façam o enquadramento paisagístico e urbanístico do Tanatório, 
contextualizando-o na sua envolvente126.  
 O Jardim da Memória foi concebido para dispersão anónima das cinzas da 
cremação. É uma composição de gravilha e elementos vegetais, que representam 
                                                            
124 “Só se vê bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos.” 
125 “A vida é a infância da nossa imortalidade.” 
126 “Os espaços verdes propostos dialogam com o sítio, um perfeito entendimento com a leitura da paisagem – 
paisagem constante de serenidade e beleza que o quadro natural transmite – o mar, linha do infinito e do Céu.” 
MID, 2010. p. 47. 
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      Imagem 250: Tanatório de Sendim, vista exterior.             Imagem 251: Tanatório de Sendim, ala de distribuição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 252: Tanatório de Sendim, corredor interior.                 Imagem 253: Tanatório de Sendim, sala de velório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 254: Tanatório de Sendim, Sala da Despedida.          Imagem 255: Tanatório de Sendim, Sala da Despedida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 256: Tanatório de Sendim, Sala da Despedida.          Imagem 257: Tanatório de Sendim, Sala da Despedida. 
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simbolicamente a linha da Vida e a Morte127. Em cada limite do Jardim existem blocos 
de  cendrários, sobrepostos verticalmente, permitem a deposição permanente das cinzas.  
Enquanto primeiro Tanatório assim assumido em Portugal, este equipamento 
colocou a questão de que tipo de ambiente se deve proporcionar num espaço destinado à 
despedida e ao culto dos mortos. A opção aqui passou por noção transmitir abertura, 
luminosidade e modernidade, solução já utilizada em alguns Complexos Funerários 
portugueses e em tanatórios espanhóis. Segue-se o princípio de que os equipamentos 
funerários devem afastar os sentimentos de tristeza usando a luz, e, neste caso 
específico, a paisagem envolvente (a linha do horizonte no mar, os espaços ajardinados 
do recinto)128. Esta opção no entanto camufla a verdadeira função do equipamento; ao 
fugir do extremo do lúgubre e do macabro através da abertura visual e da luminosidade 
dos espaços, o Tanatório de Sendim cai no outro extremo, da negação da função a que é 
dedicado, num reflexo da negação da morte na arquitectura.  
 Tal como acontece no Complexo Funerário da Figueira da Foz, a chaminé do 
forno crematório, sem qualquer valor simbólico ou compositivo, está dissimulada pela 
platibanda da ala onde se insere (de pé-direito mais alto, o que torna a sua visualização 
ao nível do utilizador quase impossível) constituindo outro sinal de dissimulação da 
função do equipamento. O mesmo pode ser dito do artifício da passagem dos gases da 
cremação através da coluna da Sala da Despedida, ocultando esta particularidade de 
forma a que seja imperceptível ao utilizador.  
 
                                                            
127 “Pretende-se que o Jardim da Memória seja simultaneamente simbólico e espiritual. É um lugar de meditação e 
de reencontro que se traduz numa alegoria ao ciclo da vida, onde se encontra representado o Nascimento, a 
Maturidade e a Morte através de uma sequência de circunferências suavemente modeladas e organizadas em 
tamanho e altura consoante a evolução desse ciclo. Por entre as circunferências dispersas na gravilha surge uma 
forma ondulante suavemente modelada, em relvado, simbolizando o percurso sinuoso e difícil da vida, formando 
uma união de todos os elementos presentes, culminando num reencontro com a paz.” Memória descritiva do 
projecto, Anexo XI.  
128 “O volume, construído com um traço contemporâneo mas muito sóbrio, com espaço e luz, transparência e 
tranquilidade, é reforçado pela escolha dos materiais: o betão branco conjugado com grandes vãos de vidro, onde o 
verde e a paisagem dão um enorme equilíbrio, transparência e serenidade a quem o percorre. Despedirmo-nos de 
um ente querido ou de um amigo num ambiente de paz e serenidade que nos convide à reflecção, a um encontro em 
que a dor é mitigada por aquilo que podemos observar no momento em que nos despedimos da pessoa, é uma mais-
valia poética para todos nós. A grande fachada de vidro que a sala da despedida tem, o seu quadro natural – o mar, 
a linha do infinito e o Céu – proporciona um ambiente, regista na memória um sentido de Poesia associada à 
Morte.” MID, 2010. p. 47. 
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2.3 – Definição de tanatório      
LXXIX 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
79 
 
 Após a análise efectuada acerca das origens e desenvolvimento dos 
equipamentos tanatológicos no Ocidente, dos primeiros exemplos portugueses, e dos 
casos de estudo, é possível definir com exactidão o que se entende por Tanatório.  
  
O termo tanatório, como os seus semelhantes Complexo Funerário e chambre 
funéraire, designa o equipamento que comporta uma série de valências relacionadas 
com o tratamento e velação dos cadáveres. 
 
 Os tanatórios implantam-se normalmente junto a outros equipamentos funerários 
(regra geral, a cemitérios), pela comodidade de associar os serviços relacionados com a 
morte no mesmo local. Quando isto não acontece, surgem em áreas suburbanas, 
afastados dos núcleos habitacionais. A excepção a esta regra é o Tanatório de León, 
localizado em plena área residencial, no qual se procura diminuir o impacto da sua 
presença através da concepção de edifício enterrado.  
 
 As valências presentes nos tanatórios podem ser divididas em três grupos: culto, 
serviços públicos e serviços técnicos.  
Nos espaços de culto encontram-se as salas de velório e as salas de culto de 
maiores dimensões. As salas de velório têm um carácter familiar, e poderão ou não 
possuir uma separação física entre o espaço destinado aos utilizadores e o local de 
deposição do caixão; em Portugal, excepção no panorama europeu, a legislação nada 
refere acerca desta questão, deixando a solução em aberto para decisão do projectista e 
do encomendador do projecto arquitectónico. A sala de culto de maiores dimensões tem 
um carácter mais público e destina-se a albergar grandes assembleias. Estes espaços 
devem ter carácter laico, dissociado de qualquer religião, sendo porém possível 
introduzir outras formas de espiritualidade (introdução simbólica de luz natural, de 
água, de vegetação, de citações,…). 
 Dos serviços públicos constam as áreas de recepção ao utilizador e as salas de 
contratação (para debate com os agente funerários acerca dos serviços pretendidos). 
Com a proliferação destes equipamentos, vão surgindo novas valências, de forma a 
suprimir toda e qualquer necessidade que os enlutados possam ter; sugem deste modo 
nos tanatórios alguns espaços comerciais (cafetaria, venda de flores, de recordações, de 
exposição de caixões), espaços de apoio psicológico, ou sala de crianças. 
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 As áreas destinadas aos serviços técnicos têm obrigatoriamente acessos 
diferenciados das zonas destinadas ao público, bem como espaços de circulação 
próprios e independentes. Nestas áreas englobam-se impreterivemente espaços 
destinados ao armazenamento e tratamento de cadáveres (embalsamento, tanatopraxia 
ou estética funerária), em capacidade suficiente para a totalidade dos serviços a realizar 
no tanatório, e que deverão contar com câmaras frigoríficas, bancadas de trabalho e 
instalações sanitárias exclusivas para funcionários. Deverão também existir espaços 
destinados à administração do equipamento, em gabinetes específicos onde se realizará 
a gestão e o registo das actividades realizadas.  
 Como serviço opcional, poderá ser oferecida a possibilidade de cremar o corpo 
no tanatório; neste caso será necessária a existência de um forno (que responda a 
critérios funcionais e ecológicos) e de espaços públicos específicos (salas de 
despedida129, salas de espera pela entrega das cinzas, espaços para dispersão de 
cinzas130).   
 
 A evolução dos equipamentos tanatológicos conduziu-os no sentido de se 
tornarem cada vez mais espaços destinados a amenizar os sentimentos negativos do 
luto, ao invés de serem apenas locais de processamento de cadáveres. Neste sentido, 
tenta-se usar a ambiência interior (carácter do espaço, uso de música de fundo, inserção 
de luz natural ou elementos vegetais, recurso ao som e aos reflexos da água,…) para 
incutir sensações de paz e de conforto nos enlutados. Isto é feito de diversos modos, 
mas notam-se, nos exemplos estudados, duas opções: numa delas, a da negação do 
espaço da morte, recorre-se à luminosidade e às transparências para afastar o estigma de 
equipamento funerário, caracterizando-o como um espaço neutro; na outra, opta-se por 
criar ambientes de recolhimento e reflexão, dando privacidade aos utentes para 
exprimirem livremente o seu pesar, em espaços sombrios e íntimos.  
 
 
                                                            
129 As salas de despedida comportam normalmente mecanismos (passadeiras rolantes, elevadores) que conduzem os 
caixões para outras divisões, de carácter técnico, onde será realizada a cremação. 
130 Não obrigatórios, mas existentes na quase maioria dos equipamento tanatológicos que possibilitam a cremação. 
Estes espaços são anónimos, sendo que, para conservação individualizada das cinzas, se recorre normalmente a 
espaços nos recintos cemiteriais destinados a este fim (cendrários, espaços de enterramento das cinzas em sepulturas 
de menores dimensões). 
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3 – Tanatório de Coimbra 
Concepção de um equipamento tanatológico na cidade de Coimbra 
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3 – Tanatório de Coimbra 
3.1 – Premissas para a sua concepção 
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Imagem  258: Cemitério dos Olivais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem  259: Cemitério da Conchada. 
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Como conclusão do estudo efectuado desde a evolução da arquitectura funerária 
até à definição de equipamento tanatológico, considerou-se pertinente aplicar de forma 
prática os conhecimentos adquiridos na concepção de um Tanatório para a cidade de 
Coimbra.  
A escolha de Coimbra como local de intervenção não foi aleatória; diversos 
factores contribuem para a actual de falta de qualidade dos serviços funerários prestados 
à população residente no concelho, factores esses que poderiam ser colmatados com a 
implantação de um novo equipamento tanatológico. 
Em primeiro lugar surge o estado actual dos recintos cemiteriais existentes na 
cidade. O cemitério dos Olivais encontra-se sobrelotado, sem possibilidades de 
expansão (por se encontrar numa malha urbana já completamente ocupada). O cemitério 
da Conhada possui ainda parcelas livres, nas cotas inferiores, mas que carecem de 
organização e requalificação. Neste recinto adoptou-se a solução solução provisória de 
construção de blocos de inumação sobrepostos, que desfiguram actualmente quase todo 
o seu perímetro. O estado destes cemitérios oitocentistas torna imperiosa a procura de 
alternativas para a inumação em Coimbra. 
Em seguida surgem os factores demográficos; Coimbra possui uma população 
envelhecida e com taxa bruta de mortalidade superior à média nacional131, conduzindo a 
um elevado número de falecimentos132. Esta condição torna necessária a existência de 
equipamentos e serviços em quantidade e diversidade suficiente para satisfazerem as 
necessidades da população residente. 
Em relação aos serviços funerários disponíveis na cidade, concluiu-se após a 
realização de um inquérito133 que, das dez agências funerárias que operam em Coimbra, 
apenas duas possuem instalações próprias para o tratamento dos cadáveres, sendo que 
ambas se destinam a pequenas reconstituições faciais; para tratamentos tanatopráxicos 
mais complexos, os corpos têm que ser enviados para outros locais (como o Complexo 
                                                            
131 A taxa bruta de mortalidade no concelho de Coimbra em 2009 foi de 10,1 ‰, enquanto que a taxa bruta de 
mortalidade em Portugal continental no mesmo ano foi de 9,8‰. Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, 
em http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpgid=ine_main&xpid=INE [Consult. 11 Jun. 2010]. 
132  No  concelho  de  Coimbra  residem  134 370  indivíduos;  considerando  a  referida  taxa  bruta de mortalidade de  
10,1 ‰, deduz-se que no ano de 2009 tenham ocorrido 1357 falecimentos, numa média de 3,7 por dia. Segundo 
dados do Instituto Nacional de Estatística, em http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpgid=ine_main&xpid=INE  
[Consult. 11 Jun. 2010]. 
133 Cf. Anexo XII. 
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Funerário da Figueira da Foz) com melhores equipamentos, técnicos e instalações. 
Nenhuma destas empresas possui espaços para a realização de velórios. A prática 
corrente nesta cidade é o tratamento (limpeza e vestuário) dos corpos por técnicos 
licenciados das agências funerárias no local onde ocorre a morte (habitação própria, ou 
mais frequentemente, instituições hospitalares), e o seu transporte directo para uma das 
capelas mortuárias da cidade, sendo as mais utilizadas as duas capelas mortuárias da 
Igreja de São José, a capela mortuária de Nossa Senhora de Lurdes em Montes Claros e 
a capela mortuária dos Olivais. Não existe, deste modo, nenhum espaço próprio para a 
relização de cerimónias de despedida que não esteja associado à religião católica, 
obrigando os praticantes de outras crenças a improvisar espaços nos seus locais de culto 
usuais, ou a realizarem estas cerimónias na sua própria habitação.  
 Por fim, sublinha-se a inexistência, num raio de cinquenta quilómetros em torno 
de Coimbra, de equipamentos que permitam efectuar cremações; o forno crematório 
mais próximo é de gestão privada e encontra-se na Figueira da Foz (no Complexo 
Funerário da Servilusa). Se se considerarem apenas os equipamentos públicos, esse raio 
terá de ser alargado até aos cento e vinte quilómetros, para alcançar o crematório do 
Prado do Repouso, no Porto. Numa época em que a cremação tem cada vez mais 
apoiantes e praticantes, esta falta de condições técnicas para a sua realização é um 
entrave à concretização dos últimos desejos de uma porção crescente da população.  
 
 Todos estes factores conduzem à necessidade de reforma dos serviços e 
equipamentos funerários existentes na cidade de Coimbra. Considera-se que uma 
solução possível para a situação actual seria a concepção de um equipamento 
tanatológico que poderia suprimir as necessidades existentes, com a criação de: espaços 
específicos para a realização de velórios, sem discriminação religiosa; espaços 
destinados ao tratamento tanatopraxico dos cadáveres; equipamentos que permitam a 
cremação, de modo a responder aos requisitos da população e a diminuir a sobrelotação 
dos recintos cemiteriais.  
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3 – Tanatório de Coimbra 
3.2 – A escolha da implantação; o cemitério da Conchada 
LXXXVI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
86 
 
Para a escolha do local onde se implantaria o Tanatório de Coimbra tiveram-se 
em conta diversos aspectos, nomeadamente: 
- a sua localização no contexto urbano (pretendia-se situar o Tanatório numa 
área central da cidade, evitando a sua exclusão para os subúrbios);  
- as relações que se poderiam criar com o espaço urbano envolvente (a 
implantação deste equipamento deveria contribuir para a melhoria e consolidação da 
área urbana adjacente); 
- a acessibilidade automóvel e pedonal a partir dos diversos pontos da cidade e 
em particular em relação aos recintos cemiteriais existentes (tendo em conta que, após 
as cerimónias, os corpos a inumar teriam de ser deslocados do Tanatório para um dos 
cemitérios); 
- a hipótese de inserção do equipamento numa área verde, por se considerar que 
um equipamento deste género beneficiaria na componente simbólica da implantação 
num espaço não-construído; 
- a procura de um lugar que não se encontrasse associado a nenhum culto ou 
religião em particular.  
 
Ponderaram-se diversas hipóteses e concluiu-se por fim que o local mais 
indicado para a implantação deste equipamento seria num terreno próximo ao cemitério 
da Conchada. Para além dos requisitos apresentados, esta escolha justifica-se com o 
facto deste cemitério carecer actualmente de uma intervenção que o requalificasse e 
criasse relações mais abertas com a cidade. Constituir-se-ia deste modo na zona da 
Conchada um pólo funerário, que associasse o recinto funerário ao equipamento 
tanatológico.  
 
O cemitério da Conchada 
A intenção de se construir um cemitério público em Coimbra surgiu em 1835, 
alguns meses antes do Decreto que proibia a inumação dentro das igrejas. Foram 
ponderadas pela Câmara Municipal diversas alternativas para a implantação do novo 
cemitério, entre elas a cerca dos Jesuítas e o Colégio de S. Jerónimo, o extinto convento 
de S. Francisco ou a igreja e cerca do Colégio dos Freires da Ordem de Cristo, hipóteses 
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que foram apresentadas ao Governo, requerendo ajuda para o avanço da iniciativa134. 
Em 1841 foi cedido o terreno da cerca da Ordem de Cristo, mas durante a década 
seguinte não se avançou com a obra; questionava-se a adequação do local à função 
cemiterial.  
Em 1852 a Câmara pediu autorização ao Governo para a venda dos terrenos 
cedidos e o uso da verba obtida na aquisição de espaço na zona da Conchada, que se 
concluira ser mais apropriado à implantação de um cemitério135. Realizaram-se 
negociações com o dono da Quinta da Conchada, Joaquim Inácio de Miranda Pio136, e 
as obras de construção do novo cemitério começaram no ano seguinte. 
A empreitada sofreu muitos percalços, tanto por motivos económicos (falta de 
verbas da Câmara Municipal, necessidade de contracção de empréstimos) como por 
falta de qualidade da construção (que levou à queda de alguns muros entretanto 
construídos). O ritmo lento das obras sofreu um aumento em 1854, devido ao 
aparecimento de casos de cólera na cidade.  
Em 1855 a situação agravou-se e o número de mortos aumentou, levando à 
necessidade de criar de um pequeno cemitério provisório, dentro dos limites do recinto 
da Conchada (apenas com uma vedação de madeira), para ser possível inumar as 
                                                            
134 Uma situação semelhante ocorreu em diversas autarquias do país; as Câmaras Municipais não possuíam terrenos 
adequados para a construção dos cemitérios, e recorreram ao Governo, que em 1834, com a extinção das Ordens 
religiosas, tomara posse de inúmeros conventos e colégios. Estes locais eram, por um lado, já terrenos sagrados, o que 
facilitava a aceitação popular do novo local de inumação, e por outro, encontravam-se limitados por cercas, que 
poderiam ser reaproveitadas para muros de delimitação do recinto cemiterial.  
135 “A parte expropriada da Quinta da Conchada, acha-se em uma eminência, a pequena distância da cidade, e 
collocada de forma que somente se pode descobrir da parte mais superior da cidade. (…) Acha-se aquelle terreno 
collocado de maneira, que a estrada que conduz da cidade para elle está subtrahida à vista do publico: para se 
observar quem por elle transita, é necessário ir ali expressamente. A pequena distância que vai da cidade áquelle 
sitio, é também um dos predicados, que tornam aquelle local próprio para cemitério de Coimbra; pois que devendo 
elle ser um passeio publico da cidade, e logar de veneração e recolhimento para as famílias, certamente não teria 
estas qualidades se estivesse a longa distância, pois que não seria frequentado. Umas das melhores qualidades 
d’aquelle local para cemitério publico é a achar-se elle virado ao Norte e ser batido pelos entos d’esta direcção, de 
forma que a corrente do ar que ali passa vai cahir sobre o leito do rio, sem que possa tocar em linha recta na colina 
da cidade. Sobre as qualidade do terreno fui informado por pessoas competentes ser elle próprio para cemitério, e 
dos melhores que há nos aros d’esta cidade.” QUEIRÓS, José Francisco Ferreira – Os cemitérios do Porto e a arte 
funerária oitocentista em Portugal: consolidação da vivência romântica na perpetuação da memória, 2002. p. 66. 
136 Negociações árduas, tendo a Câmara Municipal recorrido à expropriação dos terrenos, processo do qual a 
autarquia saiu prejudicada. O dono da Quinta exigia o valor de 700$00 pela venda do terreno. A Câmara discordou 
desta quantia e iniciou o processo de expropriação. O terreno pretendido foi então avaliado em 900$00, valor que a 
Câmara se viu obrigada a pagar. 
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vítimas da doença que, de outro modo, continuariam a ser sepultadas no interior das 
igrejas. Este cemitério provisório foi benzido a 17 de Outubro de 1855 e a 8 de 
Dezembro do mesmo ano sagrou-se a capela provisória.  
As  condições  precárias  em  que  foram  realizadas  as  primeiras  inumações  
provocaram reacções adversas na população, o que levou as autoridades, depois de 
terminada a calamidade, a investir na dignificação do recinto. A  5 de Novembro de 
1858 o presidente da Câmara Municipal, Dr. Raimundo Venâncio Rodrigues, 
encarregou Francisco Adelino de Andrade Pacheco de melhorar a planta do cemitério, 
criando um recinto mais amplo e com uma entrada mais imponente137. Para contenção 
de despesas, mudou-se a zona de inumações (que inicialmente se situava na zona 
noroeste do recinto) para uma cota superior, reduzindo os gastos com a execução dos 
muros de suporte de terras. 
O cemitério da Conchada, já arborizado e dotado de capela, foi benzido a 1 de 
Outubro de 1860 e oficialmente aberto a inumações a 22 do mesmo mês. No ano de 
1861 procedeu-se à transferência das primeiras ossadas para jazigos, tanto a partir de 
igrejas como da zona temporária deste cemitério.  
Num mapa estatístico sobre os cemitérios existentes no concelho de Coimbra, 
datado de 10 de Fevereiro de 1863, é feito o levantamento das características deste 
equipamento: 11 750m² de área, destinados a 4 511 sepulturas e a 200 mausoléus (a área 
reservada a mausoléus seria de 2 822m²).  
As décadas de 70 e 80 presenciaram um forte aumento do número de 
monumentos funerários no cemitério da Conchada. Os primeiros jazigos surgiram pela 
mão de canteiros de Lisboa; posteriormente foram as oficinas de restauro de obras 
tardimedievais/renascentistas, presentes nesta época na cidade de Coimbra, que se 
encarregaram das construções funerárias. Tratando-se de artistas que dominavam a 
técnica do calcário e que estavam familiarizados com a linguagem arquitectónica dos 
séculos XV e XVI, empregaram os seus conhecimentos na construção de túmulos 
historicistas138.  
                                                            
137 A localização da Quinta da Conchada obrigou à criação de uma estrada que unisse o novo equipamento à cidade; 
usufruindo à partida este acesso de uma vista privilegiada sobre a encosta envolvente, necessitava apenas de obras de 
caracterização e de um remate (entrada para o cemitério) adequado.  
138  Um dos mestres que mais se destacou neste contexto foi João Machado, que trabalhara no Palácio do Buçaco e na 
Sé Velha de Coimbra. Os seus primeiros túmulos na Conchada datam de cerca de 1880; tendo o pico da sua produção 
funerária ocorrido na década de 1890, com as encomendas que recebeu para jazigos em variados estilos neo-.  
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No final do século XIX a especificidade da arquitectura funerária coimbrã 
começou a delinear-se; tornaram-se característicos os jazigos-capela, de calcário branco 
(pedra de Ançã), revivalistas (neomanuelinos, neogóticos, neoclássicos), muito 
decorados. Estes jazigos eram de pequenas dimensões139 (mausoléus de escala 
miniatural), com dois níveis de células acima do solo. A fachada destes monumentos 
não possuia normalmente portal; a entrada para o interior do jazigo era feita nestes casos 
pelas traseiras, regra geral por uma porta em ferro, sem decoração, apenas perceptível 
no interior do talhão. Um outro pormenor é tipicamente coimbrão: a colocação da data 
de execução do jazigo nos pináculos, com dois algarismos em cada um deles.  
Apesar das suas origens atribuladas e dos inúmeros atrasos na sua construção, o 
cemitério da Conchada tornou-se num foco de influência estilística durante as primeiras 
décadas do século XX, em grande parte da zona centro do país140.  
 
 Com o desenrolar do século e com a sobrelotação das áreas de inumação mais 
acessíveis foi necessário criar mais espaço para sepultamento. A solução encontrada foi 
a criação de blocos em altura de ossários e de deposição de caixões, que numa fase 
inicial ocorreu ao longo dos muros perimetrais do recinto, mas que rapidamente se 
alargou a outras áreas. Actualmente estas construções em altura ocupam uma grande 
área dos quarteirões situados a Sul, tendo invadido até o espaço ajardinado que existiu 
em tempos junto à entrada.  Existem contudo parcelas do recinto ainda por ocupar, nas 
cotas mais baixas (lado Norte, afastado da entrada), espaços sem condições dignas para 
a inumação de cadáveres cuja requalificação é imperativa, de modo a tornarem-se úteis 
para o funcionamento do recinto. 
 
                                                            
139 “O cemitério da Conchada não foi concebido à imagem do Cemitério da Lapa. As ruas foram delineadas para 
levarem pequenos monumentos, com intervalos para permitirem o acesso ao interior dos talhões, destinados a covas 
temporárias. (…) As capelas que viriam a ser construídas no cemitério da Conchada cingiram-se às dimensões 
comuns na arte funerária de Lisboa, salvo algumas excepções mais tardias.” QUEIRÓS, José Francisco Ferreira – 
Os cemitérios do Porto e a arte funerária oitocentista em Portugal, 2002. p.81. 
140 “Apesar de ter recebido fortes influências do que se fazia nos cemitérios de Lisboa e também do Porto, o 
cemitério da Conchada foi um dos poucos do país que logrou desenvolver estéticas muito próprias, tanto na cantaria 
como no ferro, estéticas essas que se espalharam por cemitérios mais pequenos dos arredores. Assim, a Conchada 
foi fulcro de uma área estilística que, de algum modo, contrariou o esmagador domínio dos cemitérios de Lisboa e 
do Porto.”  PORTELA, Ana Margarida; QUEIROZ, Francisco – O cemitério da Conchada: introdução ao seu estudo, 
1999. p. 76. 
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3 – Tanatório de Coimbra 
3.3 – Memória descritiva e justificativa 
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Imagem  260: Maquete do projecto. 
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Programa 
 Propõe-se conceber um Tanatório que inclua: 
- espaços de recepção e atendimento aos utentes; 
- seis salas de velório, consideradas suficientes para as necessidades locais, tendo em 
conta que a média de falecimentos diários no concelho de Coimbra é de 3,7141; 
- espaço para a realização de cerimónias de grandes dimensões; 
- salas de contratação; 
- espaços de venda de flores e outros bens relacionados com os serviços funerários; 
- cafetaria; 
- sala de crianças; 
- espaços de tratamento de cadáveres, com áreas de trabalho, arrumos e câmaras de 
refrigeração; 
- balneários para funcionários; 
- espaços para a administração do equipamento; 
- forno crematório.  
 
 
Princípios conceptuais 
Para além de todas as valências técnicas que um tanatório deve englobar, 
defende-se que este tipo de equipamentos deve possuir uma componente simbólica, 
reflexo da sua condição de espaço para a morte. Desta forma tentou-se, ao longo do 
trabalho de projecção do edifício, manter sempre presentes alguns princípios 
compositivos que se consideram conferir profundidade simbólica a estes espaços  
destinados a albergar cerimónias de despedida para seres humanos em processo de luto 
e em sofrimento pela perda de um ente querido. 
 
A primeira fase do projecto consistiu na escolha do terreno adequado às funções 
requiridas, tendo em conta que, pelos motivos anteriormente expostos, deveria situar-se 
nas imediações do cemitério da Conchada. Das diversas áreas disponíveis e a 
necessitarem de uma requalificação, a opção recaiu sobre um terreno adjacente ao 
cemitério, actualmente ocupado por uma escola primária (datada de 1986 e que não 
                                                            
141 Cf. dados apresentados na p. 83 desta dissertação.  
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Imagem  262: Maquete do projecto. 
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possui qualquer característica que a torne relevante), cuja localização se considera 
imprópria. Propõe-se deste modo a demolição do edifício da escola e dos equipamentos 
adjacentes (campo desportivo/de recreio). O espaço assim libertado consiste numa 
plataforma de nível, no meio de uma vertente acentuada, que liga uma via de acesso 
rápido à cidade, na cota mais baixa, a uma zona habitacional, na cota alta. A vertente 
actualmente é utilizada como espaço de despejo de resíduos, carecendo de uma 
intervenção que a requalifique. Propõe-se a arborização da encosta, com espécies 
autóctones, que reponham o carácter inicial do local, enquanto área verde adjacente ao 
cemitério. Desta forma cria-se um cenário natural para a inserção do novo equipamento 
tanatológico, possibilitando a criação de ligações físicas e visuais entre o edificado e a 
envolvente vegetal.  
 
 O edifício proposto desenvolve-se no centro desta plataforma, que se propõe seja 
tratada como jardim, relvado e arborizado, em comunicação com o cemitério e com o 
Tanatório. O jardim é atravessado por percursos pavimentados em ripas de madeira, que 
ora seguem os eixos principais dos dois equipamentos, ora se dispersam entre a 
vegetação, convidando os utilizadores à deambulação pelo espaço. Entre as árvores 
surgem bancos de betão e blocos de cendrários142, orientados perpendicularmente ao 
edifício. No extremo Norte do jardim cria-se uma área de miradouro, de configuração 
curva, sobre a encosta.  
 O Tanatório é composto por um volume de betão aparente que se desenvolve 
segundo duas orientações: num primeiro momento segue as linhas definidoras da 
praça143, conduzindo os utilizadores desde o espaço de acesso exterior até à entrada do 
                                                            
142 Considera-se por convicção pessoal que a dispersão anónima das cinzas resultantes da cremação em espaços 
“ajardinados”, como é realizada na maioria dos equipamentos tanatológicos portugueses (no Tanatório de Sendim e 
nos Complexos Funerários da empresa Servilusa) é uma prática redutora da condição humana, semelhante à da 
inumação em vala comum. Deste modo, o projecto apresentado não inclui nenhum espaço para deposição anónima de 
cinzas. É ao invés disso proposta a criação de blocos de cendrários sobrepostos, que se assumem como volumes 
paralelipipédicos revestidos a mármore preto, dispersos entre a arborização do jardim, dentro dos quais as cinzas 
poderão ser depostas. Cada cendrário possuiria a identificação dos restos mortais nele contidos, de forma a 
possibilitar o culto individual de cada um deles. 
143 Existe actualmente uma praça de configuração triangular, cujo desenho se considera necessário redefinir para se 
tornar compatível com a implantação do novo equipamento. Propõe-se a interrumpção da placa central segundo o 
alinhamento criado pelo acesso automóvel ao Tanatório e a delimitação de lugares de estacionamento automóvel, de 
forma a evitar o actual estado anárquico da ocupação das vias de circulação por veículos estacionados. 
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Imagem  264: Esquema de espaços públicos (a rosa) e espaços de serviço (a azul), no piso térreo e no piso inferior. 
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edifício; no segundo segue a orientação Norte-Sul, culminando na suspensão do edifício 
sobre a vertente, em consola.  
 
 O espaço que conduz à entrada do Tanatório é delimitado por um átrio exterior, 
coberto por uma pala suspensa por paredes e pilares de betão, que criam um grande 
espaço de antecâmara do edifício. Esta área é marcada de forma simbólica por um fio de 
água, no pavimento, ao qual coresponde na cobertura a um rasgo, que fornece um feixe 
de luz direccional, interrompendo a escuridão, para indicar a entrada do edifício.  
 
 O corpo principal do edifício possui dois pisos (um assumido acima do nível do 
solo, outro subterrâneo), com diferentes pés-direitos, de acordo com a função que 
albergam. O espaço interior encontra-se dividido segundo o carácter público ou privado 
dos espaços. O piso térreo é ocupado quase na íntegra por espaços públicos (sendo a 
excepção o corredor de serviço para acesso dos funcionários às salas de velório);aqui  
encontram-se a recepção, as salas de velório e a sala ecuménica. No piso inferior o 
espaço está dividido entre público e reservado: as áreas públicas são as salas de 
contratação, espaços comerciais, sala de crianças e cafetaria; os espaços reservados são 
o estacionamento, a entrada de serviço, a área de cargas e descargas, os balneários dos 
funcionários, a sala de tanatopraxia, os gabinetes para a administração, a sala do forno 
crematório e os arrumos da cafetaria. 
 
Para a circulação de utentes e funcionários, são propostas circulações 
independentes para utilizadores e funcionários. No piso térreo o percurso público é feito 
por um corredor no lado Oeste; o percurso privado consiste num corredor na área Este. 
O acesso ao piso inferior é feito através de uma rampa no extremo Este, para os utentes, 
e por uma escada ou elevador, para os funcionários (estes acessos verticais são 
acessíveis apenas através do corredor de serviço). No piso inferior a circulação pública é 
feita por um corredor no lado Este e a circulação de serviço é feita no lado Oeste.  
 
Os espaços públicos do piso térreo dispõem-se segundo um eixo: no seu início, a 
Sul, a área de recepção aos utentes, espaço caracterizado pela existência de uma 
clarabóia, concebida como um rasgo de luz, que se sobrepõe a toda a área.  
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Seguem-se as salas de velório, espaços de pequenas dimensões para velório dos 
cadáveres. Cada sala está dotada de sanitários independentes e uma área de estar com 
acesso para o exterior. Considera-se que estes espaços devem ser intimistas e por isso 
evitou-se a introdução directa de luz natural; optou-se deste modo por criar clarabóias 
sobre a área de deposição do caixão, orientadas a Norte, que permitem a inserção de 
uma luz suave nestes espaços. Não se preveu a existência de uma separação física 
envidraçada entre a área de caixão e a área destinada aos utilizadores (como é regra em 
Espanha e em França) por se considerar que essa particularidade não se adequa aos 
costumes e rituais funerários portugueses, que envolvem uma grande proximidade entre 
o cadáver e os enlutados. O acesso técnico a cada sala é feito pelo corredor de serviço, 
com acessos de escadas e monta-cargas ao piso inferior. 
 
Após as seis salas de velório, o espaço é interrompido por um pátio exterior, 
parcialmente descoberto, no centro do qual se eleva a chaminé do forno crematório144. 
Este pátio possui um espelho de água no seu centro, em torno da chaminé, e é coberto 
em todo o seu perímetro (garantindo a protecção dos utilizadores das condições 
atmosféricas). O pátio funciona como antecâmara da sala ecuménica e como remate do 
percurso que liga o jardim ao cemitério. 
 
A sala ecuménica é um espaço dimensionado para a realização de cerimónias de 
grande afluência, estando previstos cento e vinte lugares. A entrada é feita por duas 
portas laterais, no limite Sul; no meio destas aberturas surge um volume de 
apoio/sacristia, de pé-direito inferior, que alberga o acesso mecânico ao piso inferior e 
que possibilita no seu topo a criação de uma área para grupo coral ou músicos (acesso 
feito por escada em caracol).  
Para garantir o carácter laico deste espaço propõe-se a não inserção de qualquer 
elemento simbólico conectado especificamente a um culto ou religião; propõe-se em 
alternativa a criação de grandes envidraçados, que permitam relações visuais com o 
                                                            
144 Considerou-se que um equipamento funerário que contempla a valência da cremação deve assumir esta 
característica, e usar a chaminé como elemento compositivo e simbólico do conjunto (ao contrário do que se tem 
verificado nos equipamentos tanatológicos construídos em Portugal, nos quais este elemento é dissimulado). Desta 
forma, concebe-se uma chaminé como um volume cilíndrico, que ultrapassa em muito a cércea do edifício, 
funcionando como remate dos eixos que o equipamento segue. 
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exterior (com a vegetação da encosta e com o céu), remetendo para um outro tipo de 
simbologias, relacionadas com os elementos da natureza. Surgem deste modo duas áreas 
envidraçadas: uma a Norte, com abertura visual sobre a encosta, composta por panos de 
vidro alternadamente transparentes e escurecidos; outra a Sul, sobre a zona de coro, que 
permite visualizar a chaminé do Tanatório (sem que no entanto haja possibilidade de, a 
partir desta sala, se visualizar a saída do fumo resultante das cremações, que se 
considera uma vista a evitar). 
 
No piso inferior, nas áreas públicas, surge em primeiro lugar um espaço com 
salas de contratação (nas quais os utilizadores/clientes poderão discutir com os 
adminitradores do Tanatório os pormenores do serviço que pretendem adquirir) e 
espaços comerciais (venda de flores e outros artigos funerários).  
Sob a sala ecuménica propõe-se a criação de uma cafetaria, de modo a permitir 
uma grande abertura visual sobre a encosta envolvente e possibilitando também a 
criação de um espaço de exterior de esplanada em varanda. Associado a espaço 
encontra-se uma sala destinada às crianças.  
 
 As áreas técnicas possuem no piso inferior uma entrada e recepção particular. O 
acesso é efectuado por uma rampa, a Sul do bloco de entrada do Tanatório. A Oeste, sob 
o átrio exterior, encontra-se uma área de estacionamento automóvel, com vinte e dois 
lugares, modelada seguindo o ritmo das colunas que suportam a pala à superfície. Para 
além da recepção de funcionários, propõe-se uma área para cargas e descargas de 
materiais e cadáveres específica, com ligação directa à sala de tanatopraxia.  
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Conclusão 
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 Acredita-se que qualquer estudo na área da arquitectura não poderá ter melhor 
conclusão do que a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos na elaboração de 
um projecto, numa concretização/materialização dos princípios que se assimilaram. 
Deste modo, o projecto apresentado anteriormente será mais eloquente do que as 
palavras que se seguem... 
 Concluiu-se após a elaboração do estudo apresentado que a arquitectura 
funerária é um campo muitíssimo vasto, englobando as mais diversas formas de 
construir e de pensar o espaço, mas que constitui também um campo rico para a 
compreensão do Homem. A Morte é um dilema presente em todas as culturas e 
religiões, tornando as manifestações arquitectónicas funerárias num reflexo fiel do 
pensamento humano. Daqui resulta a dificuldade em conceber espaços ou equipamentos 
para a morte, devendo estes respeitar as crenças dos utilizadores aos quais se destina, 
compatibilizando as suas diferenças, sem esquecer a relação com o espaço urbano, de 
modo a tornarem-se geradores de urbanidade, em vez de enclaves ou obstáculos.  
 De todas as diferentes manifestações e evoluções da arquitectura funerária, 
considerou-se que a mais complexa seria o tanatório, e por isso mesmo a mais 
interessante para aprofundar. Da análise efectuada concluiu-se que o termo tanatório 
designa um conjunto de valências que podem ser materializadas de diversos modos, 
variando na sua forma, organização e caracterização do espaço, como diversas são 
também as exigências às quais deve responder, tanto ao nível dos espaços destinados 
aos utentes como no das áreas reservadas para os serviços técnicos de tratamento dos 
cadáveres. A relação destes edifícios com a cidade e com outros equipamentos 
funerários coloca a questão: de que forma podem os tanatórios contribuir para a 
melhoria/consolidação da urbanidade? 
 Tentou-se que o projecto apresentado para um Tanatório em Coimbra reflectisse 
todas as problemáticas levantadas neste estudo, mas admite-se que este foi um objectivo  
muito ambicioso para o período de tempo disponível para a realização desta 
Dissertação. Considera-se apesar disto que este trabalho apresenta uma hipótese para 
alguns dos aspectos fundamentais da problemática da concepção de um equipamento 
tantologico, como a resolução da relação do edifício com a sua envolvente, a 
organização espacial, a separação das diferentes valências e a caracterização simbólica 
do espaço, mas suas vertentes de materialidade, uso da luz, das sombras e das relações 
visuais com o exterior.  
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Anexo I 145 
 
Diário do Governo nº226, 21 de Setembro de 1835 
 
ARTIGO 1. 
Em todas as povoações serão estabelecidos cemitérios públicos para neles se enterrarem os mortos. 
 
ARTIGO 2. 
Os terrenos destinados para este efeito deverão ter a extensão suficiente, a fim de que a sepultura em que for 
depositado um cadáver, não venha outra vez a ser aberta senão depois de passados cinco anos. 
 
ARTIGO 3. 
Os cemitérios deverão ser situados fora dos limites das povoações, e com a exposição mais conveniente à salubridade 
deles. Nas freguesias rurais as distâncias dos cemitérios podem variar segundo as circunstâncias particulares.  
 
ARTIGO 4. 
Os cemitérios deverão ser resguardados por um muro de não menos de dez palmos de altura construído com a precisa 
solidez. 
 
ARTIGO 5. 
Cada corpo deverá ser enterrado em cova separada, a qual terá pelo menos cinco palmos de profundidade, e será 
separada das outras covas por um espaço de palmo e meio por todos os lados. 
 
ARTIGO 6. 
As Câmaras Municipais designarão os terrenos nas requeridas circunctâncias para neles se estabelecerem os 
cemitérios, e indicarão igualmente o número destes, que concirá estabelecer em cada concelho. Trinta dias, depois da 
publicação do presente Decreto, se achará feita a designação, e os terrenos cercados de uma sebe, quando não se 
possa ter feito o muro; mas findos três meses, a começar do mesmo tempo, os cemitérios, estarão infalivelmente 
murados. 
 
ARTIGO 7. 
Os cemitérios ora existentes deverão ser removidos para um sítio conveniente, se, por exame da localidade se 
conhecer, que a sua conservação se torna causa de insalubridade. O Ordinário logo que seja designado o cemitério, 
mandará proceder às cerimónias religiosas do costume. 
 
ARTIGO 8. 
As famílias que possuirem, por direito adquirido, jazigos, ou carneiros privativos para depósito, ou enterro dos 
mortos, poderão se quizerem, obter nos terrenos do cemitério público igual aquisição, e transferir para eles os 
túmulos e lápidas, bem como os despojos mortais, que nesses jazigos tiverem. 
                                                            
145 FERREIRA, J. M. Simões – Arquitectura para a Morte: a questão cemiterial e seus reflexos na Teoria da 
Arquitectura, 2004. p. 526-527. 
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ARTIGO 9. 
Os cemitérios serão estabelecidos em terrenos dos concelhos, se neles se derem as circunstâncias referidas. No caso 
contrário, as Câmaras Municipais são autorizadas a trocar os ditos terrenos por outros, que reunam as condições 
necessárias. 
 
ARTIGO 10. 
Os concelhos que não possuirem terrenos seus, e aqueles que os possuem, mas que são impróprios para o 
estabelecimento de cemitérios, são igualmente autorizados para adquirir um terreno adequado a este fim por qualquer 
dos meios, por que o domínio se transfere in perpetuum. 
 
ARTIGO 11. 
A mesma faculdade, e nos mesmo termos, é concedida às povoações, que não formando por si sós um concelho, 
carecerem contudo, por sua situação e circunstâncias especiais, de cemitério particular; devendo então as ditas 
povoações representar às Câmaras Municipais dos Concelhos a que pertencem. 
 
ARTIGO 12. 
As despesas de primeiro estabelecimento dos cemitériosficam a cargo dos concelhos, ou das povoações que os 
fundarem para uso particular de seus habitantes; e bem assim as das sua manutenção, as quais entrarão no orçamento 
ordinário. 
 
ARTIGO 13. 
O pároco, ou qualquer eclesiástico beneficiado, que desde que o cemitério estiver designado, e benzido, consentir que 
algum cadáver seja enterrado dentro dos templos, ou fora do cemitério, será, pelo simples facto, privado do benefício, 
e ficará inábil para obter outro. 
 
ARTIGO 14. 
São mantidas todas as disposições legislativas e regulamentares, e usos locais, no que respeita a funerais, enterros, e 
sepulturas: à autoridade administrativa local compete a polícia dos cemitérios, e vigiar que se cumpram as leis, 
regulamentos, e usos relativos a esta matéria. 
 
 
 
O Ministro e Secretário de estado dos Negócios do Reino assim o tenha entendido, e o faça executar.  
Palácio das Necessidades, em 21 de Setembro de 1835. RAINHA. Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
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Anexo II 146 
 
CEMITÉRIO DE CARNIDE 
MEMÓRIA DESCRITIVA, FEVEREIRO DE 1983 
 
 Em frente da entrada estende-se um eixo com uma certa monumentalidade, através do qual se propõe uma 
imagem de espaço verde urbano. 
 O elemento da água não se limita no entanto a desempenhar uma função decorativa e de organização do 
espaço; constitui um reservatório para regas, permitindo a recolha da água que será captada no próprio terreno; e na 
sua área inferior poderá eventualmente recolher a água drenada nos pontos mais elevados. 
 A entrada principal é ladeada por serviços de atendimento público, um dos quais, as salas mortuárias e de 
culto, poderá ser usado durante a noite sem acesso ao interior do cemitério.  
 No extremo oposto do eixo central situam-se os edifícios do crematório, com as câmaras frigoríficas, as 
salas de culto e de despedida e o edifício da administração central. 
 Uma circulação principal  estabelece dois percursos simétricos desde a entrada até ao crematório.  
 Uma circulação secundária estabelece um percurso periférico no qual se insere o conjunto de edifícios dos 
serviços e do sector técnico. 
 Este núcleo tem acesso directo para o exterior através da Estrada Militar. 
 No interior dos núcleos delimitados pelas circulações principais serão instalados os talhões de 
enterramento, dotados de percursos internos para as máquinas de escavação e transporte e percursos separados para 
peões com as características de passeios de parque, traçados através das áreas correspondentes à estrutura verde de 
enquadramento e controlo do vento. 
 Entre a circulação periférica e o muro de vedação poderão ser construídos jazigos particulares em condições 
bem regulamentadas, cuja venda poderá constituir um elemento importante de amortização dos encargos de 
construção do novo cemitério. 
 Os jazigos municipais e os ossários são integrados nos muros de suporte necessários para regularizar o 
relevo e melhorar as condições de drenagem indispensáveis à consumpção dos corpos num período normal e à 
distribuição do número de ligados.  
 A imagem dos próprios talhões de enterramento terá de ser alterada e mesmo transfigurada, estando em 
estudo o regulamento que em breve será submetido à aprovação camarária, e no qual se tem sem conta a sensibilidade 
da população e dos costumes actuais. 
 A nova unidade deverá incluir também uma área destinada a viveiro de manutenção para espaços verdes e 
para venda aos utentes. 
 
 
 
 
 
                                                            
146 Dados cedidos pelo Arquitecto Paisagista Júlio Moreira. 
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Anexo III 147 
 
AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE LOUSA  
MEMÓRIA DESCRITIVA, 1 DE JUNHO DE 2001 
 
 
LOCALIZAÇÃO 
 O enorme desenvolvimento económico registado nos últimos anos no Concelho de Loures e a sua inserção 
na Área Metropolitana de Lisboa confrontaram esta região eminentemente rural com uma nova ordem de exigências. 
A contínua e desgastante pressão demográfica faz com este seja um território em claro processo de 
transformação e adaptação a uma nova realidade urbana.  
E se é verdade que este é invariavelmente um processo doloroso onde muito se perde, pois são grandes as 
dificuldades de executar uma transição sustentada e planeada, é incontestável que os benefícios realizados em 
infraestruturas, acessibilidades, serviços, etc. traduzem-se, na grande maioria das vezes, numa efectiva melhoria do 
nível de vida das populações. 
O pequeno projecto de ampliação do Cemitério, à sua escala, tem consciência que é essa história que deve 
orientar a transformação. Não num sentido saudosista, mas pelo contrário, com a certeza que o projecto vive do 
Tempo e no Tempo. 
Na observação crítica da historia construída deste cemitério identificamos dois momentos claramente 
distintos. 
Um mais antigo, provavelmente do século passado, resultado de intervenções que se continuaram, cruzaram 
ou sobrepuseram, está ainda agora delimitado por um pesado e belo muro de alvenaria de pedra, caiado, que seguindo 
o declive do terreno foi modelando sabiamente o terreno de modo a adaptá-lo à função.  
Um outro bastante mais recente, quando a capacidade tecnológica para ultrapassar as dificuldades do 
declive permitiu uma óptima rentabilização do espaço disponível, mas com enormes custos tanto para a 
funcionalidade do Cemitério como para a sua própria coerência formal e ambiental.  
À capacidade tecnológica de então, não foi associada ao entendimento do sítio apreendido na implantação 
original. A criação de talhões de terreno de nível sobrelevados suportados por altos muros de contenção provocou um 
enorme impacto paisagístico em toda a envolvente próxima, ainda chocantemente visíveis de qualquer ponto da Vila. 
 
 
PROPOSTA 
A procura de entendimento do sítio, nas múltiplas vertentes atrás expostas, é precisamente o que 
considerámos como matéria fundamental de trabalho. 
Com a intenção clara de preservar a topografia do terreno a intervenção resume-se à execução três pequenas 
incisões que acompanhando as curvas de nível definem os limites geométricos de outros tantos átrios. Nestas três 
incisões são albergados os dois blocos com uma capacidade total de 114 nichos, e implantado o átrio de despedida de 
defuntos 
Estes elementos procuram a maior adaptação possível à topografia existente, reduzindo ao mínimo o 
impacto da construção. 
                                                            
147 Dados cedidos pelo Arquitecto Carlos Fazenda. 
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Como diria César Portela “…é uma arquitectura entendida como prolongamento da própria paisagem, 
dissolvida na natureza, silenciosa, quase inexistente.” 
À cota mais baixa uma pequena depressão feita no terreno, onde se estende um longo banco, delimita o 
átrio de despedida de defuntos. Em frente um plinto, para junto do qual se deslocou a pequena nascente que estava 
próxima. Em volta, a plantação de algumas árvores e a criação de uma pequena represa  na linha de água  proveniente  
da nascente são um convite à estadia. 
O reenquadramento paisagístico, tanto deste átrio como do restante espaço, será conseguido através da 
replantação de espécies arbóreas e arbustivas da região e da requalificação da linha de água proveniente da nascente. 
Associado à belíssima vista panorâmica sobre o vale e a Vila, este espaço entendido comummente como lugar de 
“culto da morte”, pretende ganhar as características vitais de um jardim. 
Mais do que requalificação da nascente de água, que a replantação de espécies da região, que a redescoberta 
da topografia, que o encontro do silêncio ou que a evocação da memoria, gostaríamos que este fosse um espaço de 
reinício da vida.  
Este será não o lugar do fim, mas sim, do constante reinício do ciclo da vida. Da vida de uma comunidade 
construída também e inevitavelmente com memória dos seus mortos.  
Nas cotas mais altas dois blocos de nichos fundem-se no terreno sob uma pala longitudinal completamente 
recoberta por terra vegetal. As frentes dos nichos definem uma longilínea fachada para os átrios que são contidos no 
lado oposto por um banco esculpido no terreno. 
O acesso desde o arruamento existente a estes três átrios será feito através por três pares de ramificações 
com escada e rampa moldadas no terreno. Este arruamento servirá de tronco comum às três ramificações e, como tal, 
estruturante de toda a proposta. Será, para isso obviamente necessário requalificá-lo, procurando outro tipo de 
pavimentação claramente distinta do tapete betuminoso existente. Reforçando a sua componente pedonal, não 
colocando contudo em causa outras eventuais utilizações, será imprescindível uma aproximação às soluções da 
proposta. 
Em contraponto, no terreno disponível perto das actuais instalações sanitárias, situa-se o bloco de apoio, 
com instalações sanitárias para deficientes e trabalhadores e ainda uma área de arrumos. 
No mesmo talhão junto aos actuais ossários propomos que seja reservada uma área de 23m² para a futura 
construção, em 5 pisos, de 260 ossários. 
Propomos ainda que a localização do espaço reservado ao depósito de resíduos cemiteriais seja ao lado da 
antena GSM junto da estrada, de uma forma dissimulada no terreno com o auxílio de alguns arbustos e árvores. Esta 
localização permitiria ainda uma eventual redefinição dos limites murados do cemitério, extremamente adulterados 
pela implantação da antena GSM. 
 
 
PROCESSOS E MATERIAIS CONSTRUTIVOS 
A materialização da distinção entre terreno existente ou revalorizado e as novas construções propostas 
deverá ser conseguida recorrendo a um só material. 
Não temos dúvidas que a capacidade de síntese da nossa proposta será avaliada pela possibilidade de 
encontrar um único material, que seja durável e disponha das características estruturais e plásticas adequadas a 
responder todas as exigências construtivas do projecto. 
Entre os materiais que dispomos com estas características, pensamos que o betão para além de ser 
perfeitamente adequado, é do ponto de vista económico o mais vantajoso. 
A alternativa da pedra, por exemplo, por muito que nos agradasse, teria custos que nos parecem 
incomportáveis. 
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Com uma grande economia de recursos o betão permitirá construir tanto pavimentos como paredes, como 
fachadas, como coberturas, bem como de todos os restantes elementos do projecto a edificar. 
A escolha do betão branco “à vista” no que respeita, por exemplo, à qualidade dos inertes ou à pigmentação 
dos ligantes deverá cuidada de forma a que a sua aparência final traduza uma relação “natural” com o terreno, como 
que saído dele, ou seja, colocando em evidência as suas inerentes características de ordem tectónica. 
  
No pavimento pequenos elementos modulares consolidam o terreno ao mesmo tempo que permitem que a 
vegetação permaneça no espaçamento deixado entre eles.. 
Nas paredes, fachadas, coberturas e palas, a cofragem será constituida por elementos estreitos e horizontais, 
que como uma velatura, se sobrepõe à textura natural do betão. 
A abstracção conferida por este sistema ritmado de linhas para além reforçar a horizontalidade da 
composição, pretende que a junção de diferentes elementos do mesmo plano seja entendida como uma só superfície. 
No caso dos blocos de nichos, para além da percepção de um plano com série de tampas separadas, é fundamental 
que a leitura desta “fachada” seja una e a sua escala conferida pela totalidade das tampas e dos muros e palas 
adjacentes. 
 
 
SISTEMA DE NICHOS DE DECOMPOSIÇÃO AERÓBIA 
O sistema Duwe para construção de edifícios de nichos, consiste numa série de módulos pré-fabricados em 
betão armado, os quais sobrepostos entre si, formam uma superestrutura auto-portante que não precisa de paredes 
portantes.  
A instalação é extremamente rápida e segura, podendo fazer-se, com a utilização de uma grua motorizada, a 
colocação de mais de 100 unidades/dia.  
Dadas as características do terreno do cemitério as soluções de projecto prevêem a realização de blocos 
parcialmente enterrados, cujos muros de desnível são substituídos por edifícios de nichos, com três módulos em 
altura, sendo a cobertura do edifício ajardinada com a plantação de arbustos de cheiro e relva. 
 
 
 
ESPÉCIES VEGETAIS 
A utilização de material vegetal e a sua selecção criteriosa assume uma importância determinante. Desta 
forma, também no que respeita às plantações e sementeiras serão utilizadas espécies da região tendo em vista uma 
simplificação dos processos conservativos e a criação de condições para que essa conservação se efectue 
correctamente garantindo uma maior probabilidade de obtenção de um sistema perene. 
No sistema proposto, pretende-se manter algumas espécies existentes, nomeadamente um pequeno sobreiro 
situado a meia encosta, devendo no entanto ser tratadas e restauradas. 
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Anexo IV 148 
 
CEMITÉRIO E CAPELA MORTUÁRIA DA ALDEIA DA ESTRELA 
 
CONSTITUIÇÃO DA EQUIPA: 
Coordenação: Pedro Pacheco, arqº 
Arquitectura: Pedro Pacheco e Marie Clement, arqºs 
Antropologia: Clara Saraiva, antropóloga 
Fundações e estruturas: G.O.P. Gabinete de organização de projectos, Ldª; Jorge Amorim Nunes da silva, eng.º 
Instalações eléctricas:  G.O.P. Gabinete de organização de projectos, Ldª; Raul Serafim Barros da silva, engº   
Águas e esgotos: G.O.P. Gabinete de organização de projectos, Ldª; José Rangel, engº      
 
MAPA DE ÁREAS: 
1.área bruta total (recinto do cemitério e da capela) : 824.5m² 
 
2.recinto de cemitério: 601 m² 
Pavimento: 370 m² 
Quantidade de campas ( 1 unidade: 2.50m²): 63 unidades 157.5 m² 
Ossário: 4.5 m² 
Ossário memória: 3.8 m² 
Pia de água : 1 unidade   
 
3. Recinto da capela: 221 m² 
Pátio da azinheira: 68.0 m² 
Pátio nascente : 31.8 m² 
Passagens e intervalos: 24.2 m² 
Capela mortuária : 54.2 m² 
Serviços (instalações sanitárias e arrumos): 22.4 m² 
Pia de água:  1 unidade 
 
4. Espaço exterior:  
Arruamento: 40 ml 
Adro do cemitério: 155m² 
    
 
ALGUMAS NOTAS SOBRE O PROJECTO:  
“O novo cemitério é desenhado a partir de uma análise rigorosa do cemitério existente. Respeitam-se as 
vizinhanças, a posição e orientação dos túmulos, o tipo de túmulos, e no limite de uma possível sistematização da 
construção condicionada pela urgência da situação.”  
 “Os espaços destinados a futuros túmulos, que se encontram na continuidade de algum grupo são marcados 
por superfícies horizontais caiadas, que são a base de assentamento dos futuros ocos. 
                                                            
148 Dados cedidos pela Câmara Municipal de Moura. 
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As sepulturas são do tipo específico designadas por ocos, com forma semelhante ao antigo cemitério, e são 
de dois tipos: 
Tipo A : 65 cm de altura (medida do interior do “oco”) 
Tipo B: 72 cm de altura (medida do interior do “oco”) 
Tipo C: 79 cm de altura (medida do interior do “oco”) 
Tipo D: 86 cm de altura (medida do interior do “oco”) 
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Anexo V 149 
 
CEMITÉRIO DE MONCHIQUE 
MEMÓRIA DESCRITIVA, JUNHO DE 1997 
 
 Elaborado a partir dos estudos anteriores aprovados pela Câmara Munical, o Projecto de Execução para o 
Cemitério de Monchique, refere-se à execução da primeira fase e abrange as seguintes obras: 
- movimentos de terra e modulação do terreno; 
-execução de muros e estruturas de edificações; 
-execução de pavimentos e bases de pavimentos em edifícios; 
-execução de tanques e de lago; 
-execução parcial de revestimento de muros; 
-execução de revestimento de taludes; 
-execução de bancos; 
-execução parcial de infraestruturas referentes a Instalações de Águas e Águas Residuais e Equipamento Eléctrico e 
Telefones. 
 
Para a segunda fase, prevêm-se os seguintes trabalhos: 
-execução dos muros limifrontes do sector nascente, de edifício destinado ao comércio de flores e de parque de 
estacionamento (exterior) – cujos projectos se encontram dependentes de levantamento topográfico, a realizar; 
-finalização dos edifícios – alvenarias, acabamentos, etc. e infraestruturas respectivas; 
-execução da obra de serralharia – portões, gradeamentos, vedações, etc; 
-colocação de mobiliário exterior de apoio – papeleiras, bicas de água, etc; 
-trabalhos de preparação de terreno, plantação e ajardinamento. 
 
Relativamente ao projecto que agora se apresenta, de referir que ele teve, como principais pressupostos, os 
aspectos que passamos a descrever. 
 
A. CONDICIONANTES 
 
1. ESTRUTURA MORFOLÓGICA DO TERRENO 
Com a área de 36.700m², organizada na sua grande parte em plataformas (que correspondem a socalcos 
anteriormente agricultados) orientadas sensivelmente a poente, o terreno apresenta, na generalidade, diferenças de 
cota na ordem dos 25m. As plataformas existentes contêm desníveis acentuados entre os seus extremos e são 
suportadas por taludes ou muros, por vezes em solução mista de talude e muro de espera, verificando-se que essas 
estruturas se encontram, na sua quase totalidade, em estado de conservação muito precário. 
 A relação física entre as várias plataformas é feita através de socalcos intermédios ou caminhos de 
inclinação acentuada que, na zona central do terreno, lhe conferem uma topografia marcadamente acidentada.  
 O sector sudoeste do terreno não foi anteriormente agricultado, pelo que dispõe de uma configuração muito  
diferente, todo ele em forte declive e limitado por uma linha de água, que forma duas poças com alguma dimensão. 
                                                            
149 Dados cedidos pela Câmara Municipal de Guimarães. 
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 Outra das características do terreno diz respeito ao facto de ser servido por nascentes de água que, 
directamente relacionadas com as práticas agrícolas anteriores, aparecem conduzidas entre charcos e tanques, 
realizados à época para o efeito. 
 
2. VIA DE ACESSO 
 Encarada também como condicionante para a elaboração deste trabalho, foi o projecto para a via que fará o 
acesso ao cemitério. Estabelecendo-lhe todo o seu contorno (excepto no limite nascente) em situações de desnível por 
vezes muito acentuado, o arruamento condiciona as relações do cemitério com o exterior, bem como determina os 
momentos em que as ligações com o interior do terreno são possíveis. 
 Assim, o facto de a via passar a cota muito inferior no limite noroeste, permite a abertura visual do 
cemitério sobre o vale, salvaguardando, simultaneamente, a sua interioridade. Por outro lado, na frente oposta, as 
cotas de implantação do arruamento aproximam-se das do interior do terreno, situação que obriga a que o fecho deste 
sector se realize através de um muro, no remate do qual se localiza o acesso principal do cemitério (localizado no 
limite Este do terreno e à sua cota mais elevada). 
 A transição entre estas duas situações realiza-se no topo Oeste, onde a via descreve uma curva fechada e em 
aterro muito pronunciado, proporcionando o único momento de abertura visual sobre o interior do cemitério. 
 
 
B. PROPOSTA 
O projecto elaborado teve como intenções principais – para além de cumprir, obviamente, as exigências 
programáticas – compatibilizar os seguintes aspectos: 
-manter a estrutura topográfica e morfológica do terreno, modulando-o de forma a instalar as zonas de 
inumação nas plataformas e a criar uma área de bosquete como remate físico e visual do cemitério (originando 
simultaneamente um espaço diferenciado e muito directamente relacionado com o templo e o crematório, onde se 
realizarão as cerimónias fúnebres. 
-aproveitar as potencialidades da existência de vários níveis, para criar diferentes tipologias de 
enterramento que, complementando-se, permitam um tratamento espacial produtor de ambientes diversos, claramente 
apreensíveis como tal. 
-propôr um coberto vegetal diferenciado, que reforce as intenções atrás referidas. 
-localizar as áreas edificadas perifericamente, de forma a reduzir ao mínimo o impacto das zonas 
administrativa e técnica, mas assegurando no perfil do cemitério a leitura do edifício destinado ao culto.  
-criar um sistema de percursos o mais possível amarrado ao terreno, que permita o acesso motorizado a 
todas as zonas do cemitério e se articule com uma rede pedonal que consiga ligações mais curtas e directas entre os 
vários sectores. 
-criar, a partir do exterior, acessos automóveis autónomos para utentes e para os serviços técnicos – o 
primeiro a partir do ponto de cota mais elevado do cemitério, o segundo à cota mais baixa e em situação de fácil 
acessibilidade a partir dos viveiros. 
 
 Em termos de desenho, as questões atrás citadas resolveram-se da seguinte forma: 
 
1. TOPOGRAFIA 
 Salvaguardou-se a estrutura morfológica do terreno, mantendo as plataformas sensivemente semelhantes às 
actuais, embora corrigindo os seus contornos e modulando-as de forma a responder às necessidades de regularização 
e à observação de pendentes máximas (6%), que uma ocupação deste tipo exige. 
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 Na generalidade, teremos quatro grandes plataformas relacionadas entre si e que conservarão, 
sensivelmente, a configuração actual: a plataforma (A) ao longo da qual se desenvolve a ligação entre a entrada e o 
templo multiconfessional, que terá uma superfície com pavimento de terra batida; uma plataforma em concha (B), 
que se organizará em talhões regulares delimitados por arruamentos; imediatamente abaixo outra plataforma (C), 
longitudinal e com caimento num só sentido e que se prevê venha a ser relvada e, por último, uma superfície (D) que 
será tratada como prado arborizado. No limite desta última, de referir ainda a existência de uma pequena plataforma 
natural, que funcionará como zona dedicada a estar e meditação, no fecho do cemitério. 
 A zona noroeste será modulada e tratada como um bosquete, com percursos informais, e rematará num lago 
que, aproveitando a linha de água e as poças existentes, minimiza o fosso criado pela passagem da via externa, que 
naquele local e tal como já foi dito, passa em aterro muito sobreelevado relativamente ao terreno natural.  
 A zona intermédia entre estes dois grandes sectores é constituída por uma sucessão de pequenas 
plataformas, que atenuam o impacto do forte desnível provocado pela implantação do edifício de serviços técnicos. 
Contém ainda o percurso que articula os diversos espaços que constituem o cemitério. 
 
2. MUROS 
 As plataformas principais terão entre si um desnível médio da ordem dos 4,5m, situação que conduz a 
muros de suporte com grande expressão física e visual. Prevê-se a construção destes muros em betão ciclópico, que 
será executado de forma a que seja aparente o granito que entra na sua constituição. Em situações de talude de remate 
a estes muros, propõe-se o seu revestimento e consolidação através da aplicação de uma manta de pedra irregular, 
arrumada à mão. Este mesmo tratamento se indica para o talude junto à base da plataforma em que assenta o templo 
multiconfessional, bem como no remate da zona de estar nascente. O granito a utilizar poderá ser o reaproveitado a 
partir das demolições efectuadas no terreno. 
 Os muros limifrontes do cemitério, em todo o sector poente e quando de suporte, serão executados em 
gabiões; este sistema será interrompido na frente que delimita os serviços técnicos, onde o muro será construído em 
betão ciclópico. 
 A vedação Sul do terreno será realizada através de um muro em blocos de betão (apoiado sobre muro de 
suporte, quando as condições topográficas o exijam), para rebocar posteriormente, solução a ser utilizada também na 
envolvente do pátio de entrada no recinto. 
 Relativamente aos outros muros de suporte de maior significado no projecto, propõe-se a sua execução em 
betão revestido a granito da região, serrado. Apenas na área junto ao lago se prevê que os muros em betão armado 
sejam acabados com um reboco pobre e pigmentado. De referir ainda que também se encontra prevista a reconstrução 
– adaptada às cotas que o projecto define – de dois muros em alvenaria de granito.  
 
3. PERCURSOS 
 Os arruamentos principais que ligarão os vários sectores desenvolvem-se em extensão ao longo das 
plataformas, dado que têm que vencer desníveis significativos e não devem ultrapassar a inclinação de 6%. Embora 
esteja previsto serem tratados para receber trânsito motorizado (uma vez que os tractores os utilizarão), pressupõe-se 
que os carros funerários apenas terão acesso aos edifícios do templo e do crematório, tendo estes percursos um 
carácter sobretudo pedonal, relacionado com os cortejos fúnebres.  
 As inclinações máximas permitidas aos caminhos são o factor que mais condiciona a modulação do terreno, 
obrigando a enchimentos ou escavações de que os cortes que se apresentam na parte desenhada, dão notícia nos 
momentos críticos.  
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 Este sistema de percursos em extensão é complementado por uma rede transversal exclusivamente pedonal, 
e constituída por escadas e atravessamentos que ligam as várias zonas do cemitério de forma significativamente mais 
curta. 
 Basicamente, o material que se propõe usar nestes percursos é o granito, seja em cubos nos caminhos 
motorizados – quando se requer uma leitura marcada – ou como lajeado irregular, que permita a plantação intersticial 
de prado – nas situações em que se pretende diluir a visibilidade desses mesmos percursos. 
 Nos circuitos pedonais, prevê-se a utilização de betão pré-moldado e granito, como materiais de 
revestimento. 
 
4. EDIFICAÇÃO 
 As zonas edificadas encontram-se dispersas pelo cemitério, implantando-se conforme a função que 
cumprem e a imagem que delas se pretende no conjunto. 
 
a. Relativamente à zona do acesso principal, com a qual se relacionam directamente as áreas de 
aparcamento e venda de flores e o sector dos serviços adminitrativos, temos a referir o seguinte: 
o parque de estacionamento, que se irá instalar na outra margem do arruamento, ainda não está definido, 
uma vez que o levantamento dessa zona se encontra em realização. Está no entanto desde já previsto aparcamento 
longitudinal ao longo da via, com capacidade para 47 lugares. 
Ainda exterior, mas adjacente à entrada, encontra-se a plataforma em cujo limite se propõe a instalação do 
posto de venda de flores (ainda não definido, também por ausência de levantamento) e que se sita a um nível inferior 
à da entrada do cemitério observando, sensivelmente, a cota do terreno natural. Essa zona, à qual se acede através de 
uma pequena rampa, prevê-se arborizada e responderá, em alturas especiais do culto fúnebre, à necessidade de 
albergar maior número de vendedores de flores, enquanto que em tempo normal poderá servir para o estacionamento 
de 20 automóveis.  
De assinalar ainda que existe no topo norte desta área uma poça de água, que se prevê possa vir a ser 
integrada nos arranjos exteriores do local.  
A entrada no cemitério realiza-se através de um pátio, delimitado por parede com três metros e meio de 
altura e que conterá um pequeno compartimento destinado a portaria, uma saída que conduzirá à área administrativa e 
um elemento escultórico que assinala a rampa que inicia o caminho principal do recinto. Este percurso – com a 
inclinação de 10% no primeiro tramo e de 5% na restante extensão – conduz ao templo multiconfessional e será 
ladeado por jazigos de capela.  
Adossado aos muros do pátio – embora implantado a cota inferior, respeitando assim o terreno natural – 
encontra-se o edifício destinado aos serviços administrativos, constituído por uma secretaria com zona de público, um 
gabinete e instalações sanitárias; os sanitários públicos, bem como os depósitos e câmara de manobras, localizar-se-   
-ão sob a zona de entrada, aproveitando o desnível existente entre as respectivas cotas de pavimento. Em situação 
idêntica se encontra uma arrecadação, prevista para dar apoio ao sector nascente do cemitério. 
 
b. Instalado sobre uma plataforma no limite da zona A e ligado directamente à entrada através do 
arruamento anteriormente referido, localiza-se o templo multiconfessional, onde decorrerão os principais rituais 
fúnebres. Este edifício permite albergar 50 pessoas sentadas e cerca de 45 em pé e é apoiado por dois compartimentos 
– um dos quais se destina aos oficiantes das diversas liturgias, funcionando o outro de apoio aos preparativos das 
cerimónias e como depósito de cadáveres – que dispõem de acesso directo a partir do exterior. 
O espaço interno é precedido por uma área exterior coberta, que funcionará como uma ante-câmara em 
situações correntes, ou como extensão da sala em casos de grande afluência de pessoas. 
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Pela sua localização, o conjunto formado por este edifício e pela plataforma que o contém, terá significativa 
importância visual no conjunto do cemitério. 
 
c. Relativamente ao crematório e tal como ficou definido no programa, este estudo apenas propõe a 
localização que julga mais adequada: neste caso, no limite do bosquete e já parcialmente integrado nele, frente ao 
lago. Embora só o projecto que venha a ser executado o possa definir, parece de momento que o edifício se deveria 
implantar semi-enterrado, de maneira a não sobressair exageradamente do talude a que se adossa. 
Julga-se também que o melhor local para a colocação do depósito de gás será no exterior do cemitério, do 
outro lado da via, onde as condições topográficas parecem favoráveis a uma instalação deste tipo. 
 
d. A localização dos serviços técnicos obedeceu, tal como já foi dito, sobretudo a dois critérios: em 
primeiro lugar, deveria situar-se em posição de fácil acessibilidade a partir da zona dos viveiros, dada a forte relação 
que terá com esse sector municipal – quer pelas actividades de manutenção das zonas verdes, quer pelo facto de lá se 
localizar a incineradora de lixos que o cemitério irá utilizar; em segundo lugar, pretendia-se que a massa edificada 
deste serviço tivesse reduzido impacto visual. 
Optou-se assim pela sua implantação numa concha do terreno, num local onde o acesso a partir da via 
circundante se realiza sem problemas de visibilidade para a circulação automóvel. No entanto, mesmo sendo essa a 
implantação mais favorável, não se evita uma escavação considerável para conseguir cota de ligação ao arruamento, 
ficando o edifício totalmente enterrado relativamente ao terreno que o envolve, conforme se pode verificar pelas 
peças desenhadas. 
Esta construção contempla as exigências do programa considerado, para além das instalações destinadas a 
funcionários (compostas por uma sala de refeições, sanitários e vestiários), uma oficina para reparações mecânicas, 
dois armazéns para guarda de instrumentos e material utilizado na manutenção do cemitério, uma área descoberta 
para trabalhos em mármore e outras pedras, e ainda uma zona coberta para recolha de dois abre-valas e um tractor de 
pequenas dimensões. 
Nesta fase da obra e relativamente aos vários edifícios, apenas se prevê a executação da estrutura em betão 
armado e da caixa de pavimento (incluindo ainda, no que se refere a infraestruturas, aquelas que ficarem fisicamente 
integradas nos elementos que serão construídos). 
 
5. ELEMENTOS DE ÁGUA 
Aproveitando a disponibilidade de água existente no terreno, prevê-se o seu aproveitamento através da 
criação de um conjunto de tanques que funcionará em série e percorrerá as diversas plataformas, marcando situações 
particulares na organização espacial do cemitério.  
Tratados como espelhos de água ou tanques elevados, revestidos a granito serrado e a pedra irregular 
arrumada à mão, ou ainda executados em alvenaria de granito aparelhado, este sistema de alguma forma reconstituirá 
anteriores sistemas de rega e utilizará, na medida do possível, pedra proveniente das demolições efectuadas no 
terreno. 
No limite sudoeste, a linha de água e os charcos existentes darão origem a um lago de dimensões razoáveis 
que, tal como já referido, concorrerá para resolver o remate daquela zona, em que a via circundante se implanta a uma 
cota muito sobreelevada relativamente ao terreno que atravessa. 
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6. TIPOLOGIAS DE INUMAÇÃO 
As formas de inumação propostas para o cemitério de Monchique são diversas e, sobretudo, organizam-se 
em agrupamentos com estruturas diferenciadas, pretendendo responder a solicitações, cada vez mais frequentes, para 
as quais os cemitérios tradicionais não dispõem de resposta. 
Passar-se-á portanto à descrição das tipologias de inumação que este estudo prevê, bem como à forma como 
elas se organizam nos diferentes sectores que o cemitério contém: 
 
A. JAZIGOS DE CAPELA 
Dispostos ao longo da via principal do cemitério, que liga a entrada ao templo multi-confessional, 
implantam-se adossados ao muro de vedação – de forma a que a sua leitura seja possível a partir do exterior, 
recortando-se a sua fachada sobre a parede, na tradição dos cemitérios existentes. 
Prevêm-se 41 lugares para jazigos de capela (o que corresponde a 410 ferétros), capacidade que se 
considera muito razoável, uma vez que se tem verificado um decréscimo acentuado da construção de jazigos deste 
tipo. No entanto, e no caso de esta tendência se inverter, existe a possibilidade de, seguindo o mesmo critério de 
implantação, conseguir um aumento razoável do número de jazigos agora proposto. 
Desenhar-se-á, na fase seguinte, um projecto tipo para estas edificações, com variantes em termos de 
materiais a utilizar. 
 
B. JAZIGOS SUBTERRÂNEOS 
Ao longo do percurso que delimita o topo superior da plataforma B, está contemplada a execução de 22 
jazigos subterrâneos, com três prateleiras por unidade. Está previsto também, no remate nascente dessa mesma 
plataforma, a construção de um grupo de 4 jazigos, com a capacidade total de vinte e quatro lugares. 
Outros jazigos deste tipo poderão ainda surgir, nomeadamante em situações de enterramento destinadas a 
colectividades, ou, então pela junção de sepulturas individuais, para quem pretenda construir jazigos familiares. Esta 
última situação prevê-se que possa vir a suceder apenas na plataforma B, onde existirá maior liberdade no tratamento 
exterior das sepulturas. 
 
C. SEPULTURAS INDIVIDUAIS 
As sepulturas individuais distribuem-se pelas várias plataformas do cemitério, prevendo-se que a 
ornamentação funerária a admitir seja regulamentada em função da zona em que a sepultura se localiza. Nesse 
sentido foram, inclusivé, dimensionadas de forma diversa (embora, em qualquer dos casos se proponha sempre um 
dimensionamento superior ao previsto por lei, que indica 2 x 0.65m por sepultura, situação que se julga insuficiente 
hoje em dia). Assim: 
-as sepulturas especiais – que corresponderão sempre a uma solução única, não repetida – serão colocadas 
de forma dispersa, em situação de destaque ou de referência espacial, constituindo elementos que contribuirão para a 
qualificação do cemitério. Cada um destes casos deverá ser estudado e resolvido individualmente, verificando as 
condições que dispõem para se localizarem em sítios que o projecto prevê como destinados a elementos escultóricos. 
- os agrupamentos de sepulturas destinados a instituições poderão surgir em qualquer das plataformas, 
aproveitando indicações de localização fornecidas pelo projecto ou sugerindo outras. 
-na plataforma de acesso (A) apenas se prevêm sepulturas em situação especial, quer porque relacionadas 
com colectividades, quer porque pertencentes a personalidades que a comunidade queira distinguir. Esta 
particularidade originará um mobiliário funerário individualizado e escultórico. 
-a plataforma B é aquela em que está prevista a localização da grande massa de sepulturas e que se encontra 
organizada de forma similar às dos cemitérios tradicionais, o regulamento a adoptar para esse espaço será o que 
113 
 
imporá menores constrangimentos em termos de decoração funerária e que maior liberdade formal dará às 
intervenções individuais. 
Pretendendo evitar que esta variedade conduza à situação de quase sobreposição de materiais de 
revestimento de sepulturas contíguas, prevê-se que o espaço reservado para cada unidade seja maior do que aquele 
que se considerou como base para as sepulturas individuais (2.10 x 0.75m), propondo-se a dimensão de 2.20 x 0.90m 
por sepultura. 
Nesta zona prevê-se a implantação de 657 sepulturas individuais, parte das quais poderá vir a ser 
transformada em jazigos subterrâneos, facto que aumentará muito substancialmente a capacidade de enterramento 
desta plataforma. 
-na plataforma C propõe-se que o enterramento se realize em sepulturas individuais, com a dimensão de 
0.75 x 2.10m, alinhadas ao longo dos percursos que a atravessam. Em termos de revestimento final, as sepulturas 
neste sector apenas deverão ser cobertas com uma lage de pedra – que se recortará na superfície relvada – e serão 
todas semelhantes, com desenho a definir na próxima fase do projecto. Nesta zona prevê-se, num primeira fase, a 
instalação de 119 sepulturas, o eu significa uma ocupação ainda muito reduzida da área disponível neste sector. 
No topo nascente da plataforma C localiza-se a área destinada ao cemitério infantil, que se autonomizou das 
restantes zonas de inumação, implantando-se numa das situações mais recolhidas do cemitério. Estão previstas 64 
sepulturas, com a dimensão de 0.60 x 1.20m. 
- a plataforma D será aquela em que a inumação se realizará de maneira mais informal, localizando-se as 
sepulturas segundo uma matriz que obedece a uma lógica de dispersão por entre as árvores. Nesta zona apenas será 
permitida a colocação de lápides, sendo o espaço de enterramento recoberto com vegetação semelhante à envolvente, 
não se autorizando a utilização de outros materiais que individualizem a sepultura. 
O desenho prevê o número de 109 sepulturas, embora se admita que esta quantidade possa ser 
substancialmente acrescida. 
Nesta plataforma localizar-se-á ainda a zona destinada a enterramento por surto epidémico, cuja área, 
perfeitamente delimitada, será revestida a coberto vegetal. É a única situação, em todo o cemitério, em que se prevê 
que as sepulturas (160) observem o dimensionamento fixado por lei – 0.65 x 2.0m. 
 
D. GAVETÕES 
Também se propõe a execução de gavetões como forma de inumação, solução utilizada muito 
intensivamente em cemitérios urbanos. De uma forma geral tira-se partido do facto de existiresm muros de suporte 
entre as várias plataformas, para em alguns deles encastrar conjuntos de gavetões, executados em betão armado; 
assim, no muro de suporte limite da plataforma B, está previsto a execução de 236 gavetões; imediatamente abaixo, 
está considerada a construção de 6 conjunto de gavetões, com doze lugares cada um; no topo inferior desta mesma 
plataforma existirá ainda um conjunto de gavetões (com 40 células), que aproveita o desnível existente. 
De referir ainda que se prevê a existência de uma cripta cujas paredes serão revestidas a gavetões, em 
número de 87. 
O sistema de cerramento destes elementos (com as dimensões de 0.90 x 0.60 x 2.15m), bem como os 
materiais a utilizar, serão definidos através do desenho e do regulamento a elaborar na próxima fase do trabalho. 
 
E. OSSÁRIOS 
Exceptuando um pequeno grupo (com 100 células) localizado junto à entrada da plataforma C, os ossários 
organizam-se em quatro conjuntos, na área de maior declive do terreno e onde é necessário tratar o desnível originado 
pela instalação da zona técnica. 
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Executados em betão armado, funcionam adossados a muros de suporte curvos que acompanham a 
topografia do terreno. As células (1268) têm as dimensões previstas na lei (0.80 x 0.40 x 0.55m) e estão encerradas 
por sistema e com materiais a definir na próxima fase. 
Em números globais de unidades de inumação, o presente estudo propõe o seguinte (tendo em conta que 
qualquer destes números poderá ser significativamente aumentado): 
lugares em jazigo de capela – 410 
lugares em jazigos subterrâneos – 90 
sepulturas individuais (cativas, temporárias) – 919 
sepulturas para crianças – 64 
sepulturas destinadas a surtos epidémicos – 160 
células em gavetões – 435 
células em ossários – 1378 
 
7. VEGETAÇÃO 
Nesta fase dos trabalhos assinalam-se as áreas que deverão garantir uma altura mínima de terra vegetal e 
definem-se tipologias de plantação (que irão reforçar o zonamento e as características espaciais dos vários sectores 
que o projecto prevê). 
Assim, enquanto que a plataforma A será ocupada com um maciço de árvores, de plantação regular sobre 
pavimento estéril, todos os outros conjuntos arbóreos – dos quais, se exceptuarmos a área destinada a bosquete, o que 
se prevê para a zona D será o mais significativo – serão implantados informalmente, adaptando-se à modulação do 
terreno (que será revestido a prado permanente). 
No bosquete, a arborização realizar-se-á de acordo com o carácter naturalizado que se pretende para este 
espaço, tendo em linha de conta a topografia local, bem como a existência do lago. 
Recorrer-se-á também à plantação de árvores em fiada, que reforçarão percursos e concorrerão para 
alinhamentos e fechos de perpectivas. 
Dentro da estrutura global descrita, surgirão ainda plantações de árvores e de outros géneros vegetais que 
assumem um carácter singular, focalizando situações, realçando a leitura de eixos de composição ou reforçando a 
importância de determinados elementos. 
De referir também que se pensar poder vir a reutilizar algumas espécies actualmente existentes no terreno, 
que deverão, em tempo oportuno, ser retidaras e devidamente acomodadas, tendo em vista a sua futura replantação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
115 
 
Anexo VI 150 
 
LEGISLAÇÃO PARA CASAS FUNERÁRIAS 
 
ARTIGO D. 2223-80. 
Todas as casas funerárias devem assegurar a separação entre os espaços destinados ao público, incluindo 
uma ou mais salas de velório, e os espaços técnicos destinados  à preparação dos corpos.  
O trajecto do corpo à casa funerária antes de ser tratado deve ser realizado pelos espaços técnicos, ao abrigo 
dos olhares. Os espaços técnicos devem comunicar entre si de modo a garantir o deslocamento dos cadáveres ou dos 
caixões fora da vista do público. 
Cada sala de velório deve dispôr de um acesso particular a partir da parte técnica para garantir a passagem 
em posição horizontal dos cadáveres ou caixões.  
Cada acesso aos espaços técnicos deve estar dotado de um dispositivo de entrada reservada aos funcionários 
devidamente autorizados.  
 
ARTIGO D. 2223-81. 
A sala de velório deve ser protegida dos olhares exteriores através do uso de janelas não transparentes ou de 
outro qualquer mecanismo permanente de ocultação visual. 
O particionamento fixo das salas de velório deve proporcionar um isolamento acústico de, no mínimo, 38 
decibéis em relação aos ruídos interiores e de 30 decibéis em relação aos exteriores (quando a sala estiver localizada 
perto de uma estrada, ferrovia ou qualquer outra grande fonte de ruído). 
As disposições do Decreto n º 95-21 de 09 de janeiro de 1995, relativas à classificação de infra-estruturas 
de transportes terrestres, o Código de Urbanismo e o Código de Construção e Habitação em edifícios residenciais são 
aplicáveis à parte pública da casa funerária.  
 
ARTIGO D. 2223-82. 
A casa funerária deve dispôr de equipamentos de refrigeração que permitam a exposição do cadáver 
susceptíveis de serem usados em qualquer sala de velório. Estas devem ser equipadas com sistemas de ventilação 
proporcionando troca de ar de pelo menos um volume por hora, durante o velório do corpo. 
  
ARTIGO D. 2223-83. 
Os espaço técnicos devem comportar pelo menos o mesmo número de câmaras de refrigeração que o 
número de salas de velório.  
As câmaras devem manter uma temperatura constante entre 0 ° e 5 °C. durante o velório. 
Algumas câmaras devem poder ser programadas para temperaturas negativas por razões médico-legais. 
 
ARTIGO D. 2223-84. 
A parte técnica deve possuir uma sala de preparação, com uma área útil de pelo menos 12 metros 
quadrados, equipada com uma mesa de preparação, uma pia e dispositivos de desinfecção dos instrumentos de 
trabalho.  
                                                            
150 http://www.afif.asso.fr/francais/conseils/legislation/equipfune.html [consultado a 17/06/2010]. (N. T.). 
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O revestimento do piso, os sistemas de drenagem, as pernas dos móveis e rodapés devem ser susceptíveis 
de ser desinfectados sem alteração extensiva.  
O dispositivo de ventilação da sala de preparação deve permitir uma mudança de ar de pelo menos quatro 
volumes por hora durante a preparação de um corpo; deve ser equipado com uma entrada de ar alta e uma saída 
baixa. Os sistemas de aquecimento de ar forçado são proibidos. O ar expelido para exterior do edifício deve ser 
processado primeiro por um filtro desodorizante e absorvente.  
A instalação eléctrica da sala de preparação deve resistir à água.  
As paredes e tectos da parte técnica devem ser duras, lisas, imputrescíveis e laváveis.  
O abastecimento de água da sala de preparação deve estar equipado com dispositivos anti-retorno para 
prevenir riscos de poluição da água potável de abastecimento público. Os drenos do pavimento devem estar 
equipados com cestos removíveis e desinfectáveis.  
Os embalsamadores que realizem trabalhos de conservação nas salas de tanatopraxia são obrigados a 
recolher os resíduos destas atividades e a proceder à sua eliminação em conformidade com o Decreto n º 97-1048 de 
06 de novembro de 1997, relativo à eliminação de resíduos de actividades com potencial risco de infecção. 
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Anexo VII 151 
REGULAMENTO DO SERVIÇO DE TANATÓRIO MUNICIPAL DE 
PEDROLA. 
CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
 
ARTIGO 1. 
  O Tanatório municipal é uma instalação de titularidade municipal, destinada a prestar o serviço funerário de 
depósito e velório de cadáveres, quer a posterior inumação se realize no cemitério municipal de Pedrola, quer se a 
mesma tiver lugar noutro equipamento municipal. 
 
ARTIGO 2. 
 O imóvel e instalações afectadas ao dito serviços têm a designação de domínio público, afecto a um serviço 
público.  
 
ARTIGO 3. 
A exploração do dito serviço realizar-se-á através de gestão indirecta conforme estabelecido na legislação 
de Regime Local e legislação sobre contratação administrativa.  
 
ARTIGO 4. 
O serviço público do Tanatório tem por objectivo fundamental facilitar aos familiares e próximos dos 
defuntos as condições dignas para o depósito e velório dos cadáveres até ao momento da sua inumação, nas devidas 
condições higiénico-sanitárias.  
 
ARTIGO 5. 
As instalações de que consta o imóvel são as seguintes: 
- Sala de velório nº 1 de 40,92 m2. 
- Câmara nº 1 de 10,12 m2. 
- Sala de velório nº 2 de 68,32 m2. 
- Câmara nº 2 de 10,12 m2. 
- Gabinete de 14,16 m2. 
- WC masculino de 6,03 m2. 
- WC feminino de 6,96 m2. 
- WC inválidos de 3,55 m2. 
- Depósito de resíduos de 1,98 m2. 
Para além das ditas instalações, o Tanatório conta com um vestíbulo, com uma zona ajardinada e com uma 
zona de estacionamento. 
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CAPÍTULO II 
DA GESTÃO DO SERVIÇO. OBRIGAÇÕES DO ADJUDICADOR. 
 
ARTIGO 6. 
O serviço de Tanatório municipal é um serviço público de titularidade municipal que se administrará de 
forma indirecta mediante alguma das formas previstas na legislação vigente. 
 
ARTIGO 7. 
O concessionário, arrendatário ou empresa adjudicatária do serviço, assumirá a gestão do serviço conforme 
o determinado no presente Regulamento e no contracto administrativo durante o prazo estipulado. Deverá conservar 
em perfeito estado as instalações, realizando por sua conta as reparações que forem necessárias e devolvê-las ao 
terminar o contracto no mesmo estado em que as recebeu. 
 
ARTIGO 8. 
Será de sua responsabilidade cuidar do bom funcionamento do serviço para o qual poderá ditar as 
instruções que considere necessárias. 
 
ARTIGO 9. 
O Tanatório deverá permanecer aberto e em serviço desde o momento em que seja requerido o depósito do 
cadáver e até que tenha lugar a sua inumação ou trasladação para outro município. Em particular, o serviço específico 
de “velório de cadáveres” prestar-se-á ordinariamente no horário compreendido entre as 8’00 horas e as 22’00 horas; 
não obstante, a pedido dos familiares do defunto, o dito serviço poderá prolongar-se a partir das 22’00 horas até às 
9’00 horas do dia seguinte (durante toda a noite), implicando o pagamento das tarifas correspondentes. 
 
ARTIGO 10. 
Será obrigatório o uso do Tanatório sempre que assim seja disposto pelas autoridades sanitárias ou esteja 
estabelecido em disposições legais. Além disso o concessionário, arrendatário ou empresa adjudicatária do serviço, 
assumirá a obrigação de prestar os serviços de trasladação de cadáveres dentro do Município (do domicílio para o 
tanatório e desde este para o cemitério), para o que deverá dispôr de veículo acondicionado para tal finalidade. 
 
ARTIGO 11. 
Pela prestação do serviço a empresa adjudicatária receberá dos utilizadores as tarifas em vigor. A empresa 
ver-se-á obrigada a pagar, por seu lado, o valor estipulado no contrato a favor do Ajuntamento. 
 
ARTIGO 12. 
O adjudicatário tem obrigação de dispôr de gabinete com atendimento permanente ao público em local sito 
em Pedrola. 
 
ARTIGO 13. 
  Fica proibido todo o tratamento discriminatório na prestação do serviço. Não obstante, dado que o 
Ajuntamento previu subverter parte do custo do serviço aos habitantes do município, poderão estabelecer-se distintas 
tarifas para os munícipes, sem que isto suponha discriminação para os restantes utilizadores. 
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ARTIGO 14. 
Todas modificações nas condições de prestação do serviço deverão ser comunicadas e autorizadas 
previamente pelo Ajuntamento. A pesar disso será ainda necessária a prévia licença municipal para a execução de 
qualquer obra nas instalações municipais, as quais ficarão na posse do Ajuntamento. 
 
ARTIGO 15. 
A empresa adjudicatária será responsável pelos acidentes ou danos que se produzam dentro das instalações, 
seja a pessoas ou a bens. Para responder aos mesmos deverá possuir seguro de responsabilidade civil. 
 
 
ARTIGO 16. 
As tarifas a cargo dos utilizadores pela prestação de serviços no tanatório serão cobradas directamente pela 
empresa adjudicatária do serviço. As tarifas vigentes deverão ser previamente autorizadas pelo Ajuntamento e estarão 
expostas ao público em local visível do edifício. Serão em todo caso gratuitos os serviços designados pelo 
Ajuntamento a favor de pessoas dependentes da beneficência ou assistência social pela sua carência de recursos, bem 
como os serviços que sejam necessários em situações de emergência, acidentes ou ordens das autoridades sanitárias 
ou judiciais.  
 
ARTIGO 17. 
Está proibida a utilização das instalações para fins distintos do serviço público a que estão afectadas.  
 
ARTIGO 18. 
O adjudicatário deverá possuir Livro de Reclamações à disposição dos utilizadores, devendo anunciá-lo 
através de cartazes visíveis para o público. 
 
ARTIGO 19. 
 O adjudicatário deverá possuir um Livro de Registo de Serviços, á disposição do Ajuntamento, no qual 
constem todos os serviços prestados, hora de início e de fecho, e identificação do defunto e do solicitante do serviço. 
 
ARTIGO 20. 
Os locais, utensílios e materiais de serviço submeter-se-ão periodicamente a desinfecção. 
 
 
CAPÍTULO III 
DOS FUNCIONÁRIOS DO SERVIÇO. 
 
ARTIGO 21. 
O quadro de funcionários de prestação de serviço de exploração das instalações será determinado pelo 
adjudicatário de modo que preencha todas as necessidades do serviço. Em todo o caso garantir-se-á a prestação do 
serviço todos os dias do ano e em todas as horas que seja requerido. Prestar-se-á especial zelo no mantimento em 
óptimas condições de limpeza e higiene todas as dependências. Os funcionários serão contratados pela entidade 
adjudicatária do serviço e o seu regime jurídico-laboral dependerá exclusivamente dela, sem que o Ajuntamento de 
Pedrola assuma outras obrigações além do que as que derivem da legislação vigente. 
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ARTIGO 22. 
 Em qualquer caso o adjudicatário designará um Responsável do Serviço que assumirá a autoridade do 
mesmo e estará em posse de todas as faculdades precisas para o bom funcionamento do serviço. 
 
ARTIGO 23. 
  O adjudicatário gerirá por si ou através de funcionários por ele contratados o serviço sem que em algum 
caso possa ser objecto de cessão ou subcontratação, salvo prestações acessórias ao contrato. 
 
ARTIGO 24. 
O adjudicatário deverá dotar os seus funcionários das regalias e protecções adequadas ao serviço a prestar. 
 
 
CAPÍTULO IV 
INSPECÇÃO E CONTROLO. INFRACÇÕES E SANÇÕES. 
 
ARTIGO 25. 
Os serviços municipais exercerão as funções de inspecção e controlo da actividade objecto desta legislação. 
No exercício das suas funções, os inspectores terão carácter de autoridade e poderão: 
a) Aceder livremente às instalações.  
b) Recolher informação verbal ou escrita, respectiva à actividade. 
c) Realizar comprovações e quantas actuações sejam necessárias para o desenvolvimento do seu trabalho 
inspectivo. 
d) Realizar actas quando se depararem com indícios de infracção. Os factos que figurarem nas actas 
presumir-se-ão certos, salvo prova em contrário. 
e) Em situações de risco grave para a saúde pública poderão dar instruções ou adoptar medidas cautelares, 
dando conhecimento imediato às Autoridades Municipais. 
 
ARTIGO 26. 
  As infracções que se podem cometer no exercício da actividade funerária regulamentada por este 
Regulamento classificam-se em leves, graves e muito graves, atendendo aos critérios de risco para a saúde, alteração 
do serviço público, grau de intencionalidade e de reincidência. 
 
ARTIGO 27. 
Consideram-se faltas leves: 
a) A falta de limpeza e de condições higiénicas dos locais e instalações e utensílios próprios do serviço 
sempre que pela sua escassa importância não coloquem perigo para a saúde pública. 
b) Incumprimento leve das condições pactuadas com os utilizadores. 
c) Falta de correcção leve com os utilizadores ou com a Inspecção. 
 
ARTIGO 28. 
Consideram-se faltas graves: 
a) Carência dos meio pessoais necessários para a correcta prestação dos serviços fúnebres. 
b) Incumprimento grave das condiciones pactuadas com os utilizadores.  
c) Negação de prestação de serviços quando forem requeridos 
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d) Falta de correcção grave com os utilizadores ou com a Inspecção. 
e) Falta de publicidade dos preços e da existência de Livro de Reclamações 
f) Falta de Livro de Reclamações ou negação de o facilitar. 
g) Obstrução à Inspecção.  
h) Incumprimento do funcionamento ininterrupto do gabinete de informação e contratação. 
i) Incumprimento reiterado dos requerimentos formulados pelas Autoridades Municipais. 
j) Incumprimento das disposições administrativas ou sanitárias que racionalmente mereçam a qualificação 
de muito grave.  
k) Falta de apetrechos protectores para os funcionários que sejam exigíveis. 
l) A reiteração de duas faltas leves no período de um ano.  
 
ARTIGO 29. 
Consideram-se faltas muito graves: 
a) Aplicação de preços superiores aos comunicados oficialmente. 
b) Negação absoluta a prestar colaboração à actividade inspectora. 
c) Incumprimento grave das disposições administrativas e ordens sanitárias e judiciais relativas à 
actividade. 
d) A cessão ou subcontratação do contrato sem prévia autorização do Ajuntamento. 
e) A reiteração de duas faltas graves nos últimos três meses ou de mais de duas no último ano. 
 
ARTIGO 30. 
1.- As faltas leves serão sancionadas com multa até 300,00 euros. 
2.- As faltas graves com multa compreendida entre 300,01 e 1.500,00 euros. 
3.- As faltas muito graves, com multas desde 1.500,01 a 3.000,00 euros e, nesse caso, rescisão do contrato. 
 
ARTIGO 32. 
O procedimento sancionador tramitar-se-á ao regime jurídico aplicável em geral ao Ajuntamento de 
Pedrola. 
 
 
 
DISPOSIÇÃO ADICIONAL. 
 
Facultam-se ao Sr. Alcaide ou Delegado do Concelho a autoridade para ditar as instruções necessárias para 
a aplicação e desenvolvimento do presente Regulamento.  
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Anexo VIII 152 
 
BOP nº 241, de 19-10-02. - REGULAMENTO DE ACTIVIDADES FUNERÁRIAS 
E OUTROS SERVIÇOS MORTUÁRIOS 
 
ARTIGO 12. 
Tanatório é o conjunto de instalações, com os serviços adequados, que compreende salas de exposição e velório 
prévios à inumação ou cremação, e dependências aptas para a tanatopraxia, depósito e conservação de cadáveres. 
 
ARTIGO 13. 
Os tanatórios só se poderão estabelecer em edifícios isolados, com todas as suas instalações principais no 
piso térreo, podendo os pisos superiores ou inferiores albergar dependências auxiliares. Em nenhum caso poderá o 
edifício albergar habitação.  
Próximo das instalações do tanatório deverá estabelecer-se uma zona de estacionamento de veículos com 
capacidade suficiente para os utilizadores normais das mesmas. 
A implantação dos tanatórios será necessariamente em solos designados para tal uso pelas normativas 
urbanísticas, em especial o P. G. O. U. de Granada, em nenhum caso poderão estabelecer-se em zonas industriais nem 
em complexos destinados à assistência sanitária.  
 
ARTIGO 14. 
Além do previsto nos ARTIGOs 33 e 34 do Regulamento de Polícia Sanitária Mortuária da Andaluzia, cada 
sala de velório constará de: 
Uma sala para exposição do cadáver, refrigerada a um máximo de 4º centígrado, com ventilação 
independente forçada, sem acesso público, com superfície mínima útil de doze metros quadrados.  
Uma sala para visitantes, devidamente mobiliada, climatizada, com instalações sanitárias e vestíbulo de 
acesso, com uma superfície total útil mínima de quarenta metros quadrados. 
A sala destinada ao cadáver e a sala para visitantes estarão adossadas, e separadas mediante parede divisória, 
na qual existirá unicamente uma abertura envidraçada que permita a correcta visibilidade do cadáver, e sem que possa 
em algum caso existir meio de acesso entre ambas. 
 
ARTIGO 15. 
O tanatório contará com um vestíbulo ou espaço geral de acesso às salas de velório com telefone público, 
gabinete de atendimento ao público, sala para tanatopraxia, câmara para depósito e conservação, e zona de acesso de 
cadáveres separada e independente da zona de acesso público. 
O tanatório contará com um mínimo de quatro salas de velório, e outras dependências para depósito e 
conservação dos cadáveres adicionais. 
 
ARTIGO 16. 
O tanatório prestará serviço 24 horas por dia, todos os dias do ano, com funcionários constantemente nas 
instalações, para atendimento ao público, manipulação de cadáveres e incidências.  
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Anexo IX 153 
 
REGULAMENTO DE POLÍCIA SANITÁRIA MORTUÁRIA DA ANDALUZIA 
CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
ARTIGO 33. Requisitos gerais dos tanatórios e crematórios. 
Os tanatórios e crematórios devem reunir os seguintes requisitos gerais: 
a) Implantação: Implantar-se-ão em edifícios isolados, de uso exclusivo. Os crematórios podem implantar-se 
também nos cemitérios e nos tanatórios.  
b) Acesos: O público e os cadáveres terão acessos independentes. 
c) Dependências: As de trânsito e permanência do público terão acessos e circulações independentes das de 
trânsito, permanência, tratamento e exposição de cadáveres. Contarão com instalações sanitárias independentes para o 
público e para os funcionários.  
d) Funcionários e equipamento: Deverão dispôr de funcionários, materiais e equipamento necessários e 
suficientes para atender aos serviços oferecidos, garantindo o necessário nível de higiene para que não se produzam 
riscos para a saúde.  
 
ARTIGO 34. Requisitos particulares dos tanatórios. 
1. Os tanatórios devem dispôr de uma zona para exposição de cadáveres, que constará no mínimo de duas 
dependências não comunicantes entre si, uma para exposição do cadáver e outra para o público. A separação entre 
ambas disporá de um envidraçado intransponível, suficientemente amplo para permitir a visão directa do cadáver pelo 
público. 
2. A sala destinada á exposição do cadáver disporá de ventilação independente e refrigeração entre zero e quatro 
graus centígrados e de um termómetro indicador visível a partir do exterior. 
3. No caso de disporem de sala de práticas de saúde funerária, esta deverá ter: 
a) Paredes lisas e de revestimento lavável e pavimento impermeável.  
b) Uma câmara frigorífica, como mínimo, para a conservação de cadáveres. 
c) Instalação de ventilação e refrigeração. 
d) Instalação sanitária com água quente, com zona de chuveiro para funcionários, integrada na própria sala ou 
anexa à mesma.  
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Anexo X 154 
 
COMPLEXO FUNERÁRIO DA FIGUEIRA DA FOZ 
MEMÓRIA DESCRITIVA 
 
 O Cemitério Oriental da Figueira da Foz é caracterizado sobretudo pela forma rectangular do seu recinto, 
delimitado por altos muros perimetrais. A disposição das sepulturas dá-se segundo uma malha orogonal, de uma 
geometria muito marcada, que vai, consequentemente, expandindo a sua configuração à medida que o cemitério vai 
aumentando e respondendo às crescentes necessidades. A relação axial mantém-se e a geometria uniformiza-se. Um 
eixo principal, longitudinal, estabelece a conexão entre os elementos mais marcantes do cemitério: a porta de entrada, 
a Sul, e o edifício composto por gavetões a Norte. 
 A proposta para o Complexo Funerário pretende tirar proveito da etrutura de organização do cemitério para 
provocar novas dinâmicas de uso e apropriação num espaço onde predomina a repetição; para suscitar lugares de 
contemplação, paragem, de forma a obter uma relação intrínseca entre as diferentes partes que constituem o 
cemitério, mas também com a paisagem. Assim, e uma vez que a área prevista para o complexo fica na cota baixa, 
decidimos marcar a entrada através de uma plataforma de nível que fizesse a recepção ao público e que fosse capaz 
de congregar as várias valências de um espaço central, de encontro e cerimonial. Obtemos deste modo um plateau 
que permite a utilização da cobertura do complexo como espaço de culto, o jardim das cinzas, e ao mesmo tempo, de 
retiro e de perspectivas privilegiadas sobre a paisagem envolvente. O jogo de volumes da cobertura traz uma maior 
animação e uma relação entre os diferentes espaços que compõem o complexo, havendo por isso, uma 
correspondência entre o interior e o exterior, sobre estes volumes, alguns caneiros de flores levarão a cor juntamente 
com outros elementos vegetais, fundamentais para uma vivência mais interessante e agradável neste espaço de culto. 
 O programa funcional está disposto em 3 pólos distintos, articulados através de um central (Administração 
+ Apoios Públicos). Segue-se um pólo reservado ao culto, composto pelas salas de velação, pela capela e respectivos 
apoios. Como remate, e já na parte nascente do complexo, situam-se o crematório e todos os espaços de apoio técnico 
para o funcionamento dos pólos descritos anteriormente. Finalmente, é proposto um volume que se desliga destes 
para reclamar alguma independência relativamente à actividade do complexo. Este último corresponde ao forno 
pirolítico do cemitério. 
 Através de rampas e escadas garantimos diferentes acessos e relações entre as diversas cotas que estruturam 
o projecto. O volume do complexo funerário caracteriza-se também por um jogo de volumes que estimula várias 
apropriações e diferentes formas vivenciais do cemitério. A concordância com os volumes propostos para o depósito 
de cadáveres assegura uma área livre, disponível e sobretudo diversificada na sua composição. 
 
 
 
DEPÓSITO DE CADÁVERES 
 
 No que concerne à solução para a transposição das 250 sepulturas, então suprimidas do local de 
implantação do complexo funerário, optou-se por concentrar em dois “braços” todas as exigências. Neste sentido, 
conseguimos manter a mesma forma de atravessamento e circulação do cemitério, articulando a malha existente dos 
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talhões de sepulturas existentes à nova intervenção. Uma vez que o depósito de cadáveres é feito de forma vertical, 
segundo o sistema de decomposição aeróbica, e para reduzir o impacto visual, decidiu-se manter uma cota inicial de 
1,7 metros que acompanha o terreno, ficando à cota mais baixa uma diferença de 3,5 metros. A área de implantação 
necessária para estes dois corpos é muito reduzida e permite, posteriormente, disponibilizar uma vasta superfície para 
potenciar novos usos ou outras formas de ocupação que garantam dinamismo e coerência ao cemitério como um todo. 
Os braços ficam situados nos limites, nascente e poente, da área prevista para reforçarem os corredores perimetrais e 
para dar ênfase a um espaço central, ajardinado, de contemplação e de retiro, de forma a garantir uma relação 
intimista no diálogo entre vivos e mortos. 
 Cada “braço” tem capacidade máxima de 202 sepulturas, ou seja, 404 gavetões. Neste sentido conseguimos 
manter uma imagem e uma linguagem bastante coerente e análoga entre o complexo e os volumes dos gavetões.  
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Anexo XI 155 
 
AMPLIAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO CEMITÉRIO DE SENDIM Nº2 
TANATÓRIO 
        
FREGUESIA: Matosinhos 
ARQUITECTA: Luísa Valente 
INVESTIMENTO: 3 milhões e 250 mil euros 
 
O Cemitério Municipal de Sendim tem uma zona de expansão a nascente que permite a sua ampliação 
conforme solução do projecto, prevendo a criação de duas plataformas distintas mas complementares.  
A primeira reforça a ampliação do cemitério, respeitando a continuidade da malha do cemitério existente 
reforçada nos percursos pedonais. A sustentabilidade do espaço cemiterial é garantida na solução dos nichos de 
decomposição aeróbia. 
Na segunda plataforma o projecto prevê um complexo funerário, o primeiro Tanatório a ser implantado em 
Portugal, um espaço ecuménico preparado para receber rituais de todos os cultos e que se pretende ser um novo 
elemento na cidade. 
 
 
TANATÓRIO DE MATOSINHOS 
1 – IMPLANTAÇÃO 
O tanatório de Matosinhos será construído paralelo à Rua de Sendim, em terreno limitado a Norte pela rua 
Dr. José da Silva, a Nascente por um caminho pedonal, a Sul pela Rua de Sendim e a Poente pelo Cemitério de 
Sendim, em terreno autónomo a este. O terreno disponível tem cerca de 8.789 m² e a área de implantação do edifício 
– Tanatório – é de 1515 m².  
 
2 – PROGRAMA 
O tanatório responde em pormenor a um programa preliminar nas diversas funções que lhe estão inerentes. 
Distribui-se por três blocos ligados entre si por uma galeria/ nave principal, designados nomeadamente por Bloco A 
onde se localizam os Serviços Administrativos e Serviços de Apoio: Cafetaria e respectiva zona de serviços e 
Florista; no Bloco B, Ante-Câmaras e Capelas de Velório (3 capelas) Capela dos Sentidos, Capela da Memória e 
Capela do Infinito) apoiadas por uma Sala de Tanatopraxia e Sala de Repouso / Sala de Apoio Psicológico; no Bloco 
C – Sala de Estar/ Espera, Sala de Entrega de Cinzas e Sala de Despedida com capacidade para 120 pessoas e uma 
galeria no piso superior que se destina às várias fases do processo de cremação enriquecendo a capacidade de uso da 
mesma, um espaço que se pretende polivalente. 
A sala da despedida tem uma relação importante com o mar, linha do horizonte e céu através de um vão de 
vidro que permite a sua leitura. A urna desloca-se através desse mesmo eixo, desaparecendo nessa “linha do 
horizonte” e desce posteriormente ao piso técnico numa plataforma hidráulica, solução estudada de forma a não ser 
visualizada pelas pessoas. 
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No piso inferior localiza-se a parte técnica de apoio à cremação – Forno Crematório, máquina de introdução 
de urnas, Pulverizador e cabine de tratamento das cinzas. Localiza-se ainda uma sala de Refrigeração, sala de 
etiquetagem/ pantógrafo – fornecimento da taxa de identificação da urna e vestiários/instalações sanitárias de apoio 
aos funcionários. 
No espaço envolvente os elementos verdes são predominantes, uma extensão linha de verde de bambus 
reafirmam o eixo da galeria principal, além de percursos e locais de estadia aprazíveis. 
Este edifício foi projectado tendo em consideração a satisfação das exigências de conforto térmico 
nomeadamente necessidades de aquecimento, arrefecimento e ventilação sem dispêndio excessivo de energia. 
Relativamente às necessidades de aquecimento das águas quentes sanitárias e seguindo o mesmo principio foi 
considerado a instalação de colectores solares devidamente dimensionados para a instalação em causa.  
 
3 - RELACIONAMENTO COM O EXISTENTE 
A intervenção insere-se numa mancha urbana não consolidada e a solução proposta confere à galeria central 
o papel de pólo aglutinador e de ligação com os restantes corpos, cabendo aos três corpos de ligação a aproximação à 
escala existente. Tende a garantir o seu equilibrado enquadramento enquanto Edifício Público, parte constituinte da 
paisagem urbana.  
A solução define um eixo que potencia a unidade do conjunto pela disposição dos seus elementos e, pelo 
seu desenho e contorno, desenvolve perspectivas de percurso e escalas de uso do espaço colectivo, criando assim a 
diversidade e a riqueza do lugar na relação com as zonas verdes propostas.  
 
4 – JARDIM DA MEMÓRIA / COLUMBÁRIO 
Os principais objectivos do Jardim centram-se na obtenção de um espaço depurado e de desenho 
minimalista que contribui para enquadrar, valorizar e enriquecer a experiência sensorial da envolvente imediata ao 
Tanatório. Resulta da inspiração ou experiência do ambiente perceptível que nos rodeia, da paisagem e da fabulação 
de um lugar virtual perfeito, o Paraíso. 
O projecto considera a íntima relação do jardim ao edifício tirando partido das vistas sobre a paisagem 
envolvente. Tal como a sala da despedida do edifício, o jardim tem uma relação importante com o mar, linha do 
horizonte e céu que permite a sua leitura. 
Pretende-se que o Jardim da Memória seja simultaneamente simbólico e espiritual. É um lugar de 
meditação e de reencontro que se traduz numa alegoria ao ciclo da vida, onde se encontra representado o Nascimento, 
a Maturidade e a Morte através de uma sequência de circunferências suavemente modeladas e organizadas em 
tamanho e altura consoante a evolução desse ciclo. Por entre as circunferências dispersas na gravilha surge uma 
forma ondulante suavemente modelada, em relvado, simbolizando o percurso sinuoso e difícil da vida, formando uma 
união de todos os elementos presentes, culminando num reencontro com a paz. 
No apoio ao processo da cremação/ Crematório, a urna com as cinzas é entregue na respectiva sala e daí 
conduzida para o Jardim da Memória. As cinzas poderão ser depositadas na terra, na zona arbóreo-arbustiva que se 
encontra no círculo relvado que designa a morte, directamente ou dentro de uma urna biodegradável.   
Esta área relvada será enquadrada por um maciço de Magnóleas de flor branca pontuada por Ciprestes, 
considerada como a árvore do paraíso, sendo uma das principais simbologias, a sua ligação à imortalidade. Ainda 
nesse local propõem-se plantações em mancha compostas por Pittosporum tobira “Nana”, formando bordaduras de 
folhagens intensas, resultando numa dinâmica sazonal contribuindo para o aumento da diversidade cromática, de 
grande interesse sensorial. 
No apoio ao processo da cremação/ Crematório, a urna com as cinzas é entregue na respectiva sala do 
Renasncer e daí conduzida para o Jardim da Memória ou para um Cendrário.  
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O Columbário é um conjunto de compartimentos – Cendrários, semelhantes aos dos ossários para depósito de urnas. 
 
4 – ACESSOS 
O acesso à plataforma de implantação deste complexo é feito a sul, pela Rua de Sendim por um percurso 
pedonal, perpendicular à mesma e que reafirma o eixo da galeria principal por um percurso/ rampa de acesso ao 
parque de estacionamento com capacidade de 83 lugares e acesso aos serviços existentes no piso técnico. 
 
QUADRO DE ÁREAS 
PISO 1 
01 GALERIA PRINCIPAL 183.81m2 
02 GALERIA SECUNDÁRIA 120.38m2 
03 SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 39.93m2 
04 FLORISTA/ ÁREA DE APOIO 47.54m2 
05 CAFETARIA/COPA 40.40m2 
06 ZONA DE ESTAR EXTERIOR  
07 INST. SANITÁRIAS - SENHORAS 11.46m2 
08 INST. SANITÁRIAS - DEFICIENTES 7.28m2 
09 INST. SANITÁRIAS - SENHORAS 11.46m2 
10 ARQUIVO/ ARRUMOS 13.00m2 
11 GALERIA DE SERVIÇO/ ACESSO ÀS CAPELAS 53.90m2 
12 SALA DE TANATOPRAXIA 36.94m2 
13 CAPELAS DE VELÓRIO – 3 CAPELAS 37.50m2 
14  SALA DE REPOUSO /RECOLHIMENTO 13.00m2 
15 SALA DE ESPERA (CREMAÇÃO)/ FOYER 34.72m2 
16 ACESSO AO PISO SUPERIOR / PISO TÉCNICO 17.83m2 
17 SALA DE ENTREGA DAS CINZAS 17.00m2 
18 SALA DA DESPEDIDA 134.65m2 
19 ZONA DA INTRODUÇÃO DA URNA 67.66m2 
 
 
PISO +1 
20 ACESSO AO PISO INFERIOR 17.83m2 
21 GALERIA / SALA DE APOIO 77.80m2 
 
 
PISO -1 
22  ACESSO AO PISO SUPERIOR 17.83m2 
23 VESTIÁRIOS/ INST. SANITÁRIAS FUNCIONÁRIOS 17.80m2 
24 SALA DE REFRIGERAÇÃO  10.37m2 
25 SALA DE TRABALHO / ETIQUETAGEM 10.37m2 
26 SALA DE APOIO À CREMAÇÃO 60.48m2 
27 SALA DE CREMAÇÃO/ PLATAFORMA HIDRAÚLICA 89.28m2 
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Anexo XII 156 
 
                                                            
156 Dados recolhidos por inquérito telefónico feito pela a autora, a 12 de Junho de 2010. 
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